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ajazeiras ganha mais eletrificação rural 
verno inaugura neste domingo 4 projetos no Alto Sertão paraibano 

Roberto Rocha 
hp f'• A ,11.1 

C
EJ,,"TOc,'llll<D<Mr.mili
as n:sidtnlcs cm qu.wo c:o
mt.llUd>dos runis, do mum
CIJ)IO de CaJUCtDJ. Alto 

Scrwpan.tlw!O,est.k> hmsdm 
at>d«tros ',cstt domtngo. dt• 
30, o coordcmdor Fflll do Pro,c
to ü,opcrv, enga,horo loot Wí-
11..,,,,. ,-., maugiira,4 proJCIOI de 
cktnítQÇlo runl. qu< CUSW'IID 

um totll de RS 70 5 1.92. onm>• 
dos do &nco Mundul e da «»
tnp>rucb do le$OUTO csuduol 

Segundo o coordenador do 
Cooperar. u comunKbdc Ria• 
cito Fundo fonm bcncftcWiu 21 
fanuhas e un csodol rtcunos no 
,alordcRS S 442,22, nunhza
çlo de 27 postts, 02 innsfor
madorcs em 0,35 km de alta 1en
s.lo e 1,25 km de bi.w, tcnslo 
la no S1uo Fua, serio 60 fanul,-
3.S, tendo Sido apbcados recur
sos de RS 27 O 2,IS, na aqutSI· 
ção de 19 pos1cs, 04 transfor
madores em 2, li km de a!Ut e 
3, 90 km de b.i.u ttnsão 

oito e 22.6 km de baiu ,_., 
E. ao 11uo Caaç.ua J 1e 111\-ntnl 

RS 17 2116,SO, Utmllcm .. aqa,• 
s,çJo de 57 poste<, 03 "-ÍO<· 
madora cm 1,lS km de olu e 
2.25 km de wiu tmdo, pora 
bcncfic1u 26 fmulw: Todos 
cne> proJct<>S de cletnfiaçlo 
cstJ,o tnsmdos no Prognma de 
Cornbau: à Pobreut Rural 

Ri1m, • ~este nrmo, de 
:icordo com o cn cnbaro José 
Wtllwns. Jlt foram bcncficwl.as 
mais de 100 aul fa.aulw resi
dentes an mau de 2 SOO com•· 
rudadcs ntrus do Estado d3 Po
n.1ba. que cstJo 1:n'TC1 dol CU• 

dccnos oc:ssc proc:«so de dc--
scn\·oil'u:ncato, ODdc a meu do 
Go,-.mo IOIC \1.uuhSo é ap•
gar u ultuno candcctro • 0cs .. 
forma. a Para,1,• está chegan
do à reta final p>n allllp 100 
por cento da clctnficaçio ru
r~ · • ressaltou o coordena.dor 
geral do Coopcr>r 

A segunda ru, do ProgJama 
de Et<lnfiaç.lo Rural esta "ea
nunhado a 2 nul por bon ", coa
forme o go\'cma40r lost Mara
oh5o li foram WDl3dos. entaas 
meses. 459 eomina, que ,"to be
ncfiaar mais de 16 mil f.aailw de 

objetivo do Governo, com a construção de casas populares, é beneficiar as famílias carentes que não têm um lar 

No .sino Cal,"Ct0, foram bc
ncfic1adas 22 familw • este 
proJeto foram unhudos RS 
17 771 ,05, cm 47 postes. OI 
transformador em 0,32 km de 

S 19 c:omtlllldadcs. o qu< com:s
poodc • 3 nul 527 qwklawos de .._ 
mlcdcma 

ehap constrói casas em Guarabira 
Município ganhará 100 unidades 

res idenciais ainda este ano 
1 OG,wtrnodo Estado, deo

doProjeto ~tanz e - porín
io da C ehap, esta cons-
100 urudades rcs1denci

mmiaprnle{loor.ibin, Os 
foram alocados atme,; 

Emroll\-.ssacom alguns1or
o \.1CC-go, ernador Ro• 

Pluhno disse que o govcr-
• Jose: \faranhào vai agen

\1Sltao6oal ao mumc,Jllo 
Gwnib1ra. para de<ta forma 

-era inauguração de d1-
obras do Go,-erno do E.<-

casas estarão dentro do progra
ma de inaugurações 

Alem destas 100 unidades 
residenaai,. que estão sendo cdi
fic:nlas Jlrtr'<T!!ln ao -.on1unto 
\,<is Chaieaubriand em Guara

b,ra. o go,ernador losc \1ara
t1h.lo 00 \'1$1ll OfiaaJ ao 111llUO

p10 para a entrega de reformas.. 
construção e ampliação de gru
pos e,a,lares. <Xll1SUUl;30deurna 
ponte ligando a rua pre!êtto \1a
oocl LordJo ao bairro da Espla
nada, alem do saneamento bast
co do bairro do Ros.1rio 

e om a con;uuçào dcse novo 
~o residencial emGuanbi
ra, o ,ice-governador Robeno 
Paulino. dts1 que o Go"<ml ~!a
ranhão 11 , .. bene!iaarC<lltamen

te cern iàmih.lscart:!11ese quc. por 
conta de suas dú\cos condições 
financcaras. amda não con._~t

ram ter um lar "Essa ea pohuca 
do nosso governo, que tambem e 

do P<l'º· l1l3IS sobrtru<loc!Jque
les que mem cm <nuação dcdlli
culdadc:;", "-'><!,'UnlU. 

A preicitura imeste na recuperação da pa<s1gem molhada 

Passagem molhada é 
recuperada em Araçagi 

Ap,l\)\tJlando cuc pctll.~ 

de cni.;i,gtm. 1 aJm1rus-tr1yl(\ d<> 
p,er_..,.Jos.: .\h...inn., Pruru,, 

cslA COQ('l\und,'.'1 a, obra< de rt• 
cupcr~ da f.1$1.lrgcm t:l(IU&.t• 

J:t do 1i11t{' ·P:lcliC\.<>o'' no mum• 
c1p10 de Anç .1ii. 2tc1ukndo 
wn;11n1111 rel\lod1.:,1~, daq_uc• 
1-l ooruurud1dc. 

Dwan,c os prnodos d< chu
' b \\ loc31 fiC3 J)n'lll<M.-.."ntc \J\• 

tr.mwi.,ct <bido o pr«mtd:tdc 

de XC:$$O. t3n>o r31' a pcd:i:tn:$ 
COffiO ,ckuloc O prtrc1to "'Thdt 
Braz''. 30 s.c drnga.r a 1..""a.lxbdc
do ~1uo ~·Pacbcco .. rtaa.lll•!C 

.. "OQl Oli moradores e de rronto 
autonmu oc ~,ç .. '! de recure-, 
r.1Çlo dJ J)lll3:gi:m ll>l'lh.adl 

A t'lbr:t. \"CfD sendo ,mplc-,. 
mt'n11d:, cooi fC'(uC'ioc do pró
prio mun,dp,10. ~c,undo dccl.1-
tl\'ÕU do rrefc1t"' J~.: Alt'.\:ln• 
Jtino Pnnio 

Funad recicla 100 
professores na área 

de Educação Especial 
Pr<SOO\'tt o dr:sem,il\UtlCIIIO 

do COIJlO doecnn: d>. tDStll1llÇ30. 
,lSalldo>SSqll,lr.ll' a p:unapação e 
utt~ do pol13dor de dcfia
êrtaa a soaocbdc Cancst<obJC-
11\o. • F...t,ç;o Cauro lnll:gr.ldo 
de .\polo "" Porudor de D<fia
êncu (l'wwfl. raJ.u 3 ponu-dcs
b scguocb-fo.13. du ;J,umaJno 
de c:,p,r:ttJç5o P3t3 100 pn,fi:s,o
rcs de Educaçõo E.<pcctal O air

so se cstmdaa au: o proxm,o cito 
11. t= ecxno 1mU -Eã,c,çõr, Es
poctal - Lm, Rcihd:,dc de \ "tdJ-

A 3bcrtura 3conttccrà :u 
O hOO. pcb prcsmtl< do orslo, 
T= \târua Sobno \ becdode 
Bnto A 1dc,3 /: propore,on:ir aos 
professores cathccunanos rela
mos "'dtrcmzes cm3!l3du pelo 
\luustcno d>. Educação e Culru
ra. no que se rcfrTc o lcg,sl.;içãoc 
adoqu>çêes cumculores DO p,o
C:CSSO 1nclUSl\"C "'Outr.l proposb 

do nosso curso e pnxno"cr li. C3• 

pac,bÇÕO sobt< OS aspcclOS mo
todotótP<m e ps,cossoc,,,s d3 edu
c,ç.lo d3s pesso,s port:uloru de 
ncccss1d3dcs cduc;ib,-as CSJX'Cl· 

au . ""'1a>u T= \lômca. 
-.:, cpommidadc. saio abor

dados CXllllaído dcswtados. pati
na nactClll>l de ~ cspc
cw. 3 C\allplo OOS aspcaos ps,
copcd.1gog1cos. iCmprc d~do 
ênf.uc >O tr.tbalbo do professor 
JUlllO 30 po,udor de rldioênaa. 

' = ponw saio - os 
:upectos quc chmn n:spatO • dt-
ticuldadc de lamra. escnUt, cal
eulos tNlalli>JJ<:OS, bem como as = dos porUtdorcs de 
ddiaêoco.. ...mtl\'1. nsual < lis,
ea A, umbcm sio tDdwdas suas 
~IIC3ÇÕCS soews < ps,eop,,b
gogte:U. nmrt3 tmita S«:tO Utler'a· 
áorusuconstn.1n,"3 

Ao llldo saãoe:ipacodos 100 
professores de sete RcgtÕCS de 
Ensmo powuarbs pelos scgums 
nunc,ptOSP:lro5(6'RpO).h:tpc>
ranga(7'~). COIDledoRaàto 
(8' iqµol. Cap.xns (<>' rq,lo). 
Sousa (1(1' rtp;o). h>bauna (12" 
rq;,So e C""l)IIU Gr:mdc (r n,

g,.lo) o cur,o ..... tntruStr.tdo pe
loo tcauooo cb 3SSCS$01U de CW
coç.lo e dcnws ooordcrodcrus. 

Os verdadeiros traidores da nacionalidade 
tt.rrison Oliveira (•) 

O sr Fernando Hcnnquc 
t&nbo. rcch.:tto pn::;1dcntc.: do 
~pode ~r \Crs:tdo cm ~o
~ e ate merecer o c.:tnmfo 
tltonentl como dou1or t.>m -;o
flioglJ Qulnto aos si.:us conh1.:
lllalas de nos,, htMona ta o 
""1Dils rcstnçõcs \ o rotulJ.r 
•~ffllldor d;is \tm.1s Gi:r.11i-, 

thim,r Francô. de tr:11dor. .11-
ltblldo-odcum oo,o fo..1qu11n 

cno ~ Rei\ akm &.: com~
tr WD.l pr(ISt1ru1,·ll.l • ·minlh.:J. 

Jf0\"3S sobc1.1S 00 d .... '!-OOnhi.:
'-ao d3 H1 stonJ r.un.1 Jro
... S hmod~ Rasctaum,1-

dc ongcmpc.-nuguc,J Fez 
..,..:cbquel:a hordl di.: lus11.1oos. 
tt ,-:amcnte com o luJàtl O 
liio i\' pmu d, k>rrc de lk• 

an.dircçlo :10 Brasil. .1..:0,

llia pdi.s tro,pJ:S de 8on.1p:utc 
,~~ndo. adquiriu tcrrai.. 
lacalh(ll fonun.1 e um l''-"-IO co-

11\ldo ck ,orond do R~g,-

mcnto de Gu:ml.ls Aungmdo ;i. lJ• 

tus ~oc1:1L tomou-se 1mponantc 
ao ponto ck JUSllfic.v SUJ mad1m
plênc1:1 d1.1ntc o fisco rQl Em 
troca desses bcncfic1os.. mfiltro\l• 
~e cn1rc Cls mconfidcn1ts e de
pois os ddatou .'t oro., e con-
s1dcrannos J sua ongcrn ponu
gucs;i. J C◊l'l\l\\:nc1a e os preso
mos rccc.:b1dos. o Cl1ncc1ti:, dt 
' '1r.udtn·•. d.ldo pelo~ n\bSCls h1s-
1onadoo:-s crn.11tongwbpMJ ~1I· 
, ·no ~ Rc, ... O ... -omporum:n
to Jr.: Jc),,;l Borufac10 de .\ndrad.1 
t.: S1ha cm rcl,1'-kl.1 1ni..'UnfiJên
\'.l.l e J ~ua &,ranJ..: \1hnu. o 3lfo
n.-s Jooqu1m J~cd.l .·1hl \ ,1\11.:r. 
.1kunh.:ido tk T1radcntc,. foi m\11-
lll nu:s C'.'t.:.lbroso e chegado .i 

um;str.11,.10,,t. doqucadc 1hi:• 
no&.:. Rc,~ Segundo afinn.1 um 
4-k oi: :S<'S \'.l,n..,"t1tuJdo-~ h1>tC1n3· 

don:s. Manoel Bootim. um medi• 
co sl·rg1pano. nac1on1hq3 dos 
mais frm:nho~. autor de m .. ½ h• 
, ros sobn: l h!i,lónJ do 8r.b1l , ,m~ 
pn.:...;s(ls nJ B~t1h.in;i O 8rJs1l. 

8ras1l~3 loc.1 '\~.o r JOS(" 
BomêclO tk Andr.td.1 e 1h.t. u1• 
1ust:in,mtc :igrac1.1do com o mulo 
hononfico d<, o P,nurca d3 ln
d..,,--nJãtc13_ logo ap.,s o c,qu;ir
,..,, ,:,,mcnto d\! Tu~-ntcs, no hQJ. 
go da l..1mp,rlos,. no R,o de Ja. 
nc1ro. 3prc,,ou-sc cm C$trt, cr 
Um.\ ~l. ~J.nlC \ou\:'UllU\h~ 
Q . .l r.unh.3 D \hn:i 1- J Lou
C.l -. qut n::.qu~b C:Jk'C.l, dmg1.1. 
os \k.-.....t,n ·- & Portug:11, por mor
ti: do r.11. o ll"m\ 1 D Jo.sc 1 
Dm:1 .l Jhc03JJ. c3ru. cn1rc ou• 
lrtb rt\':hc10 .. de ~C\lh~mo em· 
c,:nsú 

01't'lrJ a "''" b,,tkforn " 
,·h ú:à aMd ra:nhJ J.. l',•rtu
.~'11 f .·Ct:,tn\· flon., ,~{.md /. 
u,·,11.1r ll\ r:nu on~ops ,. 1.·x
,dw, '""'frimt·nWJ, pt'l,1 ri r
ml·:n ,·m,r qMt ,r hm,,·t." 10.,·rn 
\ft1Jf.\ldJC "'º i.1rlu:,1~·tle> d~ \t'

h:rm l' ('\"i'"lp/dl\'.'f t'lHN~O.\ 1.1ft, 

Suln·a.mtl.\ altan Jc)Qqu,m 
./1)\4.0 J,1.\'1l1\I \ 1r.-Jc'Ti .lf/4\ l l ,n:t • 

pJ1n·.,. l'\.5,._"l«lni~irldo J,·ua Jor
m..1 O R,·,no Jt r,•rl1'i:IJI t .Hlü 

CoMm" d,- alc"f-f'!'l,1r 

Jc•~._; &mtá,:,o Je 
.◄ nJrO(/a , .~h ... 1 

Afmntru â,1 lmrc nci 

Alem dc$u ignom1ru~ c:ir

t> O p,a,<k, p3tn.ll<3 d3 lnJ..,'<fl
d~,:i. d..'J)Ols ~ scrrn, PQf ,-an
os lnOS. cm todos º"' JX.KlOS Jc 
Ô..".'l-:tq\le da .lidrnuu .. '!tnç,fo 00 rei

no, J. d1n.1~tt;1 br31.1::i.ntm:a_ Jo~c 
Boo.1tK1ô. ;at'I JPO,.~tu--.c com os 
~trmm:~l\.lr,,:,on:allSLlScnX'IOU
do,., ><<tlOO .k D lruo \1 , 3 U• 

r f.l de J1udar o ckspoU e ~'"S.."l• 

1ust>do Pedro 1 ,cu filho. na ln
d..1><.'0dàt<t3 do 8r:1.S1I, ,mio con
trano a lndcpcnd~c1:i com Rc
pubhca, C\.1gmdo 3 pcnnJJ1cnc1:i 
d.l mon.1rqu1:t. que scri.1J. .1as 1n,
te~stS de Poctupl e do5 Bra
g~ Es1e-,ccampn:wnctJdo,Jun
u,nt~11c cOOl O P1.-dro l ro rc
l·ol.:,mz:u;lo do Br.u1I 0,..1 5<:u 

mllcnd C3f3Ier :ififfl\3 . .\nrutl• 

se, lustonado< Inglês. cooltc<twr 
profundo dos ltomcns e dos futos 
d.J nossJ Hts1on.1, cona,,rua os 
Andr3d3s -dcspoocos no Poder, 
fuectosos na Opostçjo-

O sr Fmundo Hennquc C:lr
doso. cano losc Botufxto. < p>u
hst> de Sanlos. bem pcnmho d3s 
"l3Ji"'S de tptr.1111,?. oruc ro, r1c
fui;r.ido. pd, \U pnmara. o br>
do <b "\~" gau-
1"'. o pi. Lairudos C:udoso. alem 
de scaahst:t.. era um IIXlOIUhsUt 
fi:naiho, defensor d3 sobcrJn1> 
tU<:tOn3I o filho. cstlJ'CtlnlO, ... ...., 

quc""'1111lU3Prcsidino>doP;w. 
post,rgou os scnnmentos nacton3· 
IIStlS do P:u, e , cndcu a alm3 aos 
m1ercsscs mtcnw:tOl\J.1 lntnt:S• 
~ cm destn11r a obD e o prcsu
g10 de V;ug,.s, começou • lksfu
ttr todo um prqc,o de 'JÇlo. dct
,:ido pelo s,udoso esudtsu v,,,_ 
deu todo o p>tnmônto nobr< • cco
nomu nactOOal. esfu<doo 1"13 , 
Lcg,slJção Tr:>balbtst>. humtlhctt e 

ptSOIOOU. bbono,:i d3s,c do Fun
oorob,ino Pubbco .\p,s CO'G10Utr 
cm, • =1113 do &nco Ceo
tr.tl. p:U'3 3 ckm,codi do Real, de
dx,ou-.c, de C<t<pO < :um3., 3 31\S• 

IOa'3Cu fuunr:=:t do p;i,s (Procr) 
Presentemente. e t:i em olvido 
cano coclnd3lo <b lJurb do &n
c:o \ t.,rl,,o,cdctxou a i\lç5opros
tcrrocb .u ambtç,,cs cspecubttm
as do í\U 

>dmtnr o <Ot>XttO de tr.tt
ç3o do sr ltutw Fr.tne0 -de cpe o 
,mbdc,ro tr.udor eo br:ls>lorocpe 
,-aldc 05 UJ.l(J'CSSCS (b 1'.içjo e, 
cons,qumranm1:, • SU> sober:um 
pouU<,l<CWlÔtlaCJ.,saa,lbroo.). 
1U1S., ltsu oos ')ud.ts !l3CI003lS", 

com:i-sc tlo numerosa, e tr.1g1ca 
c:aoo • de petlbag Alem de pro
S>dcntc e de "p.1tmn:a ·, lu ga,o
r31S. mnstros. poo00l5. atllf'Slll
os. dcsanlt;ug,dorcJW?CS. go,,:r,
nartleS (,luslres 1=-dc-faro), cn
,-ohidos IICSS3 <a1JUllU3 lr1lglCO de 
bqutd3r3 'I • 
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6 T CIDADES A UNIÃO 

AS DUAS FACES DA MOEDA 

•,. 1...>.•"" "" •<Olfl•c• 
~•~ (-..21N1"' ,MJ ••• ln .11•..i•W 
o/f■ l111 fU 1J.J /\."'• f•Klo,_ 11.t.. (1,. 

,.4"' "'º"' ..,.u-1 o ,.,,. .. , , .,.,,. .. • 
"""'I'° M •• h•:,""" fi.~ 

,., .... ,--.-.,,-
( arl ... . . 'l~ • . 

tui,1• I••~ 
.w J •• • ,, ...... .-: ... 
, """' ,., .. , 

,... cf. ..,_,,, 
~ 1••~".,. 

•• l'O•flUO. fri, 
,,._ ,.,,. CIIIL.-..L--. 

.,, , ..... ,. 
r,,.,o.., ,,,~.,,O<ltJr .... , .. , .. 

0-,_. lth.• ,,.,...,.,.. ""IO .. 1119• ., _, ...., ,_,,.. fa<Z....., U ,au,u,m'l'J. 

flll f~" •/à•O/C •"4 -n O •lelo -
f••r•-w•u"'-•fi.-

,,,1to r.,_:, ... ,_,,1,Mru,, ,,.,,,.. 
,...",. •- fH l«.t. 41,,w, ta•~- .... 
IWf' l•"l"D "1Mo A~J~ f- ffrJ• ""' '""""' , ... ""'..i.,.,..,,,,.,, •• , ,,.,. 
,, .. ~, ,.,,,_,,.. • fio r~.m-

ixando o vício para não largar a vid 
~ tfamo mata mais que álcool, cocaína, Aids, homicídios e acidentes de e 
' ·· 'iine hirle ob,10 \fasnlio1.."UW;~lcmbrar pnnc1p.1lddot...-.cam~--otuu.TCSpcn• ----- ' 

el 1~ f • ~ k,1-ór1 que o tab.1g1,mo e rcsp.ins.:nd P'• -..a,d pdo rr.:1:a de füm.3r e sa. --------
9(,. • ~ ,~o" de i.:.in.:cr do pul• brc:1udo p:h• dcpcndcnc1a Sem cl:., 

U
Ml!~anunc ambulante E 
uam que se pode clns~,fi
c.- \ pessoa que n3o cx,n~ 
guc l.ugM o \ lClO do c~a.r

ro MAS o h6b1to de fum:u não pode 
«:r cons1der3do :tpcn:15 um , 1cw. 

,' ,....,. IIDt doe:nç3,_ C'l:aro. uma do
• ença que poden:1 ter sido C\ 1t3da 
. Por 1.sto. nAo adianta apo,:u: rccn

J!I:,...., o fumante, e pro:1~ .lJud.1-
lo Sona Pnn1.ib.:1 .s.io 900 r.ul fu. 
aaanltf A atun:n1, :1 e que noDr.i

• .. td cue numero chegue a 30.b m1-
•~ E,a lOdo o mundo ~jo 1. 1 
~ Os numcros c:.io cooc:,Jcra

dot alanMnlcs m:lS. t.thc-L p:l,1 
su.ec.sSl\'81 campanhas contr.1 o 

.., fumo. J6 --•se que a fila do!> .Ln• 

tJtab31lSCN CtCS('C l cada d111 \1ib 
C prccuo ll1:Cr m:us do que c.u11• 
ponhas 

As conscquênc1:1s d:mos3s a 

-~ õm=~~:.i:mJ: 
provoc:wb pelo fumo JJ se tor'Tll,u 

mão E. n.io íica ~ rn ,u (.x. pro- n1ngUc.:01 lc,.in:ud1:mtcoh.-ib,1odc 
bletilJls de ,.auJc a;1..T.1ln-...-ntc co.lu· íumar l:. a n1co11na que fru com 
mn ,ur~,r .ir,, ~ l~ .tno~ Apr..'- qucofom,m1cíumccJdJ,eJm:115 
n.u no Br~,t ,1.;-ootc,,."'Cm a c.iJ:& ~ Ou sc-_1~ o que pcidcn.s ser- apcn:as 
100 mil mm ~, rclx1ona- umJ ..:unos1dJdc .x.ah.i se toman-
d3S :,o fumo. cm ll~., munJo css.c do um h.tbito oompul.-." o Com o 
numero t de 1,.'CS\:.a de lrC.-. milhões cercbro adaptJ<k, J drog:&. o orga-

A dq,cnd,·n..:1a atinte mal!, o-- ~mo pas.-..1 3 ncccc:c:1t.lC de doses 
hon,ens dt" que .u mulher~ De mJJorcç; Je mcol~:1 
acordo COOl o \hnic:tcno dJ S:rn- :'\lu11C1, íumnnles JO. tentaram 
de. sJ() 18.1'$ fom:in1cs do ~t\O cort:1rom:dpcfara11.,m.:1Sn5ocon-
mascuhoo. eontra 12w,•, do ,.c,o SC!tUlfam Para se ter um:t 1dc1a d.:,, 
fcnunmo O3doc: da Organ11aç.io d1fi,;uldo1Jc. o.penas 10º, consc-
!\.1undia.l de .1udc ad\-cncm que o gucm l.vg:u-o,lC1on:1 rnmc,ra tcn· 
1.,bag1~mo C3un m.11s th(.'lrtCs d1.., 1.1uu Se ,o,.:C dec1d1u parar de 
que ~ ronsum,, de hcroin:1. ..:-oc.ai• fum:u- e tC\C uma rcca1d3., não pen-
na e .ilcool O numero de m1..,rh.~ ~ de qllc o.lo c cap3.; O unpor• 
n:·lac1<'n.1J.1s .li.' fumo t.t.mhcm e tan1e e nàó dc~l!<.lit 'º en1anto . 
m.:uor do que 3\ cJus.1d.1s re:13 de, -se e, 1t.1r o l..1~a-c--,-olta.. que 
•\IDS. foso. hcwm..-:1d10. ,m,1d10 e pode ser pior do que nunc:1 dc1, ar 
ac1dcn1cc: dç ..:.1JT0 de fumar -\!i cdubs do ap.;irclho 

l m dCh pnni.:1p,:uc: prohkmas re,;p1rJtllnO podem sofrer senas 
Jo tah.11t1smo e: o ,1.-u .,lto gr.lu de tr:111,t(lffll;~õ,cs cm C3$05 de ._u.-::cs:-
dcpcndên..:1:1 fm um.1 sm1rle-s trJ• mos pcnodo<. de rqcncraç.ão ,n-
gadJ o fumante consome ➔ 7~0 lcrc.il.1dos com mon>emos rcgula-
.-.ubs1ánc1a!i nocn Js a ,,1udc :\ r de t.1hag1,mo 

As f orma variada do mesmo mal 
.io e <0 o qgiUTo ~on,cnc,~ 

~ Nl.l que oferece ns.;l\S li nudc 
.- Ch il.rDIOS, cac:hunbos e fumo•dc· 
.~ rolo tr.u:cm os mcs~ maks O 

awo, wd1CC de fum;uucs c~a cn• 
trc as pessoas de poder aqum11,o 
baixo Em kx:ais afastad0s de cen
tros urbanos os pcrccn1u:11!i ,5l, 
tmnbcm mau c-lC\ adas A ci,,;10 1. 

d.ade é um dos fatores a que se atn
bui o acscunc-nto do habito de fu
mar A ooordcn.adttra do "\uclco de 
Ooc:oças Crôn1c:as-Oc~cncr.it1\ a.s 
da Secrctana Est.Wual de S3ude. 
Lourdcs de Fattm.a. Soua. d11 que 
os malcfic:10s pro, oc.sdos pelo 
fumo a11ngc, em proporçck~ mc
DOrCS. o fumante passno Ou. cJa. 
apos ~O minull"S cm oonta10 rom 
o fuman~. os n.io lumantc!i ... -omc-

ÇJ.m .J ter problema-. .1 C"\cmplo de 
i.n.loo;ÕC!i rcspiro11,n.Js 1mt;,çà<'t n()) 
olhos. lnlCJ(l de- E=npc, entre OUlro5. 

Para JY'CSCf"\Y a -.JUde d.b ~· 
c:oas que n.io fum.1m dc~c Julho 
de % esta cm , lgDI" a Le1 Federal 
9 :Q.J El:1 pn.,,bc o u~o do a,arro 
cm rq,.utJ\1'lcs puhhc&. hospitais. 
pt..~k)S dr: ...iudc. s...:d.1c: de :rui.a. b1-
bboh.xól.c:, t~t.ros c1m.-m3 e em \l• 

agcn!i ,1crcas c rodon,mas com 
menos de: um.a hora d.: durn'-f,fo 
C:kfa \Cl m31s c~,t' o m.:cnu,·o 
p.3t3 a cn3.;:i(l de arc:u. op..'-,ti.::.is 
p.va ~ fun:wt1c-, dwiudts dé fu. 
mc'1romos Ha uê~ ~ o rc<,tJu
r31ltc Saltutc. cm kdo r -«,. rnou 
um cs~ ~ac;kl aos fum.intc-, 

O pr,pr,ct.mo do restJllf.lntc. 
Rrcneu lemos, dv que a m11.:u11, ,1 

,'l.,.\.,nf .. '\.•cu porque o.., n,lO fum:a:rucs 
i:n11C.J\J111 .1 rro.en,a dos fum.s.n
lc-, no mcQTI0 ~p3ÇO A pnncip10 

foram i.:C1kx:.1d.u pl;icas de 3nso 
pro1bu,OO o u.so do etgarro. mas não 
3d1arnou Em ~u1d.t. ,cio n tdeis 
de oolocN uma c:,bmc COO\ qu:nro 
moas c-c:re-,.:,ftcas p,3r.1 os fumlln
tcc. .-\ 1dc1.1 nlo fo1 3'h:uitc pcrque 
ca1Jmcn1c ma 1.°:0l\.\lr3flgcr os c:b
cn10; que lum:im A sotução f01 cn
ar um fumodrorM. onde os fumnn• 
1cs J)l:Jc:m ., !.1st1r tcb1s;ào ou ler 
cnqu.into fumam ' ·hso agradou n 
1od~ 1.uito que .:nJmos o mesmo 
~açon.ifibald.:iin1.1·• conu. \1as 
os ..--u1d.1dos n.i..:, tic.tm só por ai 
Romeu nphc.1 que. oomo seu nc
g('lr;10 hda .:om ahlTll..·tuos... nenhum 
Jos :.\.""U!<. fo.r.;1on.1nos e fumante ................... 

m dia inteiro dedicado ao combate 
Tnnu e um de m.11~ Am:Ln.hã 

e: o Dta \tund1.t1 de Combale :)O Ta
b3g1smo A..Sccrcl3na Est:tdu:t.l de 
S:mdc pro&f3ffl00 uma scne de alJ
' ,d3dcs alusn-:is • data \;o Parque 
Solon de Luccn.1 SCf;t. :trmada uma 
tenda, cnqu3Ilto no \1.:ma1r.1 hop
ptng ficara um s1and. onde 35 pes
soas 1cr.io accs,o :i rn:ucnat!i mfor
mntnos e: a 3ud10, 1sua1s sobre o 
tnb:igtsmo A tenda ficlrJ 3mu1d:1 
das 9h às 12h e o stand d.:1S llh .i.s 
18h '-:os dois MX.ats. as pessoas 
\lo receber. cm troca de um c1-
g3ll'O. um lenço perfumado 

A S«:rcuna de S-ludc lambem 
programou pok,tns e CX1b1çõcs de 
, l<X'OS enfocando o tema !\o Hoccl 
\:êruus .scr:i rc~1.1.ado um tremll'rlCll-

to com os pro.íh.sionJJs d.li L rud.1-
dcs BU:t~ de Saúde A l<l,a e C:J• 

px!Ut ~ ~ 3 3JUd.Jr O fu . 
m3Rtc a largar o agarro Ou ~11. fa. 
7.1::.f uma abcnbgcm mmun.J do fu. 
mante adapundo-o a Um.\ 1"10\ 3 f'CJ· 

bdadc O trab31ho ,:11 ser rcJ.h.l.3do 
cm qualquer 011,i<bde de roona oom 
o J)3ttlctp.-.çlo de méd.Jcos. enfermei
ros. ps1cologos e :1SS1stcntcs soc1n1s 

O trc1n.1mcn10, :u ~cr fc 110 com 
proíiss1on:1.1s de 60 munic1p1os com 
mais de 1 O nnl h:1b11amcs Em 98 
forilm tremados té.:nicos das Sc
crc1nnns Mumc1pa1s de S:mde, este 
ano ,ai ser :1 ,ez dos técme(l!; d.is 
unid:idcs bas1c.1s O trctnamcnto 
&erl com:indado por um pneumo
logista e um ps1cologo O tema 

pnn~tp.al "-Cr.11 .41udar.Jo MW 

t:nh' a dL·u:.:Jr dt· fii.M(lr" 

3tll:1nhà ,.ioscrdistnbwdos-1-' 
foldcrs n1 Pa.r.uba 

A campanha tem caao 
l\:ixa1doon.~anurau~. 
nh.i.:u lhh.onurustrodJSair,z 
Sar., Llnç, o Disl.-&ude. ., 
'°Xtoo:il do Cârr.cr. noR.io!X 
m Atr.t,csdo tc.lcfooeOS00-61-l 
po.Jc rca:bcr oncnt~ 
poracktwdcl:idoohabm,!, 
··Esperamos n:dum cm ~ o 
niao de fum,,n1CS n:i. p.-._ O 
m:vnc- e um.1 pessoa do::nr e 
de 3JUJ3 alirm:t Looob (X ~ 

Sou{,J., C(l('trdcnodo.-11 00 ~m 
Dccn.ras Crórucas-OcgcnenD\lJ 
Sm-cton• E.<tJdu:,J de Sou,!, 

,---------------
' ·ParaiBanO MALES AO CORPO º CORPO RECEBE BENEFICIOS 

S.nco do EstiidO da P1•a,ba S A. 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
(Data - 30/051'991 

Valor da 

PARAIBAN · FIFCP Cota RS 

1,3639131 

RE'1' ABLJllADE % 

Nod1a Nomb No ano 

0,0247 0,6264 4,5340 

.. PL ~D-11 RS ' '" "'·" j Valor da 

PAIWBAN . FIF30 Cota RS 

1,9829673 

-
RENT ABLOADE % 

No dia Nomb No ano 

0,0663 1,6041 "·~' j 
PL (O-t ) RS 5.899.729,60 

Valor da 

PAIWBAN - FIF60 Cota RS 

2,0539862 

-- ----
Rf.'1' ASLlDADE % 

No o,a Nomts No ano 

0,0708 1,7001 11,2925 

PL (D-1) RS 5.503.466,76 

Dttk't dttiu-:s aroun-bin ..laf"W'Ottt-"""' 
.,,.,..,."""'1f,l:1 "J1rr,pn.l.! ..Ú~ () 

~r.n,o,n,·c, ""'n, .i.Jl.,~ nhn-,d,b,.,ea~Lb,a1, 

l'd«- "'""M,.1i ~ /u,Ml.t, pnw,r,ui"lffll4' rnu 

• ~ r r1-.JCUJ rlara, ~ .i M,nnrolwr "'ta' MaH 

~l'ftAIUllft.(ti"(J.Jtló hJb., fO. 
ranncr- ~ -,T. 

Lannt'" , . y,. 
[,,Jí•to o1n.,,-. 
Pulrni>t", d Jttimaf4o dJ .f,D,;4o pvbn,-..o,: hnu t 

• ~ tT'Miau r c:.im-r E.niPT ~ t\"' do,~.i,r-
• imJ ~ lirooaqmto .s&, anuad.:: J din-t~"UJII# JWlo ti _i:-.-mo. 

RJn, tftl',. 
Pi.D(l"TU ~ 

EVITE O PRIMEIRO CIGARRO 

\ tj?Uns t-1-rom:tnt~ JC,1.'ir."I ,._,,lrandn afa• 
,i ;r;., ,t,Jrt"7-. .~. ·1.,.- :Joh<o,'l"tochOPt 

""'11"~""1,1rUj,'Cll'2\ ·" 1_<:m7",0(l1t SOCCc"-,• 

d. r o '-'Jl,.,.,.-., do ,UJ11,:-o. ~,~'""ª 1,mfl ,ó ~~nJa 
r,ctk lt'\ur l·OC, a ;.-,, 1 rc\a lt: POl'U:'f:-,. lO.."Ír:> 

C-WttJ.uJa t f"Jlli 0 

Rtcompen •tmprt \nl ~forto - 0,:,,/J• 
111rltlt', pardc o durhrm,qu• , :e- ~,-:•torta C'0111 

o C.\'ª"" • C'(•o:.tr'"'-1 "º f~J d,· Jdn T ,n1n7J 

Pcpc o dlr:>,r,ro qu( cet,nc,,,,:.,11 ~ ,ompn "'"' 
v•, ntr p-,rrr, , cv P.,,J qw"' gcal.i .. \< ,'""t!· 
ftr:,. f.:JIQ f'.JM fa::,r IIM pq:rJM4 diJo:.tTnl,. ....... 
vtXt n/J,. a>n~l~w,r # Sf~r:1r t~ tiirnar: nJ.) J, • 
•QII:.'"'° A r~ai,iJ n.1o """ frJnJ<;f.lJ C,;m,·cr 
rudo IIO'l'.:J"tcntt r ,..,-«i.,.t' fk,1r mau ,it~nP fll> 
/Ili fr:,•oet ,-rJltJr.: /1,,·-,.v O "Hm, tl'ft/'(,'l'l.»ltf! ~ 

n4o U.'ôr ,, ,yc--r./d.1 t om,, J" ,r,jic-,,rll',1 p,1rt1 c,,n
tmu,,r t1 litm1)r Dl ,111 mc1nw q11,m/as cJ1,mcn: 
{ur, mne<,·Hr1r1J, Jf11 \ 'i1'l.: Oll\f"Jt:"1r·' 

Bc-i.1,:1 NIK't'r-

~i o r-ma nrdio, ucular a,rrn'iVffmto d, an.g1na 
drt'l!'-"l'(1 d,~1.h,ano,tl.l"t"On.•n,H"M>1.a,nmua.rcar
dw:-.u. Mortr n,.,.,ta ,lrJTP"I«-. ann,r,.ona J1ao,1a, arttn• 
L>K11"1Wt 1m,,ih..-»Q:t1tuJ•litrrnntr, 

Apafflltod.l,:ti11,-o lo\lfl""W'ttl"'Of'Pf'<ll'?l'ttMg.i,111,rJ • 

r wkv"n t "'""""'º iJ,n al\.ii,. l flOfó. 
<hw, 1utropo,o,1r d~qair~ JQJ o.u<11, t 0tttro • 

~.,.,, f'JK"OPlt.7'01'-C)('JflCm:Jll""1~lfflP,.>lfanf<. ''"· • 
doo,,u1,?tt,. ,"'IOa~,,; 

ÓrfiMtUUa.b •"l{V'((J1'"1(lft~J1112.h:11/111a1Nlf 0 

m,frrtili.últ 

fon1t Cmtral &!m«H Comu.nkaçlo « [dnon. 1.Jda. . . . . . . . . . . . . . . 
,r,W,.......,.1i,\ ""•.-1',1"""" ~ ~ • 
DUAS FORMAS PARA PARAR 

Pa,..da lmtdl.ata - Ütad,·,~ •astmpr-tllJ'"• 
""'rn opç.lo.. J O.. I' dt,,., Jr ju'fJlar dt" 1Jma sri ,,.L 
«•Mrt,la lotul,n,-r.tt dl' 11mfl h,_,ra P4rt1 o,.,tra: 

Parad» gndual - n, lét.ii1:llt.M ,., nuMclV ~ 
og..zrrGJ Fwr-J , ··10. t ui ,Ymf.11' o INl'tlUO ,k cJgar-. 
ro, Jt,"'°"'-u ,..,,. ,i,n t J}(JJ•f1r "faM.Jr km '"'"''~ 
'",.,.,,,. a ~~la JJJ. bJ AJ,aNk ,z hor,1 nn ;{Ili colflt· 
çJa.~~rr:mtir.J1t.lÇ1ln'Od~.Ju. IO..·lw,;0./1° 
mJo i' prl"":Clf"O ng..zrro f'O' &, "I ~,O ,h /fn,W 
rrt'i.leu,.,..,~i, a ca,lfl J1.J ,,it dttt.ar O ,1,,, u, 
qur \,:.,J nJu fi,,.,a,-a ,,o,ht. . .., n_~11m~. 

Oll!": \:o· a ocnlh.1 for a rtr-úo p-Jii..:l. l'fll, 
.Jr,.~-~)•..r,.t.r!ft.,:;,tqstt,â.ar.~n,.t, ~ 

ATt, ç_\o: Fw"'l,IT Clf.:;,unu Ih· /.QU).J lt(,rU 

n,'lo ttiml"lk>.Jt'f)\,lo E/,1,;,,uw,t..,,lo M.úhs.-Ak 
'f,-<ll'lt,• f"lt °"'1r,,1 c-11am,1 C11t1,l,.Jr1 °'"' o, mth•• 
.J.o, ,.,1/...qtn,i,•t rvaJ.-n:arJt ft,,.,.,,,,. -~· tf\-rr ·N\,. 
d..u. rroc.wrr "ntnl>,lfJtJ ,,.,,1,;,1. S,mttntt '"" ,,.e. 
J,lo ro,Jr aml,Jr o wt1l1:.,çJo Jt 0111roJ mt1,>r)oJ 
C'I>""'· ,..,,,. n, "'fl..,. o..ksrv~n .k nicotina. 

Após 20 mmutoi, -A fft"'-.A<l ,,.~c•~ 
\'llltm1nononnal. 

;\pos l: horas _ , ha m11.11111co11nacutu!mii• "".,,,,,.., 
/\r-,,5 ~ horu - O nl\·d Jc o,1go:f\10 no -,s • 

""'1nalva, 
rntrc l.:!cZ~h .. ~pu]m~1Jafunc1onam11K"k 1 

roic~~~J'd~:~~11.~:~1lmclhori..» I 
Af'.JUê1saiww- Arciplf'IIÇ.!otc.tomanwt::à 

t:a~ mdhora. 1 
Ap.sumano - On, :i ~innr:cpo1m!attodo• 

~..t!O)áblrcJi.:z1Jotamc.uJc. 
l:ntrccm..:ot: IOarw:~ -On~oJt:trt\!J'ttm!iftDllll 

:BUA]:=~'-='~:;x•~J 
~~ami=r, "QlO\c.-e.cr.a.-a:Je~i. l 
tAn.:aJt~, cw-o,"CtCSmm«IX~~.- 1 =-=:=t~~cJ;t~pir, 

Al..:nJc:sbn.,,-.a1mulh.n.."tbl\.1&11:11k\unW'd~ 1 

~~~n~:-~::=:U!dl•' I 
ürn1J.u furnanto. •um~l4r.'I o n,co Jc ter tl\19 1 

1 t:"'if\)OlãJ1C'l.lan 7(19<. r,..,-J.:r o tichtJT(l-"11DOOGdq'aJ• I 
I t:.:t:~:~~~~cmMi~ J""dTU&luroaD~ ic,1' I 
1 F'on1.-, ln)l1Cu10 ' •clonai JC1 Cinct-r(L' C\ l/C..,. I 

1 
dr-naçlo , atlonal do Tllh•itht111) t' Pf\'\H<io Prillffll l 
doClinct-r(CO , TAPP) I "---------------
CUIDADO COM AS ARMADILH 

' :,tt ~;~~:u:~~~,~~"llh~k~~ 
P' J,- "'tru."u.'horur-1.,_,.,.,"',...L<,....,.., 
ar,. ,a r..-.::,01roJ,-1;r,_n~mtf1rt.--.,rtl 
.ic1. ~I .,.J«flUMOll".,lltO.ldi;li,-nt.ll'llf"",11 

r-rrr ~•rtl-, , ,,,u-./wrr,.,.rrr,1,/,,.. 
~ ,ntir m1111a ,ont•ll~ d«- fumar•P.,.11" 

lk:~1 ,.:tt~::,~.:f/!1':WJo. '!::::~"',,:. 
11h,11Hm.),; , ,.,_.,.,,,./,11 OlJ'OI 11'1:1 rl..ut1ro, ~"'CIJ,,,. 

~~ "S~'1,;:~1;::i~'4'~; .. ·: .. ~:::::::~~ 
•/,, '..-.,irt. ,/urnl/J t11.1,11t .,,,J<t. · jJ,~qt,r.:i,_. 
i, dt/i, ,,11 ,u,., 1.1-.. f,:w,i,,,. .,,ic 



11orto1 Fernira, tuio1a 1116 J5 

- • "Trabalho com -
;,,:,aahcadu ~ o -

' flll' quem trabalha • noàc Eu 
- nlo trabalho à nodC SI, 

..... IIC20h.po,qucos
,.,...,.. Souln!Slaha25 .... 
!CI que o u saho pode IICOIIICICcr de: 
.. , 1 qualqucT boráno Ji lllda 20 

c:an um punhal no pelCOÇO e 
""ersando.conseau,quca
..,......dc:awna""'°'-dadana 

do estômago do homem A faca 
• e cu l,aua pana pohoa Isso 
JC!Jll!«CU ha quase dou anos Fo, 

l)oll que me •iodou noquela hora", 

Oualoo llodnpa do -•'- U ?O 
IMt aa profiu.le - "'O ns,oo q11e COITCa0I e 

pdo filo de pcs.,_ peaoas cscnohu 
o,....io .. .,.., ... ..,...,....i. ....... , 

dm:rai&c AIDda ~ fle o ruc:o. mu e amor T,.._ I DD!le l.llabc:a coacnbw para a 
falLa de ICpr'IIIIÇI AJ C0UaJ n;um acoaae,. 

cc:m IMII a DOtle o.r.tc CQlt penado, ha 
11War """"'6aç., tu,..,,,.,quaxlopqo 
"4- qae PI'= .._IO. 6co aprec:mno, 

mas anças a Deus nada me: 100111o:::CU ace 
aqw Ho,c UO se 001161 mau nas pruoas 

como bJ de, 1n011, par eumplo As ,ucs. 
pode ICr - ...... falto , ID&I ,_ CU01 

em que o banrbdo mau wn tblSta p,n 
roulw RS 50.00, qoc • o dtnhato que""' 

taxJN canba caa mecha por cba 

Orlando LinhnH, mo1orisl1 de tbi há 25 
anos - io mwtos os n$COJ cic:su pr, ,fi 
Alw . cm iocb.s .u prof IS C'J.stcm n 

CIDADES ~ 7 

r-.••~--..... 
udrim•-•Jaa. ................ _ .. --·--· QIIIIIIA-•·•-lol-•-·• .. ,.....º_ .... -·-•-1,1-peTài_o-.-, ----~ .... ,-o,-o-Pon.-.,..._ ... 
.. ------_.,....,_...,. ---·--s.. po, --.,lo. o ........ 
oloduloso•--· 6co--........ qw o llkU'l!ta.-sap:w-~ 
---•P""i..t ... ... ..-· 

acantcecu o ass.u.smaco de 
um to.'WU qu< pegou um 
casal du,a,do que aa psn 
um motd, !lólo SC1 se essa 
falta de segurança ocom 
por falta de oqwpamauo 
ou \-UDJ.ra.s, mas dC\-ena 
ha\'Cf um patrullwncmo 
rrwor Aqui no Centro, por 
exemplo, nlo há pohca
mento à ooue• 

o ta\.lJU. o ruco m310f e nlo b.l,a a.ma dcfc:s.i.. 
um meto de: se proteger de pessoas cstnnhu 
a gente pega aws de am ~oro, do ba como 
,. defmd<t Graças a Deus, a1c boi• alo mo 
acomeccu nada A ,.,,,. S<llle modo, mu alo 
pode: fazer nada Afinal, é preaso trabollw O 
mw dific~ dessa profisslo é a seguruça Allles 
de wr de c:ua, entrtgo a Daa Se, por exc:iplo, 
entra no tatro uma pesJO& dizendo que. maa 
adw,,e, ,.., pegar um outro am,go, e melhor 
m&Ddar esse _,,. detcer do tatr0, porqu, 

- ----~ há prob>bibdade de ser um aolpe" 

U.boa~•·· 
dc:-aroqoe, ,-..,. .. 
du,crqocpnlO!ldcdqsa• -loal.-•.................. .... _. ...... . ... -.... ... 

"'lnWilr ................ ...... -..i... 
oo•Aàfno ....,,_....,_ .................. 
""1, ...... ÃIIÍI 

"'-*Anio .... 
___ ....,.. 

axista não pode dar bandeira 
..-porponedl Sea..ia* 
ScplllÇal'llblaoo_.,• 

rn>'OF - ot- .,.. 
OS-.J--~ ... 
1mW erre.sr ldéi.as. ~-- OI -toiff•--ategoria quer mais segurança para poder trabalhar durante a noite toe""""'1Y .... Dmadrp-"'""- .......... -· 

CaaNOI Cffllo..~ Q'.JIDO 1 

Ana Felippe 
~ 

}!ORTE de mais um ta
xma na semana passa
da troU'<C à tona no, ·a• 

e~tc a questão da sc-
·a para os profiss1onais 

u:egona "É uma protissl o 

centramos pessoas suspcuas 
pelo cammho'·, afinnou Andrc 
Lu1z Martms, motonsta ~ tà."CI 
hâ cmco anos 

:So ano passado, foram matS 
de 20 taxistas assassinados na 
Par11b:1.. segundo André L= 
Em João Pessoa, foram quatro 
assassinatos de ta.Xlstas ao lon• 
go do ano Em 99, JÍ ocorreram 
três fatos dessa naturcu. au
menrando • preocupação da ca
rcoona oue alc\!.1 a falta de se-

gurança na Cap,al Ele diz que, 
1 cada O",me ert\'Ol\'endo um de 
seus colegas, ! categona ,-...
se tomando mais cautelosa 
"Cada problema que ocorre 
com alguem conht'c1do serve de 
hç.ão para que nos tornemos 
nws cuidadosos QU3llto i chen
tela", afirmou., a resccntando 
que, apesar dos nscos, costu
ma trabaihu no tvmo da noue 

A p:"'eeau ão é a m~r arma 
auese oode U..'-M em um momcn-

to de du,, c!a_ "Se desoonfiar que 
e.mte algum gcxpe à ,ma.. teruo 
me p,oteger Ja chegue, a rqesw 
chenres por desoonfia,ça. Era um 
grupo de quauo pessoas Eles 
parec.am ter pressa e esta,-am 
m111.,agnados ' ãoosle,~a,m 
a desculpa de que nio podena le
var uês pessoas no banco de tràS 

sera ctnto de segurança" 
Dus depob, Andtt L1112 \ lar

nns eh.se ter reconheado um dos 
chentes rc,e1tados em \l0l3 filto 

no Jornal o homem ba\1a Sldo 
preso por assalar um mercad,
Dho O wus<a alinnou.. a,oda. 
que se obsCl"\'U que o passagei
ro está uma do, tam.bem enCC11-
.,.. uma forma de despsra-lo, en
contrando uma forma de A\'lSar 
atmes do ~lular ou rádio para 
obter &Jud• " É uma profisslo 
a.rnscad&. Por asso. a melhor 
mancara de cnfrenw esse upo 
de problema t prevenu e bus
car cooNr.1 lo dos cole~a.11. -

- q,,e,-..dc . fllsabon• .,....., __ .. c:no-

to Rodemo, - .. - clol qw: alll rcp11ra ::-.. dr.-
JllllllJlo oo-... coan • 
,._. ".'-i.......,ofao-
1XOr'tn rox:nlmale DO .. .._ ___ ,..w. ........... .._._... 
fta ROS1aàpolicu_.,
doocabnroqoe-dc:r..• 

°""""·""~•-º U0 p.,UJd..). 1 SC&llf'HÇA 
doo .-xi..a,Jc:U.I foi 1lllldrlo 
tcmasdcbaaJos1.- 1c-. 
fuc~ '>o:nii<>.o So=-

fo•;gado a parar, tentou fugir e foi morto Fé em Deu e ruma no p01ta-lu'"as 
:tdc _ ~-.;aaco,,..., rm-

i"lb>~. -
D05 tm-:OOi: DWS ~ , mcm-

""'"" blu, f'lí ~ oade 
o, plS C'U'Ot t~'m ~ 

47 anos, ÍOI ass.lSSU\J. · 

amnrodc ~ vóh-cr ,l quci
oo cba 17 dcsre me,. Elo 

110 <Xll!l1111IO \">ic das Pal
Cns-.o Rcdcrttor e seu cor-

oxxmrado 11.1 nu \ laru d.l 
RD:oroLuna. S..so 

Oa.u de Josc Ramos er3 um 
rom p!JcJ. \ 1\ 1l'-~4h1, 
o \'CICUI foi n..:ontra.

OXIJUnto Jo1o Agnpm(), 
1p,1ncdlantarn d.in1ti~.J.d3. 
adc:$canou :1 poss1b1hd.J· 
&s'.'.llto um.1 ,cz que nc-
00,et:o tu,1:1 sido k,a,Jo 

a tncontr3do, o u,1-.tJ. ;un-

da csta, a cx:,m o rclóg,o de- pulso 
e 3 c.incua c.orucndo seus docu
mcnt~ e dtnhctr0 

O motonst;a hana ~aido de 
c3sa para trab.11h.ar no final da 
tarde no d1:i cm que fo1 3~s.1s
~103do. Segundo a poh.:1.1. ele: 
ba, 1:1 recebido uma elwn::ida 
pelo ràd10 do carro para pegar 
um c,1<1;,1.J na praia d3 PcnhJ. e 
lc:,i-11) .10 (k,;,s3 

cgu11do apur3çâo pohc1.1l , 
no c3mtnho para o &ss3. um 
dos passageiros tcn:i obngldo 
o motorista a p.1r:u o ,arro 
Como de s.: recusou. tent;u,do 
fugir. foi morto com um oro nJ. 

UNinfor1ne 
f'"l.1tuo .o Cha, t:'~ t- Equip~• 

Negócio de peso 
\ damens!o do!<. negócios 1ocados pelo empre--mo João CMlos 
t\ .Paes \ fendonç.a em ,;,e1c Est:tdo<i nordcsnnos detxou muttagente 

sion.1d:t. anh.·cmtcm .J 1101h.•, duranre a fesu, de en1r~3 Je 
-nlicados aos cem m:\J\1(1,.":'i coouibumtcs da Par11N, hstaque cle 
aq,õtnadec1ma-scxt:spos.1 Ao 

Seus negóoos. rclac,ooados em rhsc=, rncluem, alemdoGni
~Bompr,ço (j ' ma,or empresa de supermercados do Brasil e a 
::&or do 1'>ordeste em vendas) o Jornal do Comerc10, a T\ Jornal, 
:-Js tmlSSoras de radio no Recife e quatro outraS no une:ior per~ 
::.::.bucano, um grande pl'O)eto de l8"tultura 1mglda em Juazell'O 
llA\ um proJero de a\1tulrur• em Pedras de Fogo (PB) e a adm1-

' ::s:.ção do H,perCard. o tltt.lo de crt<htolider do , ordcsre 
Em Joio Pessoa. o Bompr<ço Csstro Pinto, ser.,nda IOJ• fora 

"Pcnwnbuco, op<rs desde I Q7 4. doLS anos ante,; da .. ,ipl.nroçlo, 
Campma Grande. do pnmt1ro H,per Bomrre, o, que sm,u 

~para que,,cnm dept,1s .:e-umAJ:\rc,mtcprOJeto o 
11,p,, Bombreço em fase de cons>ruç.lo no bairro do Bessa. em 
Jaio Pessoa - ffl\'Olve re<ursos su~norc--. a R .l0 milhões, rom 
~b,hdade da o:".:na de 500 cmrrc~ duct('ls O srupo que elr 
.rtlldeopcra em Pcmamt,,u,o. Bahia. crg.1pc, .-\ la.b~" , ParaJb~ 
lllGrandeck> '.\one e C"earA, cont:mdo com 1 S 1111I funoonanose 
1 cand.Jção de um dos maior~ cmrrcgJd◊rt~ da Região 

nuca O flto rc\clou o scnu
mento de rc\ olta e .1prccns.io 
entre colcgu de Jo!lie RJ.mo 
Cah,to. qu cstl\cr;un cm su:a 
rcs1dêne1:a J.pos ter tom3do co
nhN"1mcnto do ,seu 3Ss.assm3tO 

Os U..\l~ .1kg;un c:-tu tn-

b.,lhando ' "" qualqu<r -
Ç'a, tncluSt\'C no turno d3 00\tc -

pcnodo ffUJ !i- <.nttCO pan o mol~ 
nsu O crllll( con1:r.1 J~ fumos 
e,,-u sendo apurado pelo dclcg;,
do Ad=ldo Fcm,r.,. d.i D<lq;a
ct.1 d~· Cnmcs contr:l .1 Pes-.ro 
Ele U-.~'UJ'3 que .t pohc1a ~ta !-e 

c:n1~0 no ~tido de ad.:nu
hc.ar os .1...,~u'll,1S dJ \ ll.nt\J 

~---------, 
Empenho : 

Ouran1c seu d1!i.curso, 1 
n;a fcsu de t'nlf"C'SJ ÓO!i- ccr- 1 
t1ficJ.do~ J. o.-m 1113.IOR:S 1 
munbumrcs d< IC \I , do 1 
P3r.l.lbJ... Jo.io Car~ PJ.õ 1 
\kndonç:i guJ.ntlu que. 1 
-;i~r de :i~-ull\.'.l.S chtirul- 1 

d.1dcs e mc-ompr«n~Õ(-S- 1 
\.1.l mc-,::fl"I') .unrhar sll,l r,.v- 1 
ll..:lp.l~.io llO ffl~.l.00 \ .Ul:- 1 
11SU com o Hiper &mpre- 1 
ço c1., BessJ 1 

"Sera modenx, e dcxodo 1 
da melhor t=olog,a em sa- 1 
\,ÇOS de \'ll'C)O ho!e dispon>- : 

1 
, 'ti no mundo'·, prar.etcu 

1 , _________ ,/ 

Se. J)Ml uns. Dca.s e • wu,a 
arma que pode ser usada cm ,ca 
fnor oo mcuncnto de cmasénaa. 
J>M1I outros uma aJudmha nio , 11 
md "'Se nlc anduse arm.Jo, aio 
COt'!.eJwn• cucu.l1r I noite Ja ~ 
loquei ,1c J.hmtec pira cmer do 
meu Ll'-1 sem pro;u~ a.!LrM Bas
tou quc dc \1.S.Se a anna. at11aque 
ele aão 1cn1 coragem de tentar 
nada contra ma:n. pcirquc cu ~ 
bem ma10f que ele. fflb e ~mprc 

bom I'''"'""•• afirmou L C A Q , 
1.1-, 1 u ha "'to antis 

ua "'mcnm:a .. - ta sim que 
LC AQ refcre-sca.mn.aqucm:m
tcm ~ por ra,o Ele: ronk--~ 
que usa a :unu com obJCO\O de a_1;. 

rusu.r assatu.ntcs • Ate h.:,c nio 

onclamaçilo 
O dono d.i Re,k Bom

pn: .o Jc upcrmcrcJ.dO!. 
tJ.mbcm cond:unou o~ st-

1ores pubhco e pmado J. 
conJusarcm csior.;os cm 
busca do d~ctl\ oh 1m:nto 
rcgl0031 

R=bcdor. ;und;i do U• 

1ulo de ·Emprc~,1rn, do 
.\no • de tot o.llh1Jo p.;a,r:l 

fal>r em oome dll can cm• 
presas re:sponsncu, cm 
199 , pela gcraç.\o de R 
2 ,5 nulhões cm IC~l , a 
mau importante fonte de 
re<:OIU do Estado 

Pesqui a 
Pross,guo a 1 :, e"'l'l da P • 

qwso de Dem>nda Tunsn<J d• 
udene pn rdennfica;Jodo perlil 

dos OOS!>OS \lSlWlt~ O levlnt3• 
menro coot3 co:n a pamc1p3ç lo 
d3 PBTurc C<W1s1e: n3 aplt..:.-içl<'i 
de que:stionanc,,s no .-\eror,ono 
Ca.srro Pmro. no Term,iul Rodo-

, mo e nos po::,, da Pohc1A Ro
<W\,ma.. cm B.l\·eu, e \ ta:a Re
clooda. 

lru :an,-a de cmter semes
tral. a pesqwsa cstart ocomndo 
trunbcm. ~1muh"J.Jleamcntc. nos 
dem:us Esrado da R•g,.lo. aie o 
prox1mo di.1 ~ 

pro:ises -L\. CU\ cla _a a. Ql-"-

bmi um 1alho..,..,,.,.., 
QQC ~ DO caT0 pari l"WNí 

Apb,a' de ta- uma am.J DO p(I'• 

t>-knas,LC.-1.Q nior«ffl>Cllda 
cs.~~aos.: .udc 
, üa,1e io s.à.l 1NOI que p..'1cm 
f;izcr u:.so Se a P,:SXQ e muno acr
' . 1. a.:ab3 pwundo a 1bl~i..:>. 
porq;:C \--aa•IC do.~ dr:aumr- pdo 
b,nd,do 000, fx,Wa.Jc" 

0 prt<-1deri1c &_, 1~1 00$ 
T3xatb. Fru:t,.co Ed.m.1l~on d.a 

1h""11 não ~ o U'O de ar
rrw Ele ,eh, que . apesar d, folu 
de quran,;, .sndJr ~, pode 
ptonr a ..,,tu~lildcmntau.t"\.leuo 
a pc-ssc.a se ~ ~ pattbcr 
que siso csu crta.io 

mbàJ~11. 
Fracu~, de- .~ !la.&«t: 

... q;tan, d, ljucà ""' apc
Aa\ ea:rc U.'-!llb.. m.JS que po
de< = '51aJJ,Jo • ,.,c,edo. 
Jc, cm qoc ~ a,,or.._..-,->tal> ~ at.1-
lm><cm Je = cqu-, d, 
~~lo para irJônalt • --•P')blmw dl\~"f""OS L [tD ._lo P.n1kt, J'-
C'\SCI: ettl cob~açlo ... Ele 
kmbTa que :a cm.~• Llgve 
Tna J• d&s:p,.\c de WD n stema 
..k ~,;,çõc. .1tn., cs do lclet~,oc 
800-11•30 (h,:açii(' ~ra.1u1tat 
alem 00 ,. ,-;., "IC ,.u-t-. ,,., 

Desembarque 
O sccrctJno n:1c1on3I de 

Poh11,3., Region.11'-. Q, 1J10 de 
Ang:i:hs , 31 Jr.:,,.:mbarur .t.rn.a
nh.i. ,1,. 1 fih ~O. i:m C;imp1na 
Gr.1.ndc conforme J.nun..:-:10 do 
dcputJdõ D.un1io Fchc1ano 

O homem ,em p;in d1s• 
a.uir quc~1õc:s: dncrsas com 
rcrrc-<-cnu, . da. roc1cdaJc 
..::~1ncruc. c,dumdoopro-
hlcnu J c, .ab3.stc-c:imcnto 
d ·.1gu3 

r--------------------, 
: Fim de prazo : 
1 \ ';u temurw amanl.a o r= < r, ª" .oncur. 1 
1 da uderna para escolha e pr<miaçlo do auror da melhor ,.. : 

dação sobre a ameaça do século. a escassez de água pota,..i 
: Desunado a alunos de m olas públicas e paruculares. : 

da qUUlla ao1ta\'1 senes do Emmo Fundamental O concur- I 
1 so e abeno a alunos do Ensmo Funda.mental, em escolas 1 
1 publi as e privadas, e integra a prognmaçio elaborada es:e 1 
1 ano para a emana do~ foo -\mb:ente 1 , ________ ____________ ./ 

Lanbrc<e Os beodk1os da Pre-1dcn<'3 ~"' a p>mr de ter• 
ça-tbD tStarão 1\".lJUSt.ldo<. em -t.ól 

..\ prtfcitu rL' têm att o pr6rimo dia li para ~ncammhar 
1dt'tas ao 11 Proct o [ p«"rial de ... )t<Çlo de ProJt-t para o 
Pro5:nm1 Bru1l C'ril.Jl(1 Cid1dL 

A uiie:nu .:t.\l!l.l ;ipcn.u fae3J'C. 2 pr2.l3 ílu\i31 de Cabcódo, 
IJ. 1mpropn,130 ~ 
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CIDADES A UNIÃO 

Luís 
Humberto 

Pale,tra 

,\ JutU btular (U ) 1 \ara cb, Coma,rn dt C..aJamras. l.1r•.1 luc1~ dr 
Fabnui Ramalho, rui.irou. 1 ,om,tie. uma confcrmcaa N sede- cb loja 
L,,do laçoraca CaJUt'lfffltt l'llmltfO ~.m uhmu tm~rnra N paut.t 
ciscussôts lõbfc s aq,urar<a ie outros 1uunto1 f'(Tbntm:S ao ~ ffllS--

t'°" A paftstr I IOI no lmlplo d., loJa. COl'D I par11C1p:tÇ :10 de UIU!MfOS 

obrem,s De-p.ir:abtn10,-enernelmestre\\1llwnBr.2g1p:bu11e1ab\l e 
a rnJgt :, ,1, pr- tl'nd.mrnw ao tom'ltC' 

\lultil ',aúde 

Fandangando 

()$u.,1 · .,dlç. · idedtl..aJut'I• 
ras f'Sllo aLvmadoS com o numero 
de mul\.U cpt estio SC'n:io .1 p',a, 
cl I o,cnnn.,c,d,Jode Sot>
sa. 1nn motonsu qur num so di:i n'

c,bcu OJ mulLu Para o ~ 
ru!iuda~md.use.G<kirn.t< ~n
gwCaswlo B,mr.a. 1Udon3o posso 
de.....,,io.i>Dw:,n~ad.>
de •rcluSl\1' o runrro da maaio.b 
rugu>rmcpC$UR?IQWUP.' 
Nb<bdcsnãoccnmna,,bçio 
dosbcoâ>s do \ 1 &t>!h3o d> P~t 
R~ t u1n e.no ..ic p..· ,,, 

'\ 11 ,Ih• 1 '1."fÇ.\•Ít1ra, ,1 ÃS• 

socuç u W• \lu1uc1pios do Alto 
Paranhas ~ Amap. se 1cumu com 
todos os preit'110, fihados da t'n• 
11dade. para dmn:nr a cn.1.;io Jo 
consorc dc- uude a nr 1m• 
planudo pelos mumcipios '-ria 
pu-11Mnc:1:1. o dinâmtco prtfe,
lo d:a c,d~dl: de L1taun:a, mrd1• 
.. o Cit'nldo ,o,t1('1U Apos u 
d11,uuões ficou 1nstabdo o 
dt'.::hnsdo comorc10, o qu 1u 
~neíic1u, em mu110 11 uude dos 
mun1\. pao, fih~dM 

',inali,aç:io 

,__ 

O~t'§b(M· · "'lo \'1 
tunMlO de A.bffl.1 ~ mcm.>

gctn. ru .-usembi'1..-iJ. t...qpsabb,~.co
b<ando do Dq,on..,...o .Je E.,r,
d.u • Ro,i,s,ru- DER. 11Nh~io 
rw rodo\,ai de mct'l'ffW' do &udo. 
ou Sf'J-l, as PS, lJma gr~ 1nC1Jlt .. 

\'2.ll."ll,O(JlenutSSif 1stc,af\UI.. 

n~ ~ scn.io. " o nuto. bur.1eos 
e 3 falu de 11rul1.-~"Çio n.u cstrad.'l.i 
,,an.,u do Esudo. o qur tsea tra-
-tthk> CCllSWlt~c pengos e Pfl>
,oc,r,do aa nos ,eiculos qu,t 
nfcsan -~:as rodo,,,._._ 

\ on j!:rata 
A e~ IUR: r ! ,li; (. J.L'."\."1ns, por unannmdldt «)$ ,~u-
~ .. p-bmltS. &pro\ 3.:.~ o ;,.;..Jo dt pcrw,na non grata s .:1nul 
pa,Jcnl.t da Fcdor.>l Pata,NN ó., Futebol, l\oo,,mc Gom<,, tudo 
motrudo ~13 1x ... ·wçJo que a entuhJe ~ p-oll'IO\-cndo contra o 
nmc Jo J\tlenco c:ipnn"nsc- O ncs,()("10 e o sq;um!r-

A anu.J preS&..itnla da f Pf, Rosdcne Go~. ubr que um 131 
arbitro uaJa no ar.<"ffl'l<> ,'C1tu.lo qu<" tram)XlC1J. osJop(XN'cs da C2p
W JW"ª JoS-lT na ~,d.ide M \a;.u.t,us. S«- ~l\'da no Q\("$ffl() hotel do 
nrnr \"\>luntr.- e este nN:'Smo llfbttro'" qUC'ID .ap:itJ. o JCSo i!'nhe o~ dou 
nme1,, Ja h.1\tnJo, ,nclusi,t. Jlnl0$ entre f'Slt' UX'smo 1wr e o trn~ 

C:JU:C:ffflS,t' ... ,\1 .i dc-sconfia.nç,1 dos hXtcdorts e J~~ do tm-

\lO 1UUI t ach.,m que a f'Ntt.aç;io ~~-1 pro,,x-.tn..io o bn~ local 

ln'ôr,.,., 
'JL "'ªtiva I 

~.: 
No seu dia mãe, a Decorarte 

lhe presenteia de 
forma especial. 

Em qualquer compra, 
você preenche um cupom 

e concorre a uma 
cortina persiana ( 1. 70 x t .20). 

PARTICIPEI 

CONSTRULAR 

KI - PAO. 'l - lpês - Jo.i, l'cs ,,a 
~\ 12-1-1~'61 

~-'lrir» .. ""'", ,. '"°"' 
'..clitonu~ •rviro ..., -,.-aJu, 

A\I• C• ~ -~.,_•.i mo• --,con-~, 

REMOTORES 
CAJAZEIRAS - PB 
® (083) 531-4550 

SOUSA- PB 
(() (083) 522-2833 

Domlaso.lOde .... 

Polltica 1 
fala-a,,_.,,_ poaficaçio polobc.o na adodt•C. 

,_,.._ -ndo OI --pol,bCOl ioc.ol.- 1 ioaWo 
de, de li.- on........, r.1on1 Edme r._ _...., 
dMo a pre(ao, .. .,..... ........ ,ões. -· ·-
..-.:.........ia -Slinaa. noo doo• maoores ponadorm do-• 
oclade. ou ..,a, de on lado o alUll pr,(<110 Ep,- La• .... 
Juni:w,n1e e'"" a dtpulada Z.,,nh., Let1e • do OUO'O o ....... 
t"Sl,ciual Anlôrlo V1runano de Abreu 

Política li 
Ja na c,dade de Bom Jesu.. o .-,p,'<f .. ro E_ en..,,. 

fundando o PTB. com <SCOpo de Pª'"'' a sua carô-. 1 
rttle-1çào. ,a que nerceu cargo no pa.uado bem remall:t., ou .... 
,tu.11.-. fuo,,do -,çio ao 1tu.1l pmeo., A.,_~ 
,es. s.abe- E,JIQ"O. que dllfic1lmcnte Aurem.ar tra apoli-la ca. 
canduhlo na, p-o-um:u eleçÕH 

Política Ili 
\;aacbdo.Je S.... Hàma,acmnacl,pa o.a.»S...,.• 

pt'fato. e S,.r Bn:sa~ro. e,;-p-áetio, o pnmearv m ......... 
•o~ordo.-....io. ,.,,,b,,m º"" ~manrlm,Jiqot
por ffl "'"' o horroso c,rgo de pn,(,,m local, - q,o • • m,w. IUdo porcp, Dxoano quor a ,..i.,çio e !!lar ....... 
Slmo Rrst3 a El31r.a mar aocandidacocbsapoaçõea~ 
p:u.s.,<b., llon,f,ao ~toura. pora domolor •-•a.... 

L' m no\'o hotel 
esti conqwstando 1 

pn,ímncoa dos hos• 
p,o<Squ<scmngom 
pau o alto senão. 
<rar>sedohocel Bela 
\ísu. loc3h7..1do no 
ceruro da coclade de 
CIJJJ:rtr"U. m3LS p-e-. 
ctumente ru a,~
cb. presidente Jo3o 
Pesso:1, dot3do de 
:amplos e confon:i• 
HIS :ap.in.amcntos. 
com Ar. T\' cor. Fn-
gobar e Telefone. 
ccxn preços d3S di:t· 
nas bem cômodos A 
Org.,rnuçiO e dr- \1a.n3 Stls:1, wn:t e,penerrtc ~m.stradora deaa, 
presa pm.leb. que- agora p.1.ncpar:t o ramo hotclt'1ro Na foro, Sel:saest 
1nomentos de dcscontrJç .io 

., '"""' Escol, ( k) de ,,,,_r 
(/AJ~ /A-ll'Jl\ftltrÍ\'t\t · "~ , ,v ru K11,"", · 

~~: Jwéncio Carneiro, s'n ~ Tt~ftiW: 
(OBJ) 531.J55l 
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neral acredita na transposição do São Francisco 
arco Antônio Longo participou de reunião ão Paulo que discutiu o semi-árido 

nA!.Marco~ 
l.4ap,. comandanlcdo 

.•~de&sc

..,. de COIISU\IÇJo e da 
Fc:dcral da Paml>a. 

• dw l4c 15dal< 

- na adadc de Sio 
,-bdasallldo o...,.,. 
,.., prvbkmas e as solu• 
i.-b pramo"ldo pela 
i)!mOmaa ond=l. Rc
~ da Lapa (Arqu1• 
« Sio P:wlo) 

• - rtal~ no Pau• 
-~m:eb<u • deno

.. Late com faba. numa 
., lao: paulista e o i•ba 

.... segundo o gcnc-
... boa conuda" Vános 

mclusnc a IJ'.U1Spos1ç.lo 
S1, F-p;u-a o ·or
.,dotcubdonoattllO. além 

que afe13 • rcgoo nor
Eis alguns utdios da cn
... o gcncraJ Longo 

omulo, segundo o coman• 
da G .. m,çio Federal da 

IM por finabdade ap,a. 
odlbatcc propor soluções 

opn,blana da s= no Nor• 
FJdo do COO)UOtO de dos
disse ele, entrou t>mbcm 

de águas do rio São 
Ele, o coronel Ferreira 

C:Sbdual F ranc1sco 
formaram um grupo 

pano discutir e apn:,crupraposca 
solJn:oilSSIIIIIO 

o .........,. sahalou o ge-
neral. do .... - doclSÓnO 
sobrca~doSio Fran
cuco "Mesmo porque do pcsso
.. que se """""' para a,udar o 

onlcslc cm toda sua prablana
uca. 1nclll$1\C a de trucr água 
para as rcg16es scma•anda.s .. , 
acrcsccmou 

o gcncraJ Longo defende • 
nnspos,ç.io de águas do no 5.lo 
Franasoo "J>O<llllC • nossa n:g,io 
tan um defiat murto grondc de 
"8113 Falia agua par> o a!aldi· 
mcnto de toda à populaç5o ... 
acrescentando ainda que css.1 
transpOS,çlo é de IOIC!tSSC naa• 
on:l1 como um todo .. .lO ê e'-• 
clus1,'a da Par.u'b3. ou do Nordes• 
1c, cl~ a,voh,: o Br:LSd como ru• 
ç.lo E.wapola os oossos lmu1c:s", 
cnfabzou 

o CllOODltO - o ,mu • ..,. 
do fo, rcaJwdo an São Poulo. 
segundo o gcncraJ Longo. por ter 
sido uma mi031J\-a da Ccmral So
cial Smdical, Danocnoa Smdocal 
e a Região Ep,S<Opal cb Lapa, que 
estão mO!lvados par> o-abalhon:m 
cm bcnefic10 do I ardeste ract as 
dificuldades que • região mfmt. 
t3 em todos os sentidos, mclusn't 
nesse de 1r.1nSpOS1çio de :lguas do 
São F ranc1sco 

General visita Batalhões 
Durmtc wu semana o ge

neral \farco Mámo Longo fez 
uma ns1u aos Bazalbões de En
gca!w,a. IICdwlos no -:on1cs1, 
e subordnudouo l' Grt,pamc,,
ro dc Eng<nbana deCc:nsm,çõc:s 
qu>ndo ehcg<XI • p>rt>etpar da 
uuuguraç.io de rodo\us coutnl· 
id.u pelo Excn:no Brasdoro As 
solcnubdcs coruram com a par .. 
llCpaçào do fflllldUO dos Tl'lllllS
portes. Ehscu P>do.lb.> 

-...,,..,~IOb«otn• 
balbo que ,= saodo descmol· 
, ,do pdu urucbdcs nuhtara o 
gmcr.,l Longo COlllldc:rau mwlO 
f.a,on\~t h3Ja ,isto su.a p,1J11Ct-
p.,çio, JunlD com o muusuo dos 
Transportes da UU11guraç1o do 
trecho constru1do de 9 e 99, da 
BR-135 (Genanaa,Guadalupe). 
no Poaw Outro crccho de P,cos 
• S.lo Raimundo ~ODato (BR· 
120). COOSUUldo5, nspecu,..,,,.... 

e,, pelos 2' e 3' &ulhõcs de En
gcnhana 

O rcncru cstm: cm Forta· 
ltza. onde acompanhou o 1rue10 
do trabalho de coru:truçJo de 
dou quart<i1 Em "ªª~ ,cnfi• 
COU 3.5 msubç&:s ~ O UllC10 

ciu•bru dceonstruç!odo 00,-0 

uropono de Nau! e, cm P<1n>
lánilta, , cnficc,a o uabalho que 
csu ICDdo realuado ... ..,.,.,. 
las que cstlo rccd><ndoapa do 
lo Franruco pan ompçlo e 

pan beber ·wo aanúica que 
C0111111uamosinbalhaadocm bc· 
nd\c,o do onlcst, realizando 
obns ,""a.Nld.a.s. Kmprc p,&ra cn• 
ar mfra-auvtura que pcmua o 
de~, olnmcnto ccoaómJco e 
,oc,al~ 

·Com rclaçJo a PilDll>a. o 
Grup,mcmo de Engamna .... 
condumdo o 2' plaoo de tnbaBlo 
da esu-.da que bp Puncóa .._,,.., 
Obnda Já for.,m cn1repcs 111 
Parail>a 170 poços pcrfun,dos 
dez escolas rccebcnm insubçõcs 

para dispor de ""'" 
Doos p~ c:lwnam a 

atcnçlo, Apa na Escola que 
csu complCW>do a c:oamuçlo 
de O modulos . que no pr0XllDD 
da IS cnccrraapnmcu,eupa 
hso cm todo o !\ordcstc A 
Opcnç1o Pipa ena atu,gu,do 
cerca dc 360 muruap,os em toda 
• rcgolo norclesllla e >lcndendo 
apraximadammte 2 nulhões de 
pcssoo.s 005 oo,-c Esudos 3tcn

didos pelo ExemlD 

Estilo de vida da população pode au ar problemas cardiovasculares 
daudeci Ribeiro 

As ioençH card1onscularcs 
• todo ocupam hoJc o pn
llc• entre 3.S que m:m oco

as pc.ssoM e detcrmin:1 a 
se dcs1aclltldo como um3 
1W mau trcquen1cs. cm
~ontag1os:is tenha 

1 de dcs111quc cm nosso 
Na cp1ntio do medico cardt· 

M1u,bcau Ma.ranhiio. cn
trlr0$ íatores lSt0 ocorre cm 

do csnlo de \'1da da popu
cc obngado. 3..1,c,r 1mnt• 
snntc, , 1, cnctando os 

da socaccfadc. lutando 
1,>brcminc1a Tudo isso faz 

a~,cnh1scconf1-
a.,~:is que m.us ma-
lalldo (te bOJC t_ 

uma prcoeupa;io mar
ib moos de comwiç3ç3o e 

modiu;JlO seooidJ de c:s• 
a gn,1d3dc do problema 

• mcchcbs prc·•ocntn as s.\o 
:icazcs que as curau, as. em 

ter • domça;scar
. a exemplo de c:un
:n.s contra o uso de 

Ho,c C"<lste um3 dctcmu
li, Mimstcno dl S3udc em 
• ponoas que funum so

•si.,is ma.Jcfiaos. que cm boa 
· aan. a poss1b1bdade de c.1u• 
b.ç.as: tani10, Mcul;irc. .. , dts• 
,arddog1S13 
O a&•rro C:\:crcc um cfc110 
· sobre o cor.tçJo. p('ldcn

lcrcrmtn:tr o aumento do~ n1• 

la(uincos de col tcrol. altc
lti»gubçAo do sangue e ~)de 

prô\'OC~ csp.:ismo dis artcn.ss co
rontanas Dessa form.s., paruopa 
atl\;uncntc do mc-cJJUsmo fis::top3· 
101óg1co de dcscn,olnmcnto des
sas doenças cardtacas Esses itens 
podem b ;1r a fonn3ç3o de car
d1opat1:1 1squêm1ca que pode se 
man,fl!StM de, .mas formas como 
por e'\;empk, :mgm:1. e infonoacu• 
do do ffllO<.WlO 

1ntom:1s - A C.:rchop.iua lsqu
ênuca pode- se numfc:sur de , anas 
fomt3\ dor n, rcsuio prc<orduil 
ou n:croc,temal. 1rr.1d1ada p;in o 
membro supenor esquerdo. m:u.s 
frcqucnlcmcntc ou para. oull"h re
t,1õcs como o pescoço e região dor
sal do t0ra, Dcscncadcadu por 
_ forço ou strc&S cmoc10nal oubo

r:a poS.$3 surg,.r em rcpou.._(() 

egundo M1~beau. o mfano 
:iguJo d~, mK1C.ml10 c:onsbtu1 a for-

O E.~tudo~ <152-pireito .(II) 
Geraldo Behrão 

A<ho~ac1 

fasmci Fisic.1. duran1c tnnt3 
IQ. do Lteeu a E.scol:1 T éc.m
taftacnt roleg1os p3ttlCUl:i~ 
c.-unhos de prep:uo.i;3o ao 
1tll:1:,olar Aind:i hoJC meu an
'ta ah.n1os cont:un. com ttU• 
ct;,a.qoc cu unaginJ,:i uma h
àatfana o gcw, de p;us.:u- por 

1 '-'odcb E,mbdc Eumc 
lltna1umalmhanutcn:1li;on
C::U, no contexto do fcll( mcno 
lltc:o que prc1cncha c,pbcJr, e 
lio 1eomctnca. ab,lr:U.i 

Constnu no L,c u ..:fim ;i 
fl'tx:1paç!io dos atuno,;. m:us de 
1000 1nstn1mentos de hs11::a 
tb cstào ru, ,h centena~ :un-
4', para conferir io CtlM IICI 

fll!U, apenas de g1, (;1d.1 lc1 
fts1e1 bnho. n sua apli..:a,; ~o 

.~ ,,_ -

cone: rct3 011cm eles que \3lc.u 
\:3 mmh:i prol'is-.s:io de ad\'ogado. 
(CJ3 cnm1nal seJ:l ci,cl como me 
s ·orro desse-: conhcc1mcn1os~ 
mclu.~t\'C da n13:cm.111ta. do dcsc,. 
nho, d;, b1olo~n" Enfi.m. dib clên
cHt.s c,:s1ns e da n.11urt1.a"' 1 rc 
L-. .. o a A tn1ão pubboou. ha pouoo 
tem.,..,. umi s-cnc de :artigos que 
~Cf'C\l ~h o tttalo .. A fLStC'a e o 
D1rc:to". sobre os qu.11S me folou 
~tr.tcmcntc utn prorcs or de F1-
S11'.:a de C:imrm:a Gr.rndc e me tn• 

J:1gl'IU qu;i.ndo,.u ,olt:i.(l 
Lcmbrooqun.teJ'l1IOrt$CO Fv 

cinn'C.11l3 anos, cm s3!J de aub no 

l.11,:cu fnla,a ~obre rre~lO E5· 
..:n:, 1.1 no quildto o formula cor-
respondente P E 

fxph;,7:a,a Cómo,cm,f1Clafor
mul.1 a prt~!>ào e d1re1:amcntc pro
r~m.;1{\nl\( o Forva e in,cr~mentc 
prnporc,om,1 :i n1pcrtk1c em que 

pauam I ter lOCldêncu da car
diopit11 tsqUC°IIUCS. comparados 
x, ,no mucuhno 

Dcdu1 com «te fato que e 
1mpc,nantc a rcpostçlo hormo• 
ui fcmlntn.a apos a menopau
sa E dentre 01 fatores 1muti
' ct , destacamos a tendência 

pessoal o• l:u:rcdll&.ncdadc 
tambea nas docaçu •o con
çlo exule ama tcndéncta d.e 
traum1sdo famihu. fato ob
scntdo D.a prauc.a do daa-a-<ha 
T-•E.'OSl<•

pnnapau para o traiamcmo das 
doaoçoscanbo,aocallrcs 

Como prevenir a doença 

ffl3 m gra,c óc maru.fi ·ão J.l 
C31Ulopat11 lsqu.êm1c3. accmcttn-
do pc~,;ro_s cm ,:aJ plena 1d 
de r,rOOut1u. icndo c:au ;a fre
quente de mcrtc oo de' ln~s m
c:1pac1w1~ Ge:ralr:nen1e. <em • 
mÍC<il;t CClm dote:" de fone mi 

idade oa~ m«mu g1&es: d 
cnw a..:.1m3 e a.:omr,anhad:as de 
ou1ros sintoma~ ,'Clfflo rahdc.z tn· 

1en.u. sudorc1C' c,,C'$.S1\I '- m 1 
tst:u intenso. O qu3'lrl, e gra,c e 
de 1nJ1ca.;lo hosp1t.1l:u m1c11q,a 

Outra kmt3 de nuri.:IC'b.; l ck 
C riCf\ltt.:l I SQUC'fTU.:a e .1 ch.un.'IJ 
tSQlK'.W3 ,llen,:X'l".l. cm que op;a,: 

aa . pmam por wu 
~• no <Slllo de nd>, 
OUSq30SpiOCl!tCSÔC'Tcm 

ab;apdon.v mau.~ bab11os 
""""'o ... ~~"""' - . .\Jc,n 
de flret dietas pobtt cm 
gordura an1ma.1s. fa1cr 

cxer,.1u0:S rcg~s. perder peso 
e rtdum a Cafll de SQ'CS.$.. adowl
do n.1 S1U \,da mrd.tda< rt°lbCU de : 
Luc,, .:omo Umkm tr.1t.1r d ~ : 
que rossam prc,\oc.ar Canbor,ma ... 
bqulauca corno htpcrtcn...do m,e-. = 
nal. diol<cte, e cbcfld.ü: .'-

os d1a1 ttll:us. ohct"\·a-st • 
UID.3 mud.Jn,; ,1 na f:uu ttana de 
nt1dc111..,a da ruJIO{'.:ttla 1~qtaên:u- • 
C3no$C'r1l1Jodequcadeocn,;1c~t.i • 

1etendo f'' as aw, JO\cn~ 
Cfllrc ~ll H e -til. "O an.;>~. c.m : 
sua plcn:i 41!\ldaJ .. fiq'-1 Eut► ;__ 
ncmc <'ffl fun,;!o J., prc~ ~a de • 

1s fatore, de r- co ac1rni mca- .,. 
n.1J<1< ;,.,. 

-'\ Jc.cn -a 1,11c1.ie UUJS no ,c,o :: 
ma 1100 do que- D(I ÍCU'II IDI.' .• 

11 -1u:u1adeudadc,1!U.. rn•. 
do (lltC apot a mi:nopJusa a, mu• 
tierc,. CC\m a d1m1nu,,i,l da 

C1d~,3o hormonal (~tT"Ot:eilto), 

ela bem ~:al3 fi1,;~ a com out.,a(. "'-' 
~, rcô..lr hrh.:a,a, tudo. 
ar rtu J.,, Dtrctto Coo..,t1tu.:-l0f\3L 

ln.11uulmc:mc ,1 mais bcrrutl. J,ar uc cst~ ~ ndcnQJo na (C1n~btu1• 

rnc,'ISlcdcngo~.alca{"t.1.,anap;Ü- ,lo ,l~ ..:ada Pa1~. Cí'trK'I Regra 
ma de ~!la mão u.rn bpss fCU wa 'tt.l,or t íuri\io da qual u.J~ 
~ (o ~ Of\.~""' " ~ l uuas mantt<:Sb\ÕCS da l(llh• 
m,eç;i.,:sJclf'Ubbrarnapont.:ubti d3d.c den·m ohcJu::n.;11 a 11;,n 
fU!\ um.. &.>t" trE, 1,n 81c cb su- 1,; ~metro E tio Í.lCll \ttu~ 
fll.~ \w.,;,~ <' lti.1,· m:l a M ~e l, c·,tuJan1;: dentro do J1rt1• 
PJl'll.3 1\3 mlo l\J,t.i,a ~ um 10. m.i,;,. qun.nt.1.~ ,e,~ cn~ fa.n· 
11,ro. no mnuu,::, .k.1111, to la puLt- tas.m.'\.~CJc1~:a,.u.1,;.tbcç1chcu, 
,a .11 profC$ :v"I a.~ an nlo 111 de n.;cntn~1Jadc,_ Jc pcrturht• 
':\:K)ptte11,JU :\J.1:u,.1=-.1 m.·u~ rod.1,, ,,,cs dco:1111,cs. de~''-'1..:c,llt Te--
que a ttprodu,ici rrau..:~ Jo l.:no- nho .ura mim que ..:cn:u db.71rh-
mcaC1 ptt~lo Jª c,;13,:a e:wlic11a na, oomo f 1k,~ ,(i,1&,, Oire1h1. So-
pan. n1cd1MK> cntcnJcdor · 3(-. ~ ao4.,g11 JI) 01te11c-. Cnniuk,'°5,13.. 
dcn:ic,;-fUC:Cn,Jana.1 dafi ul.:I Et , f..1tl1tu1l,Jallo\B.l ,Orj;i~ 
qucg:1a:1d.i,.1x'nSlXlllllllCn ru.:ad., M l<tUIUr.l, 00 \hm~k-

ffll'toona [ ~u ·'"'m m t _. s n l, Put,hoo. lntc:mac,mal, sC\mcn-
1 1ll!'\ c1u111 sC"T m1n•~uadas oo fi • 
n,11 JQ ~-u, .,1,, ~uanJ,, o e~1u1l.unc 
1 c:-:1.J \:tm1h:mtad(l l'.Oal \'I d.itCllC\ 

1:imt"~ o\, t .. ,n ck 
t Jaitro d.- ~cn~, 
Jlm1.-a1~ no .. :mp., 

P rt , t■clo - compreende 
too.JS IS mtdJ.das ~ma ~1-

oc.od.u.ou ~m~ 
ttl.:idemb). 

Cbnko • Coasute ao u-au
mcnso atra\'C! dc mew.:amc:::atos. 
H~c aarmolog,a eoo.11001r1: m.1-

me~ opções tcrapêut~ e;. 
pcsqmS,U sli>=hzodas !lD - ~ 
do todo ccnsuhuodo cS11 :for: 
ma de tntameato.. vma ~ 
di<az 1:k cwda, da doct!Ç~ "°' 
rooan:iru. 

CirvTgia - ooesuu: 111 C:U
mad!I Cln&Tgll Jc- TC\~~U-i 

çio do- m1ocinho. ti DULS co,.
nhcctd.» ~ão pome de s.úQns e
• Je ponte de arttnl ~I. 
t&mbcm Jphnda arcpl:u:nent~ 
aos .ti• de hP,c- e cõm rcsuh-a--
00, c,ll"CDUJ:JllCGtC p0Qh'1)$: 

HemodlNDlJC• (C.oamsmq 
C3rdJaoo) • :un,-es de hcmbdJ:.., 
ünuca. oomo s ~fasni 00-

~.1 e ., ~ão de prvt9'C 

Je SlCOlCS. colocsd.J ~COU'9 ela 
anéN Pl...~sc- tr3tu a ·a 
o:ctiOanl de f(rffl.l mauaumcn• 

da ctJ<:&.. pMa. , ,J«ar e , UJnur o 
(l'lC aprendeu 

~prop.,<i10cls Elu.dc,=scr 
rn.itmaOOng.aiona..Junta:nc:niccom 
o E>l:llllU> da Ordem dos •,h"!la-

do &as,I O csou.hote J• c:st> 
bXlt..ln® , \.'Od.l faculdade: e de-.-c 
n•uralmcrnc. 1~rcs.,.3r na YKU pc-., 
'"" -\1cm das aul.,s_...,... de6o· 
rntes., de pranc:a ÍCll!l'ISC ~e m::c
bcm. famthmmr~t3 com ~ prc
dk,,mcn105 de ooqdu111 proí1>S1onal, 
~ seus dc:,--crcs e obnaaçôes, n3o 
ma1 como ,dad3o omu.m. roas 
como um operadar do direto. um 
cnze uni i .S1..1Ctcd.3dc a da 1nttgn,do 
como 3CC::Otc do seu dcsca,-ok"1mal
.., ban-e<tt e proi;rcsso Qu,ndo 
l<h'-~º que Q ~d:m~ de dlrc10 
dC\'0"11 catnr. log,C1. direto. no es
tudo do d1rc1ta sub!u~nmo e n!o 
d:1-. d1<c:1phnss de c:u-a1cr mais 
~ub1cu••o. e para fazt.\o. de une
d11.tC1, 1del\t1Ílc:ar•ft c.)al a con• 
cretuJc Jod1rt1to A$C'Maçioque 
ck dC' logo 1e:nh:a da uuhd3CX' da-

;e Ín\'3S1\'I (comparwb a anar
g11 dcm~lo) C<'411 re-

gia.. cm a)&unc .:.aot ate acsmo 
svpcnorc, 

0 lnllmCDIO da Cw,opol,a 
lsqu~dc.-cser fellOCU'lll!e 
""" '~ pnCIIUdo por .lúa<m 
e Canl o • uu.~: E mesmo ~ 

· 'qucniobhamadoce
i de]IXlM pç·cri1.u a dc,ua 
~ Jt'f'\IÇO$ médJ.:OS ,DO 

- dc-Ul'.<r<ml ..... li'-.ha• 
ç.lio~,a1-desa,i, 
deoaõmesmo~cm 
bus<, de one,,11,ç,.\ct dl'<:Slllo do 
,,&..,,d:1,-..s,opo,1>0~
absa. -=. .& "":,,o ,IL, 

Esacs-c outros lan3S-Jct • 
dook"i>.C<trio,:udodebauci,s. 
no~pro-gn,omdeJUMO no Ccm
i;rtsso~e Parsib...'lle 
C~L • ser n:.Jmdo em 
t ~ Õrandc no Ccotro de 
e~ _1llmido "''nn. 
Paniapaip Jct1' C\-ailO mcdooo,. 

-canl11..,~ pu-ai.b.mos e de 
"'1lroS oer1lroS do Bno,l. 

quilo que eSll aprendendo 
p.3t1 cnnmasma-lo e abru-lhe 
o :apeutc ao seu e<todo 

Sem ser C:nllC:S a cnlem,s 
e fonn:u óc muustr-ar cochcc1-
mentos. mu1tu \-C1'CS. e wo 
acoatcceu COIIIUiO ba maLS de 
c1nr..-ocnt.1 anas.. o C$tudan1e e 
obngado a cc:mhcocr o pcnu
mrn10 tal ou qual de filosofo tal 
ou qual o que esses pensa.d~ 
tts disseram cm rc.rootu q»
cu. numa dcfas:t.gcm. momfi
c.an1c e muni pcrspcc:u, a que 
o lc, a. $lrop\esmcnte. a deco
rcba. cm cn1cndcr de nada 
Pc\> menos. sem ··samr"' nada 
de obJCh\O Pcnur cm Socra· 
tCi. Pb.100. Anst01dc<, Kant. 
Desco.rtes. \ '(\l11nc-. Montcs
quu:-o. e bom, uttl e dele,~ todo 
tempo Mu 11so, como parti· 

da. e. ,'Cf'd.ldcn;fl'laltc. dost 
Pc'lo mcnoi eu ic.ht1 e .uoda 
hOJ< assim ,cllo (0 Esnido do 
D1mtot 1ll 
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A PARAÍBA 

lhama incentiva criação de reservas privada 

A
Para.1ba e o sc-gu.ndo st.1 -

do do '\'ordestc com o m:a1-
or numero de Rc,cn. as 
Pamculucs do PJ.tnmônio 

N:itum.t. Admm1str.td.u por paru
cubros. sendo , up<rado apaw 
pcb B3.h1.1 . o que se JU..<Ufica pela 
d1ícrc:nç.3 entre ~ duncn'6i: tcr
n1on31s dos do1, E,taJC'ls ,-\,: 
Rc~ n.35 Pan1c.ularc o;. do P.1tn
mõmo 'fatuDI • RPP"< · da P•
r.uba o 'Cls e co;.U o di~tn bu1-
du nos d1,cr 05 cco..,~1!,:tana,, 
do Luonl ao crt.io lo t n1-
d:idc:s J c Conscn.1ç!io de uso 
md1 rcto. cruda i:m pr,,pncd.14:~ 
rura.1s pcrtc.nccntcs a pmicul.1 -
rcs e que obJcll\ 3ffl a protcçlo 
e conscn2ç-3 o pe rpetua de 
amostra.s de ccoss1stemas para 
as gerações presentes e futuras 

Estes dados fazem p•nc de 
uma companho de dmilgaç.\o que 
• RcprescmaçAo do lbama lança 
no Estado, 1 J)3112r da pró.una se
mana. qu:,ndo o órgão comcmcru 
a Serona do ~lc,o AmbJCnte:t99Q 

-~ campanha tem por ob; c
tn o 1nccnt1\'ar cmprcsinos e 
propn ct.tnos rurais paraibanos 
:i prcscn arem pane de SU 3 S 

tcrru. onde t'1sta uma ~1 mfi
Gatff1. arca de mata, contnbu-
1ndo pua .:1 protcç.io da b1od1-
,-crs1cbdc. ou sc_1a. o conJunto de 
seres , 1\0S que a arca abn,sa 

A poror do pnromo dl3 1 '. o 
Jlwna. 3lr.l\és do seu , uclco de 
t:mdades de Consen;iç3o ('.'-1.:C). 
UllQ3 a d>stnbu,ção rus msnnuçxlcs 
go,'Cffl.11'1'lC11. bancos. org;uuza
ções n.\o-go, cnwnrnu.1,- e loc.lls 
pubbc:os, C3rUZr'.'i e folhetos ~)brc 
a unponinc1.1 da cn,çlo das Rc
$t!"\ "3S Paruo brc~ no E.st.ldí. 

Adt\u1ga 3ocou1rasat1\I• 
dadcs lecmeu e admm1stn,t1-
u s que cs1am05 ruhzando cs-
1lo prcnstas no Prog ra m3, 
RPPN no Brt1s1I . cs1ratcg13, tm• 
pon~1c , 1.sando a conscn .1.ç.!o 
(b b1odl\crs1dadc. um.1 ,e:. que 
con1nbu1 par:i a r.tp1da ~pha
ç3o du a.rca,c proteg,du no 
~ •s F i te Program:i é cons1Jc
rado no Brasil e na mcnc;i 
L:11,n.3 como a m:us 1mpon;rntc 
m11:1.1tn.1 de con.scn3çlo ~ 
b1ent,;a l cm Rcscn;u P;in1cul3-
rcs c, phca MJ.n '-.1nt;i , obrc
~a. chefe do "\l"C n.;a P.ua1b:i 

Os propncl.:mos dc.\SaS Rc
scn .u cstlo isento do ITR -
Imposto Tcmtonal Rural rcfr
rcn1c -' Mca reconhcc1da como 
RPPN e tCffl garanudo o seu d1-
re1 to de propnedadc sobre a 
área Entre outras ,antagens, o 
propnctáno tem prcferênc1a na 
anilisc de pedidos de concessdo 
de crédito agncola Junto às ms
utuaçõcs oficws de cré-cbto e pn
ondadc na llni.11.Se de proJetos de 
fina.nc1runcnto pelo Fundo Naci
ona l do \ 1c10 Ambiente para un
pbnt3Çio e gest3o d3 RPP1' , 
conforme Decreto do Go\'CrnO 
F<dcral n• 1922. de 0~106/96 

~1csmo declarada l"mdadc 
de Conscnaç1o, a Rescn a 
Pan1cular do Patnmômo ~atu
rai pode ser uuhzada. pelo seu 
propnet.tno como arca para 3 l1 • 

, 1d3.des de tunsmo ccológ1co. 
la.ter. educação, pesquisa c1cn
ufic3. e cu1tural. desde que o pia.
no esteJa dc , 1damentc apro, a
do pelo órgão que mst1tu1u a 
Rc .. c~a , gerando no,as opções 
Jc rcnd.1 

Iniciativa contribui para proteção 
-\s RPP's lo 1mponante) 

porque contnbuan p.1ra unu r.1-
pu:b amplu,; .io das ;ucu protc-
guh s no palS , atuam como zon:is. 

wnp.io no auomo de p.u-qu~ rc
. U\ as. consutumdo•sc cm cor
redores tt:ológ1co$ , aprcscnt.im 
altos a.nd1ccs pos,11, 0!-. ru rcl:i. lo 
custo:'bcnefic10, do facilmente 
rcgulamcnt..ld.u , pci ... s1b1htam a 
pv1.1,1pac.io da 1m,1.1:I\ ,1 pm a
d.3 no csfcirço n:1C1onal de con
scn"3çlo e contnbucm para a 
compen.saçlo da b1odn ~ubdc 
dos btom.15 brJ..<itkiro~ 

O s1~tema de Rc .. cn ~\ P:u
tJcul3TcS do Patnmõmo ,atuDI 
foa cnad<.> an 1 Q 7. no Rio Gran
de do ui, quando .1lguns fazcn
dearos scnoram a necc 1d.lde de 
&r praeç3.o cific13J ~ JU-3-S pro
pnccbdes, p.ua e, \IM a <:~a prc
d.ltonM n..35 fu:crub."í Em IQQf'I. 

no Dta \lund.W do \k10 \mb1-
one o Go,erno brasl.loro rcgu
bnzou cs upo de l'nkildc de 
Conscr,aç:lo cm todo o p31,. 
atf3H1 do Dccri;to Fakral n• 
IQ!l De acord,, com o ckcrch:,, 
as .u-c:is ruratS r,odcr.io $Cr rc• 
oonhecad.u = RPP, c:r t"'1.J 

.1 sua ~tensão 1emtonal ou par
c1.1.lmcnh:-. pelo lbam.1 

Para t. so. o propncuno mtc
rcssado dC\ em 3pruo1t3t requc
nmcnto, aoomp;uih,do de copias 
.1utenuca<b.s dos seguintes docu
mentos ccdub 1dcnt,dadc do pro
pnet.mo. quando se tral.lr de pcs· 
~OJ. fü1ca, :i.to de des1gn:i.çlo de 
rcprc:. cntante (eont.rato SOCJal cb 
CTllprcSJ), ~ pes~ JUnd1,a. cs
cntura do 1mc)\eL Ccrud.io de 1n• 
tctr'O teor do IJ1l()\, cl. com da.ta n.io 
supenor a 30 diu, compro,-ante 
de.: pagank.-nto do ITR. pl;mt.1..S d~ 
~,tuaç.ão. uxhcando os hm1t~. os 
confrontantes, a -U'C3 a ~r rcco
nhcc1da e ;i IOt-3.hzaçlo d3 propn
cd.ldc no muruap10 ou regi.io 

Apos :in.;ah!tt. \J!iton;i e :ipro-
'"3çlo. o lbam:i cnuur.a !.Judo, so
hC1undo ao mtc!fc-~do um Ter
mo de Compromisso que ~era 
;i,erbado no Canonock Rcgi~tro 
de l.mC\,os compctcn1c. gr:i,;in
do a arc3 do UllO\tl rcc nhccub 
como ~en ~ cm car.iter pc:-rpc
ruo. J fim de ser cnuodoo Titulo 
<k.: Rc-conhccun'--ntC\ dcfiruu,o d.J 
.ucJ. como Rcscn:i P.trucub.r do 
P:unmõmo ,aturai 

O eco i tema paraibano 
p1 mc1ra RPP~ 63 Pa· 

ra1ba surg1r.1m cm ago to de 
1 Y90, quando o 1~ n:c nhc
te'U corno Rescna.s, atra,~ da.s 
poru.na.s n• 1 343 e : •44 u Fa
zcndu Almu e anta Clor2, SJ• 

ruadu nos mun1ctp1os de Slo 
Jos~ dos Cordeiros e lo João 
do Cann. respecu, amente As 
duu áreas. reprcscntallYU da 
Caaunga, uo de propncdadc d■ 
Sra Eumcc Braz 

Em 1994, o lhama reconhe
ceu a pnmc1ra Rcscr\3 P3.n1-
cular cm ãrea, de ,13.ta •\dint1-
c.a. com uma arca de I O<.M,62 
hectares, s1tu.ida. no Enger.ho 
Gaiga.u, mun1c-ip10 de ant.a R11a 
e pcncncente aos rs Lu1sm.a.r 
de \1clo e P.1Ulo fcrNndo (a
valc.anu de \forau Em dezem
bro de 19Q.S, os dou proprieta· 
nos rur.11s tl\CTam 1r.a1s um.1 
.;ar~ de Mau Atl.inuc.1. reco• 

nhc-c,d:i Cümo RPP, cem um,;a 
are.1 de- ~ht1;'• hcct.trc- n.1 b
zcrnfa P.1,atub3 

A ~ J),lralbana ga.'lhou. 
cm 199 , mau dus Rcsen.., Par· 
llCUlarcs do Patnm<lnio '.'- atur■l na 
Fa,,:nd■ \'ama,dcpropned>dedo 

r \láno Camelo, locahnda em 
Arlruna e cem >.re■ de 390,66 e, a 
scgundanomun1ap1ode anta Te
reimha.. pertencente a empresa 
\ locó Agropccuim Ltda. com 
are. de 325,00 hccures e que se 
const1tu1u na pnmctra RPP'\ do 
Scrt.lo da Par.uba 

gw,do \ 1:m'3nta ,obrcg:,. 
cnconl.Jil-SC cm tram1uçlo no lb.1-
ffl.l uma ncrv3 Rcsc:n -a P.lrDCub.r. 
tamban com b>orm C3.lllll@. = 
de 1 ;o hcu.ores. sllllld.1 00 municl• 

P"' de e.,,,.._ a •1,ru,,n\.ld.J· 
mcrnc 14 O qu,lirnctros de J • Pcs· 

" e de prupnocbdc do Sr H,wldó 
uJUbnho de Lua:ro 

O lhama e .. 1c1 preocupado em prescnar o meio amb1en1e 

Secretários munic · 
discutem saúde b e-•-"" .. maúclpai1 do Sado 
,Jo alar muiidoe ... Joio , __ ...,....., 
a pullrda Ili, maudil6rio tia 
Espcp (EscoladoScn;ço Pú
blico do Es1ado da hrailla). 
pndisadira ..,a.niaçlodo 
Projeto do Orpnizaçio da 
AICIJÇlo Básica na Panlba 
TnlHO do - id6la do Mi
nillérioda SMltlaq,,ovisa-
11orar ...... ,.__ ................ .. ,~ ... ._ 
m, • o 11a1 c1o a•► 
llllo,o-taal!IIWualda 
~ llüiGli". Jl.nlll a 
ramilomaildilerioda.,.,_ 
serloaaillldol.._clt 
cemtpnlllliao- ..ido. 

Semçaeeomopn-aml. ÍllllllliDÇlo._., ... 
cnçu cr&nco-de&enmlivu 
e c:azeacias nalricionois, con
trole da monalidadc m&ntil. 
entre ouuos. passarlo a ser 
monitorados llirtmalicamcn
lC A meta é mtihcnr OS m
dicodorcs ele saúde pdaln;a• 
rncnle, 1 partir de lll\1'SIÍtn<D• 
.,. nas aç6es básicas 
~ ... aprcscnladu 

pdo coordawlor do grupo 
cncarrcgado de implantar o 
pfOJCIO na P■ra!bo. Andit Luís 
&rufà<10 de Car\'alho, mos• 
tr.un que 80% dos problemas 
de ,aude podem ser trat:>d05 

FANTIL 

Setras assina convênios com prefeitur 
A coordenadora nac1on3l do 

Progr.1.m.1 de.: CombJtc .10 Tra
ba1ho Escra,o lnfa.nnL Cnsun.1 
Albuquerque. cs1.u.1 cm Jo.io 
PessoJ nc!s1,1 st.:1J;Und,1-f"-·1rJ, dia 
~ 1, par.1 , 1sn.Jr m loco O!> mun1-
c1p1os (\ 1.lmangu.1pc, Po.;mhos 
B.1rra de "'Í .Jnl.1 Rosa e P1i.::u1) 
que foram contcmpl:idos pelo 
rr~r.Jma. n.J P.Jr.11t,3 

'.\.i l portumd.kl..-:, a coorJr..-na• 
dor:& ¾" fara pr'-~c-nk t;un~-m. na 
.1.,~1rotur:t J\)5 ,omên10, com os 
prck,t~ tk ~s 1~3.hd.ld<s. no 
_g.1b1Jlf.."1i.: t.1 , :cr-... '"Llno J..., T r.1N
lhoc \\l1,,xu.Iô.lfal.ldo.Eul
doG \.ti,'- ~l1hcr.is.qu.tnJ..1 
ele fara •l rq)J ·-.....; d.1, rb.1 Ji.: RS 

l m1lhlo e 200 mil. recurso) es
tes. onundo.s do \ hntltcno d3 Prc· 
, 1Jênc1J. dl\ 1d1dos entre os qua
tro mumc1p1os, par.i as.mur com 
bolsa, do 8r.1.S1l Cnança Cidad.l, 
~ mil cnanças qu~ tr3.b.tlh:im nas 
arc;u. ,;;1s.1lcir.J:S c ,.111:1, teu-:i 

-\ bol5-.1 Cnança Cidadã do 
go,emo fcde~I e de RS 25 ,00 
mcn . .11~ por cri.1nç;1. adolescen
te qu..-: ohtcnh:i. fr-cq1.u:n,1.1 min1-
n1.1 de so~. cm 11xb Jomad.1 pc
d.lgogica .\ bol~a bt.1!>-c..l , Jc-ssa 
torm.1. n:i.:n.1r 3,; conrJ1çôc!> m1· 
mm.1s ma.tcna.1'.'i para a fam1hJ 
prl),cr ..;.J.lS nc..:C'.'!1J.1di.:<i b.u1-
C.1$, .l'.'~guranJ\l ,onJ,,.;ôcs p;u-:i 
o .1..:.:~'.'0, rcgrcJso pcnnanênc1.J 

DEPENDÊNCIAS QUÍMICAS 

Aberta em João Pe oa 
inscriçõe 

.\ pr- k '"""3 Gra,;.:i .-\r!-o
nm. dirMr.. 1 .. :mc.1 d:i Chni
..:.1 R .. -u\"CT •• :Jl..ldJ 1..--m Bra.. ... 1-

lu(OF), 01a.r.1 mut~tr.mJon
dia < de junho, cm Joio Pcs• 
soa. c1,.r50 sobre lntrOduç.lo a 
Chruc, das Dcpaidâia3.S Qut· 
micu - \todulo I O e,cr.to 
de ;icordo corr. os orpn:.udo-
rcs, e destinado a ps1cologos. 
cducadoru, enfcnnc1ros. ps1-
qu1atras e :is~:stcnt: socw 

O ""'°· que sera realtz3do 
003udt"""1do LilUlr.li H..~cl. SC
eunJo. ps,ooiop Jl;,'éru ~ 
ru:o. L , 'fdcn.-idôr.l da e ver.to, 
.l ,n.1.lr.l,.U,05,tan..l.! rdar.:lOn.1-
Jos .u dq-.cn&.;1..:1.1..S quun1~ 

1' b Jcprobl..:rm.1ÍL-Ub.l.\ 
por,, dqxµ,b,5op,ra:ba:ú O 
nosso obJ'-"tJ\'O e wt.uncr11c o• 
p.1c1u.r profi uc,na.15 fJr.1 o 
.lt1:1""'•rnento DOS d'--pi.-nJr..-ntC!, 
li cn.-ou Ekntn.1 

para curo 
.\ p,; , a Baim.i Dona-

to nphcou que: o i:uno dr..~e 
Jlo1 '\ t1o.'ffl O c.1rJt.:t ln11l~IO

n O curso '--orno wn todo e 
composto por cinco modulas 'º dta 5 de Jun.,o cswtmos 
uucwidoopnmc11omódulo O 
1deai e que o wtcrcsudo no 
as.rur10 par:1i.::ipc d.ts cmco eta• 
p.;u" .destacou. acrt"scmtlndo 
que no decorrer do ano os mo
dulo rcstantct !icr3o rea.!1.l.3.
dos, cm João Pc. "" 

1 nsc r i,;Ot1 • A~ mscri
ç~)C, p.1ra o cur,o lntroduçlo 
.1 Clin1i.::a da, l>cpcndCncl.l\ 
Q1.11m1C.1S • \IOOulo 1 1lo sc.-n
Jo t~11.b no Pi1co.:cnt.:r. lo..:.a• 
hzado a Rll.l Prúfc,;;,or José 
1 ~"ltt, 1 ~ '.\ \t ram.u, ou mc~
mo atr,nc- Jo tdct,:,nc 21J
~21.! o'--ursoCll uR <o.oo, 
po,knd,1 a ~uanll3 CT dl\1d1da 
..:m JuJ.s vezes de R 2<.,0u 

e sucesso das cn :i.nç;i s e ado
lescentes na cscol:i 

A crmd1caçjo do trabalho m
fant1l esu nJ :igcncia da poliuc,1 
social do pais, como meta do Pro
grama "\"3c1ona1 de D1 rc1tos Hu• 
nuno~ Constitui-se num de~:ifio 
tanto p:H:l o go,crno qu:i.nto 
pa~ a sociedade pois n mffi.nc1a. 
e a adolescênc1:1 me recem pro
tc-,.;.io espc.:c1.1l contra qualquer 
tipo de neghginc1a, c, ptoraçlo, 
nolênc1a. crueldade: e opres!-.io. 
como dctcnrun:im .J Const11u1ç.io 
Federal e o Estatuto da Criança. 
e da Adolescente 

De 3Cordo com a Pesqu1~:1 
,.1c1on:il por Amostra de Do-

m1c1hos • P'AD, do IBGE, 
ahzado cm 1995, conub 
3.8 m1lhões dccrianÇ3.S aitn 
e 14 .mos msend:u no 
d e traba lho. Elas rcprcs 
l l.2~o do totJI de cn:inça 11tt' 

sa fa";i ctJri:i. En1retanto, 
numero de cnanç3$ esl3 «" 
crescendo no pais , pois 1 
P"\;AD de 1993 aponmu 
c,1:-h!nc1.1 de 4,5 m1lhõcs dc11> 
b:ilh;idon:s nessa faru CW1l 

Dentre 3.S regiões bl"li:
ra~. a m:11or mc1dênc1i dt t:>

halho precoce encontra-se 
reg1lo "'lordeste {46.2,l. :a 
agncultura. é o setor que Ili, 
cmprc~3 cnanÇ.J (55, lª-\l 1 

Receita Federal faz alerta 
às pequenas e1npresas 
\ Dclcuac1a d:1 Rccc1tJ. Fc• 

dcnl cm Joio P~ snfoOTl3 .10s 
contnbumu:s pcssoaJundi<:3. espc
culmcnte a~ a:ntaoorcs que am:i• 
nhl e o ulumo <h3 p.1r3 que as nu• 
crocmprcsas e as crnp~ de pe
queno porte tn.._,;c-f""lt.l..\ IK> 1mrooio 
Sunplcs a.ptCOl.tan a d.xbraçlci 
sunphfic.ida deste ano O a, 1so 
,-■Jc t:1mbcm p.,-a as pessoas JU· 
ndlcas Ullb'"a.s, a.ss1m considera• 
das aquela, que, durante o ano
calcndàno de 1998, não exerce
ram qualquer :inmiade oper:lClo
nal, 6nancc1r.1 ou patnmorual 

A forma de aprescntaçlo da 
dcciaraç;lo e sunphficada e c,clu· 
s1vamentecmdi.squctccol ·alda 
apte1cnuçlo será n;is unidado da 

cerda.na cb Recata Federal do 
donuc1ho fiJC.3.1 do decbr.intc. ou 
tr.lnSnuUd.u ,1.1 lnlcmd A cnlt'C• 
g.1 d:i. dccla.raçlo fon do prazo rc
~ulura em mu\u. dc: RS .i t 4 ~~ 

"\o C'\crcic10 de 1 QQ • no im
b1to da JUnsdiç.1o do E.!ttado cb. 
PM3lba~istcm2.0137cmprcu~ 
op1.1nt pdo 1mplc-sc4 414pc,
SN.s Juridi..:.u uuu,.ll cntrci;.u.un 

Jcdaraç.io ~1mphfi0cb Pm 
..:,crc1c10 de tm. c:stnnJ-SC 
~4 mil cmp~ tn.SCntuno S=
ples c :, 300 U\3U\"3.$ cntttpl l 

d<cbr.>.;.!n oo Estodo \;Jcco¼ 
rcccr que as cnudadts . 
.1.s ... 1m conlO JS 1sait.1S pcb W'
didc (IU obJ,:to l.'st.ioob~1 

opn: tnW 3 dccbr.çio mopl 
de uúonnaçõcs ~ 
da pessoa,undtoa, potáni=•' 
úlumo dia uni do mês dt _.,. 
99 para apn,saiw . docla.. 

lo consideradas ~ 
1scnt.1s do unposto de raô. 11 

oc,edadcs Beneficentes. ~ 
ÇÕC!o. Associações e 1nd',cA 
Enttd.ldes de PrC\ 1dência Pn>> · 
dJ. sem tins Iucr:J.ll\.'OS A!J:IA.,. ! 
1:t lo ,ons1dcraW cnD~ : 

•muni:i :ao 1~to de rcnà =" '. 
pios de qu.,Jqucrculto, p.uoi> i<' 
11ti~O!>, indum'C S\1.l.S ~~; 
Jcsdc qu.1 atcnd3m ,o dt,plll'~ · 
a,t 10, &,, RJR,"4 e~ 
de 1.-duc.1çlo. de ass1staio& ;,:,
.1l e cnod.ldes s1nd:icaa dof rt 
l,,1lhad1..!a'.~, sem fins 
m d1.1nt .. cl"rt.U coD.11ç!a 



A UNIÃO MUNDO Y 11 

espera de uma indenização 
. mil vítimas de Ferdinand Marcos brigam na Justiça 

r-.SEd<z nuh,uma,dos 
cnmcs de ,,olaçio dos da 

"'"" hurn>nos com,udos 
peb duar"'ª dt ferd1-
brcos nu F1hpm:u con
"l)<nndo os IJSS 150 

qut devem receber 
.,den1uç-lo 

11:0deabnl, wntnbooaldos 
lhdos apro,oo um acor
ipal a fàmiba de M•n:os 
p,prul quonna a o SJO 
do diuduro que S°'emou 

dt 19óS ate 1 %o, qu,ndo 
ÍOI "!'WSO por um, re

. o,,t que contou oom apoio 
· ra \ brcos mom.-u no 
., Ha\'ai em JQSQ, porem 

podms,oss.rem brc,....,., 

··Amarnmn o mai pai cm 
wna 11"\'0re e o mataram com \.ID 

uro Elt ora carp"""ro dugr<J• -, 
R!COfdaAJ«hOdsma.dt2SIDOS 
Stu pll fot sequesuado pela pol,· 
oc:um maio dt 1979 '"Stu inco 
dcuto WN sulo iw-r o st

questro do meu Do e correr para 
avtsar a sua famiba Mama mie 
trabalhou como cmpr,goda do
mestJca na pn,,,oaa de Mtndon> 
Oncrul par.a cnar a num e a ff'I• 
nh.a umã'. t'Cplocou 

O acordo Judiaol ••negou,~ 
da f.unob.:a dt \ 1a,a,s em acew 
a ~T,dadtpdas -,obçõ,s 
dos doreotos humanos com<bdas 
durante o governo do ditador cn
furcc:e mww \'!umas 

.. O acordo en,11 aos dita
dores a mensagem de que e &
ai roubar bolhõesdtdobr<S. lor-

da, as \ITt1Jt\lS Jama.rs ,1icuan a 
obt<r a soma oompl<U (USS 1,0 
bolhão) Muoi>s das ""mas estão 
morrendo sem nmhum ocnuvo, 
ass,m. no lugar dteslmdtr o pro
assoatt o U'J6Mo. dcadmu pro
por um acordo dt l, S 150 ... 
lhõcs",expbcou 

Hilda 'laro,o, dtlS anos,= 
professora e trabalhava num.a 
tgr,J• quando foo pr,sa ,m 1%3 
"'Alg,madi e com os eh:» \'ll't6 

dados fuo msultad, - gnl<l5 por 
um grupo de mahuns QUt' me \1• 

ol<rUJ>fflduniaedou dias•, ;ifu. 
mou "Scnu>-mthwrulhada, SUJI 

Rogua para que me rnitassern 
Fua \10,erucb nx:IUSl\-edurante o 
IJUn'OgJtono no quartd", TCCOI• 

daNaraso 
"foco fimosa quando ,..,. a 

filmlha ~úra,s untando r0Cl4"" 
r.iracrtdibiLda-
dt Eles amana • 
ram nos.sal n-

,cx,tdo Jl.diaol fot 
pc1as,uums.am-

1111 wmi 'llffltttlÇ.1 

otnbuiul 11,-cssc "Fico furiosa quando vejo a fa
mília Marcos tentando recuperar 
a credibilidade. Eles arruinaram 

da.s Torturaram 
e mat3ram m1-
lluros dc pes,o
as , uqucrum o 
pa,s Dcvcn.am 
esur todo$ prt-
sos'". xrecu,. 
[OU 2 proft'SSI> 

11ossas vidas. Torturaram e ma
taram mill,ares de pessoas, sa

quearam o país ,. 

'· isol1C1UçjO 

'id--.,1.,Jl.1opodi:,V1:ipi.'l'l
sof..~o. ri1..,1, dc\ol
pu··. afirmou \ P1 Gc-

in:i.i dt .\ndrc. morto 1..-n1 

\ ~.nocattrodop.11!> 
a Gttarchno .tltga que 

ti torturado por um.., se
:. ":1Mn<llt. Cl'll"fl'ldo ',1\0 

turar e assusmar m1l~rts de 
pessoas e que tudo e rap1damm
tc soluc,omido foundo-sc um 
pagamento s1mbohco pt'los da
nos ~. protestou Aurora Parong. 
da Com1ss;io Es-peoal dos Pre
sos de F1hpmas 

.. AJemdo ma1s. n)Oou,1 uma 
so p,31.3,Ta ~ arrqxndimcnlo da 
famiha \brcos ... acrescentou 
Parong. med1c.1 pres,;a pela dita• 
dW'3 por mow seus paomtes a 
r~bc:b a·m-sc 

Eru ROS.tle:s. unu p;ub rncr,. 
ta r tonur.ad:l pd.a di.cadwa. que 
acenou o acordo dt LSS 150 nu
lllÕC$, ""!'hcou a, razi>es pd• qual 
as , 1t1tn,1.s propwmm a polêmi
C3 c:onabaçio Judioal 

'"Temia.mos que. com a for
tuoia dt \!arcos tst.ando escondi• 

Por cm . 
lmclda_ 3 , , u
,a do c,-d,u 
tor. atgument.1 

que não esta presa porque e ino
cente .. Se Ferdinand \1arcos 
realmente ,,olou os dircatos hu
m:inos porque não foi JUigado 
por nenhum tnbunal do mundo., 
Porque nio estamos todos pre
sos' .. , pergunta -- ,ao comt1~ 
mos cnmc nenhum Se minto, 
que cu caia mona nt-stc mo,
mcn10 · • .1cr csc cn1 a I mel da , 
CUJ3 condenç.fo por corrupção 
foi suSJ)fflU pt-la Sup rema Cor
te no ano pasudo 

lmddJ su~mta que a inten
ção das ,,urrus mi .:obrJr macn: 
~o é uma. •·caupua,.5o .. , \) 
entanto, da aceitou pagar l' S 
150 nulhô<s para obter ')la: •"' 
conabaçio•· c "No como 1ndffli:
z.açio por danos nw sim como 
um, doaç3o' 

1\0 ADE DIA 
GIL\'. NDRO ATHAYDE 

\lana Célia Rodrigues Athayde (espo a). ~!arco Tulio. 
\na Célia (filho~). nora e neto con\'idam parente · e amigo 

:a a nu sa de 7° Dia de seu me queCI\ el Gilvandro Atbayde a cr 
'1zada na pro'\nna scgw1da-fc1ra dia 3 li0·,99 às 17:00 horas na lgrcJa 
anta Julia · 1 om:. 

agradecem ao que e fizerem pre eme à 

A PARAÍBA NOS 500 ANOS DO BRASIL 

A UNIÃO ai colocar a 
Paraíba na comemora
ções do 500 anos do 

descobrimento do Bra-
sil. Todo domingo o 

leitor receberá encarte 
de quatro página co1n 
artigo - de autor reco-
nhecido - ituando a 
Paraíba atravé 

tema livre na Hi 
do Brasil. 

de 
/ tona 

, 

VEM AIA TABAJAUFM 
Uma op~ão de qualidade 

RÁDIO TABAJARA Paraíba 
VII(· V"\'lf •~~ 
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Carlos 
Chagas 

A falta que fazem 
os contabilistas 

O,..iia ( \lô) - Patrono,, e <'!'OC"t«da pro
D tissio I parte, com todo re-:rcno a Lu~ 
Pag.boh. dC'\ cmo.; buscar o prim..·•no con11b1-
ba do twndonaqucla trilo dctrnglodu, per
dida numa Ca\cma de um \:ontmcntc qualquer 
Mesmo subrrusso ao dlcr. ~= que bran
dia a lava om mai.) forç.1 do que o outros. 
ainda que tcmcro<0 do esquabdo f<CJ<aro que 
anunMa falarcomodcw.dotro,io. foi um 
cont1bih"-1.1 que por mlb de uma, C.7 qh, ou 
sua rnõo cb e,'tmçào 

Coube a ele akular que o numero de 111~ 

nço perigo.:;.,n'dltc -.Clflro~do J)l.n lta-

ca-lo C'fl llfcrior 10 numcro de pedf'b de que 
dispunham. pr~cndo a ,11oria -.e d•~ ÍO!,:,CtU 

rolada ao mc.snlO tempo. bdcira aba~o. se,.. 

brc os ad, crsários De outra feita, quando• 
fome gtl5:!tl\ • · verificou que se cada um co-
mcssc apenas duas bauu.s. por dia. do monte 
que ha\'ÍI '-Obr11do. todos MlbrC\·i\cri:am até• 
pró'1IlllcoDlcu 

tngucm dU\idc de terem ~do os conta
bilista ainda sem nome e dq,loma aqueles que 
calcularam quanta~ centena~ de milharc de 
bloco seriam occcssarios para que Queops.. 
Quefr~ e M.1qucrino vissem crijidos oc; mo
numentos i ma !,loril no descno do Egito 

cm corrcnt\5ta.). nlo ha, cria Cl\ilizaçio. 
ou pelo menos.. a C1\ 111Z1çio dcmonui.'I muito 
mais a floíC'SCCr Anifice, 1mpK'°ai da C\ o
lu lo da Humanidade. eles sempre '-e viram 
m.ugmalizado3- pelos que se apropria, am do 
rcQ.lhados de ~ u imprcscindrvd 1rabalho de 
calcular °' guerreiro~ fen tecuo. arq wteto~ 
e hoje o ccononusta quantos c;c ,uccdcm 
na tarefa de tomar-O,~ o, merecido, me-ritos"' 

A anta Ceia não e, istnia -.co\ Luca Pa
gholc.. quccak.-ulou a J)Cf"i)et.T\a do l<X3l c do-. 
comcn~no,mmanlO,d,1aD11.--.... m.,-.qucm~ 
lembra de Leonardo. quando~ rdi..,c a o bra 

Todo e,...e preâmbulo ,e IJ, pa ra 1.:hcia1• 
mo. 10 1cmpo1- moderno, e n mesma humil
de pos1ura doscoou1b1li...ia-. diante de quanto~ 
coni.eguan ~ pLar-lhõ o tnbalho e o-. me
ritos Poi ~ um bani.:o aprc"-t..·•m a lucro e '-li
peru li emqa,opcra õc, cdobanqucuoa 
fotografia que os; jornais publicario c um 
gO\ cmo obtcm sui;c~-.o no combate à infla• 
çào. eY lt1da '1ierá QJI equipe IX:Onônuca. am• 
da que a ro.:-1prnca tambcm surja, erdade1n e 
da.ante. do fracas.se. n mt.'Smo para o mereci
do pclourmbo o rcspcctT\ o mi:smaro da Fucn
da 

O trabalho anõmmo do contabilista não 
aparece nas comemoraçõe1- que celebram o 
crcscunento das empresa~ cm no alerta a 
reçpc:no de dificuld.ade, no i;omcrcio e na m
dustna O profu.sio,al da cootabilidade soma
da cstatisticu, sobre a melhoria do, 1-eniço 
publi~~ 'io~ smd!Çl.to na!t a,"'(h;1a~ôc de 
ela • até nos clube~ de futebol. como na m1-
dia os cont1b1lisla-. con1;1;11ucm a pedra angu
lar. o hdo de wstcoui;.ào da~ e, pan-.õcc. ou 
dos cnwpmentoc. 

e~ tcmposbi\."1.ldo,, OU\.C---~falardc 
!_D"l:' C emtodo,o~~orc Jauna!Dnaram~ 
os coot.abibsu, tambcm paralt...;a__,,,cm s;ua, ati
vidade~ '> e. pelo,; mod~o~ u,.-ndmu .• ,uo.., ou 
pela falta de rccooho..:uncnto, dCC1d1,;;;en1 en
trar em !tfC\e·1 E1;uria d«reudo o c.10 SI.~ 

nio WlJ\ Cf"!,,,11. ao rnc:no no P1ancta 
Po r 1-.so os cooub1hst1.., -.ão i;rcdorc, de 

todos nós E nào ~ d\l\ide \CTI pua cJes que 
o go,cmo 1n apelar quando, nmn futuronio 

muno distante. ti\ cr que rcdU/lr o,Juroc.; ob'
ccno · pa~o ao capJtal c,;;pa:ulau,o. e-.tabc
loccr hrOllesac,,..;;ccapuldct011111111do quan
to lCD1)0 pro.;-1"'3.n Ík.;.ar aqui ,,,cm 'iCI'" asuono

m,c&mcntc ta.Ydo. rC\ e, pm at v..a~oc--. dcsmc
d.Jd1s e cStancar a alienação do patnmómo 
nacional reqibelcc;cr direrlt'h -.cx:i..ib 9.lITUp~ 

ados da clas-,c 1.»alalllda. e cri1Qr harreua • 
imporu,;.io de QJjl<'rftuo, 

Sendo aW111. ba, era que ""°hatar doe-; con

tabihsr.a~ rrw.s sacnfi,.Kl ml.b 1,,;apa~iJ.Jde de 
engobr s3J>O mai,alt:nnQ110 (oi-.a a que i.:cr

tamcntc n.ào \.io \.C ocpr, porque nlo ..e têm 

ocpdo desde que aqudc no'-SO\ ancc~ral c..al
\.'OU a tnbo do ataque doo; 1d, cri,ano. da fome 

e da enchente (Rcpuhlouçio a pt d,do ). 

A UNIÃO Domi.,.o.JO• .. ._ 

VIOLÊNCIA INFANTI 
C)eide úulc~nte 

'.«ii Ei.tado 

E 
TA c,u-fara,cba4dcJla'\ho. 

n\.uca o Dia \t-...di.211 du Cr•1 
anç.u lnoccn1c• \'1umas da 
Ag,cssiio AI.Cond.>dcs de todo 

o mundo estão ,'Ohando os olhos pa~ 
• qucuão. roos as m,-csbdas amda não 
Uo con11stcntes o suficiente pua 
e,·11u que mcnoru figurem ffl'I dra
maucas manchcccs da m1d1a mundi 
al S~undo cipCCtahs111 . a pnnc,
pal ,,olência e a domestica. gerada 
por problenus füunceuos e, conse-
quentrmmtc , de estrutura &m1har 
Em n~u1da dcsu1cam o abu10 se-, 
,:uaJ e a e'J)loração do trabalho 1n
fanul .f\J nu1orcs ,,umas pt11.mcem 

as classes econônucas nuas ba1us 
Abordando espcc1ficamcn1e. a 

v10ICllc1a sc,:ual . o psicólogo ame-, 
n c;ano. O;m 8 Allender. doutor cm 
Ps1colog1a do Atendimento e espr-
c1ah s1a cm questões de recupera• 
ção de \lt1mas de abuso sc,:ual , 
destaca que, na ma1ona dos casos 
os :agressores sio membros da pró
pna fanuha da vmma - p11s, pa• 
d rastos . tios . pnmos, mnios , etc 

o trabalho de oncntaçJio is vi

tam.is , o pstcologo wa a doutnn.a cns
tà como ahccrct' fundamental na su
pt"raçào da barreua do trauma An• 
tes de tudo. porem, ele destac.i. que 
o problem3 de,·e ser encarado de 
frente Y an as sa.idas apresmt.J.cbs 
as ,, tJmas de abwo frequentemente 
aument3m o fa rdo e lt"'3 a um no"o 
llpo de culpa o perdão baseado na 
negação. prcssÕH para amar e ali• 
,, o rap1do da dor at ra,cs de drama· 
UC.ls mteí\mçôes espmtua1s ... obscr• 
\ a AJ\eoder. autor de "' Lagn mas Sr-
eretas' (Editora \lundo Cnstào) 

' º cntamo. a questão rehg.1osa 
umbcm não de1'<3 de ser delicada 
·0nttt Ch'US 1..'Slava qu3.ndo accnt e,. 

ccu o asttdto ou estupro 1 · e a per• 
gunt3 nu1s comum nos con:rnltonos 
ps1qt11J1ncos ~Este e um lamento le
g,J1 1mo da alma. ,u:mdo entender o 
que- significa confiar em Deus ln· 
dependente da resposta. a pergunta 
não de,e ier c,,tada ··• diz ·• s e Deus 
e d1!1110 de confiança. então pode• 
mos confiar nele sern 005.SOS esfor
ços cm das.torcer ou negar o pusado 

COMO l/DAR COM 
O ABUSO SEXUAl 

.\llcnder e , phca que ha vanas 
m:me,ras para os cn stãos hdarem 
com o abuso sc,:ual pe rdão e es
quecimento. negação. amor impos
to . conformismo ou pasu, idade 

Estes não são c.ammhos adequa
do••• argummta Para de, •·o me
lhor canunho passa pelo ,ale da som
bra da morte.. ..Os penhascos da 
du,,da e os vales do dese•pcro ofc-
recem uma ,uào do uabalho de 
Deus que nenhum ou t ro 1erreno 
pode du" frua O c.am1nho, com· 
plcu . e,wohe o nsco de se colocar 
cm p.1hanas o emocional ·E col~ 
car estas palaHas pera nte Deus , 
aguard3ndo sua resposta 

Os maiores m1m1gos num pr~ 
Cf.' so de cura são a \ crgonha e o 
d~ pruo cnumentos que dõmc:a• 
de,am uma scne de Jutodefesas , que
alU:tm de fonna inconsctcnte Essa 
autoprotcção paua a guiar :is , 1t1• 

m.u NT1 sais rebc1on.1mentos a11t1-
stos r futuros , n2 escolha do COn1u-
1itC , do en1prcgo e , ate, nas dou1TI• 
nu reuuous 

E a1 que entra o trabalho do pro-
fi u 1onal C'i.pCC1ahudo. que de\.C se 
preocupar cm rcv~ncr esl3 tcndl."rl
oa antes que seJJ 1:.rde demais · A 
tragcd1a do abuso se apresenta de 
dncnos modos . m.as uma car1ctc-
nst1ca que "e repete em muitos c.1• 
sos e que u ,1timas do 21buso fr~ 
qucntcmcrnc se ... cem rcp«1ndo pa
d,õcs e m1c1a.ndo relacionamentos 
cm que pusam po, ,,olaç.ões scmc-
lhantcs ao abuso i.Ofndo no passa
do'. acrnca-1ta \ llendCJ 

UMA CRIANÇA CRIA_DA COMO ANl 
No senão da Bahia, o mcruno 

João BatJSta de Jesus, de 4 anos.. e o 
tnste protagorusta de uma lustona la· 
mtnt.a\"el Ele era amarrado todos os 
dtas pelos b1sa,-os JWlfo com o ca
chorro da fam1ha e esqueado por 
horas . a ponto de ahmentar~se d.a 
corruch e dai: ft:zes do a.rumai 

,aSC1do de mie soltara cm CJ~ 
becetra (BA), João fue cnado em Ja. 
borand1. no senão baia.no, pelos b1-
S1\'0S Eles tt3m ~mponcses pau
pornmos que m:i! unham ccncbÇQ<j 
de ,ustentar-sc, aos 87 anos A mãe 
não trnha p3r:1de1 ro fi:..o Os b1sa\'OS 
do mcomo, sempre embriagados, nao 
o alimentavam dimto e nem lhe da
,.1m rcmtdios Ele ,,,,a doente e era 
continuamente espancado Com 1 
ano. não falava e era amarrado pe
los pés Junto com o cachorro da casa 
para que não sa,sse de ca.sa 

Alarmados,°' , \Zl.MOS proo.nr.un 
as &aras da Paroqwa Sarto Arw:êno de 

J>bonnd, e aràJ>m a srtu.,,;âo da cn• 
,nça Noila 12deabnlde07.1811poha
>I b •• a c,sa de João para nra-lo d., 
gu.,rda dos J\'OS EJe estava oom 1 ano 
e pes,,-. 8 kg fo, <rmgue aos cu,dl
dos d:, &ena franascuu Mana Sauko 
Karoslun>, d:, Ordem d:, º"'"" Prm,
dencu. que esta ate hoje com o meruno 

Ela conta que Joãoz.mho ( como 
gosta de chama-lo) chegou quase 
morto, pois. alem da dcsnutnção. u
nha gra, es verminoses causadlS pela 
con,1vênc1:1 com o C3chorro e out ros 
bichos da casa, pois ele muitas \ e
zes se ahmcnt:wa da comida dos b1· 
chos e ate do seus e:tcrcmcntos 

Reendurario difiti l • Tratado 
pela s freiras. João passou a ganh:u 
peso Com J anos. ttnha 12 quilos e 
87 ccnumetros - amd:i mwto menos 
do que as cn3nças ahmcntadas nor• 
malmente da sua idade 1an3 Ka
nash1ro afi nna que o ma.1s d1fic1I não 
foi cwdar da salldedogarOlO, mas sim 

DIABETES 

Grande parte das vítimas nã 
sabe que sofrem da doenç 

' º Dia \lund,al do Diab<tlco. 
27 de Junho. os csp<aahsus cha· 
nu.m a atmçlo para wn dado p~ 
ocupante mcudc dos portadores 
ôt- diabete n3o ube que tem a do
mç.a A preV1sio e de que C."(JS• 

bm no Pais cerca de anco rrulhõts 
de chaba:Jcos. deste tcUJ <>o-, s3o 

1 
do upo 2 (diabetes mehto não de,. 

pendente de msuh.na) e de 5', a 
IO',doopo 1 (dtabctesmcl11ode
pc:ndarte de msulma) Ja a daabétc 
gestaaonal (vcnficada somente 
durante a gta\1du) e rcspons.:nd 
por 3', dos C3.Sos . e a diabete se
cunda na. que cst..1 rclaaon.1da a 
outras docn~s e s1ndromcs, fo1 
\'C'l"l6aida cm ~•• dos doaitcs 

o, d.>dos ooruum do Estudo 
\ tuJocáltnoo sobre Previl000a dt-
0.abclcs Mcllnus no Bru1I, ,cah• 
zado pdo \11mstcno da Saude O 
1ndace e eqw ... -alalle ao de p~uscs 
dcscn,'Ol",dos Ch muhCO$. reua.l• 
um que. mun..-u \'tzcs, e possn'el 
pre\"fll\lr ou ate C\1tar o surgi.mm-, 
to da d!.abd.e \ tas que, para ,uo. 
e precso 1nfonnar•~ muito bem 
sobre as caus.as e unr.oma..s 

O dia betes e um dJSturbso que 
se caracteriza pelo e'\'.cesso de 
açuc.ar no sangue Isso porque o 
organismo do d1abct1co não e ca-

OS SINTOMAS 

Os prulapais smtomns da cbnbt.1~ s3o $l-dC.. boca scc:a, unN• 

aboodina a (cspeca:llmcrrti: à noi le). c.ins:u;o. \1 S.io turva, PffiU « 
peso. c:oceara nos órg,ãos gcrut:us. Í«lh: exccs.s1 , -a. tonturJ, rru.rda
lllffllO cb ocatnzaçio, cocor.n e mfcç...'\cs ru pcle-

\'3.le resultar qui: a di3~1:c do upo 1 ~ n.io ser pcr«'bda,S 
que haJa uma comphc:.,ç.io ma11, s1.--r13, como mfarte ou~ 
Enqu.wo ISSO não aa>ntec:e. 3 docllÇJ ~ CSl:ll nfi:t"lfldo O cfP 

çio. ~ \"3SOi ungwfl(IQS. os n~'O$. os nns e outroli org.ios 
Assun. os cspl.X1 ah Sl.b m:xwnmd,.,m que aduhos cem nu1s dt d 

anos fuçnm C1afnCS p«iodKx>s p.1ra n-.cdlr o nível dt lÇUCilr ro ~ 

paz de COO\'Crter o açuar . ou d1co,, 
se cm tticrg.ia Os d1abcucos. não 
con~ut'f11 produzir msuJ1na (hom\0-
mo produzido no pincreas). ou rc.i · 
g,r a ela C'omo para o bom fimeto
namcmo do corpo humano e ntoc~s• 
una a pre5cnÇ3 de Cl,hcose. :i. fallJ 
d~tai substãnc1a pode comprom(.'{cr 
,anos orgãos. EnlTc eles . o cor.1çào, 
os nns , os olhos e os ncf\·o) E, se,. 
g\U\do os med1cos, a d1abece e a pnn• 
cipal causa de amputação do Pa,s 

A d1abe1.e do upo I e m.:11s fre
quente duun1c a m~ ncaa e adoles
cê'lcia , orm.ilmaite. apos uma in
feção . como ~tapou ou resfriado 

Pode ser tratad3 com 1n_~ 

::::~::\i:~::ol: •!=:~ 
tipo ~ aparece trn ptssOlf~ 
orp..i.msmo ameia cons~ ~ 
duz1r insulina, portm. 1\10 . 
quantidade sufi ciente Ou.~ 
quando J msulma produndJ 
tr.:tbalh3 .:adequadamffllt 

As m:uorcs ,,umas dl,~ 

1c do upo ~ são pessoas«-,,_ 
de 40 ano,. com C\t<l,!O dt~ 

O trat:tmcnto e ft1to a blf' 
dieta .ihmmur, compn":~ 
c,trc1c1os fis1cos C\ CfD llf'" · 

C.3,SOS, C(lnl IRJCÇÕH de ...JtJ' 
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Lla.atdo 
Gu.edes 

IÃ.O l~IIClltt>fMr.1.,ccncwD.ho,etmsua 
O,uplemtntoA Puro,b.J1'W .~OfJ .utd'Jr1 8r.>

de um, tdeia ongJnal de W1lh:au Costa. 
OIOr"dt Cultura o prOjdO ltm como obJtU~ 
a.P:ariib3 D3$COii~ relalt\oaJ 30desce>, 

.lol!nlol 
,-«lfflOC;ailoc HNor Coey. C"-C~ 

'-"loF,lbo. AnonoS.-JooaldoBn10Pc
D-.II \bnnheuo. Lua Hogo Goun;r.lcs, Lws 

Cnspm e Jono \lachldo. rlllrt cuom. serio 
:a~d.laene 0pnlllCU'0nmlC'l'OS3U1ÍI 

UTmdom1ngo rom opiw3es do &Qll.-ernacb '°'1t 

-•qu, .. caderna<cioCldturadoadadt
sc IUOW'Wlllado O C'onaodil Param ampliou o número 
dt~doseuadtmoe,·alOC'UOIIN...,.lefflJft 
-doCanoc Ar>nha. W>he<Galvloe
lbndlm.ONofte.emk'lltune.~nomecoxnoR.aafdo 
""- Elmaldo Rodngucs, Hidclbeno e.l>o<a Folho. 
lo.lo llauuB doBmoeSolha ~-que• nam •~Ilia A 1/lflÁO Ji YUlha 
,'3ionz:tndo a cultura p;vaibana nau.u para sao ..
drou und~do Aodrm(iaa:lu • Cnso .. Guodot 
Dto a ADcôwo bffCD!\ct:o o~ me,ec,do ~ e 
fez,_ as nômao • Antõa,o C'oola 'lo do>a-<ha, 

·O Willialll 
\~~ Costa 
lágio? (" Atire a primeira 
edra, ai, ai, ai. .. ") 
o enwJO dl pro nud.Jde do o:-, :UU\'CfU.OO 

dt rwanl<f'ao de Josc Luu do Rego, a com 
picuMtnJ pro,1ma qumu-fi..,r:a. 3 de Jlrilo, 

NO dt sua ficção c..,mplrt3, n.:a bda edição 
papd bibha) da ' º'ª ~u1br, prCSl.ttt do 
Alt\c Bumo. e det~ os oD'IOS no saboroso 
dr Josuc \ 1ontdlo. mt1tubdo O ronw,c,s. 

'- /..J,u do R,go. no qt1.1I o cscntor (. -f Lic 
úrwla \lonm e cnt1co l1h•r3no (Os /11mugos 

• Uotha.lo dt ◄ ss,sl m,lt:mhcnse introduz. o 
normgnafiro llU\t."Jso !ater.mo do g.ên,o d., 

do Pilar 
Eb 1a-,do \ lcndlo que dooobn. m>bon 1.tnlo

. qut o nosso U: Uns L1mboo1 3l1dotJ .is ,tif.. 
•dovoaas depb,:,o, m.,l q..,_ d<""'º· oorn 
ll!ffl~. 3'00ffll.1~boJ. p."lrtCdicJ. hc,mcrn 
lllTIS 10 ~ da lutona 1111,'".,....,_ll d.l bk-r.ann 
., CXll'õ cb lu,r.x1cisr.i!i.1. o pli _ o c ~ &cal 

'-;:io. ocorrt o oposro na an ... 1 tb ri\,"'Ç30. <1-.x .1 

• de adeus ou&,, funnul.1 csr,bsoc:is so
'lffl a tCl\l au.a, de ktt1.xcs. Jtcr-10$ e oorn 

-~• dc P."""-" lol1><0d.lS ..,_-us que os i,d('ios 1,u .. ,rd1.h."$ d.1 monoru do 
ltmpnxh~odo Eng1.-,lho Com:do, mc,cnlum 

scrt pcdru Ni m.10, l.tço mi1i);U ~ pJb,,:u, 
l:Stipo Bu:arqur dé H\Un,.t., qU&.· \!Clltfos.3nldr 

'-r1Jtmt.13 qucst.io d.t mfüii·,0.1 mt.Cu.1 e'\Jstot

art °' escntore5 Dz.-nos l'hi:uld.l '"Qu.,lql,e,r 
de um auror que ~e cn..:ontu e'Pf<">)-3 ck
:> 1dÜ1..lca on ouuo l1'1:l1'lor. e pordes ~o 

~ CU!'I O CSb1,:m:. bul (:: tod.t,u fllUttO CO

O ~o lO,..""OOS.CIClltl', :Ue t-'111 t."S.Cnto1n de 
ncu E mu110 faal, n...,--,mo ., wn hon1l'n1 de 

, apxkraMc de 1d1.-,.11,, ,1lllel:ts t fql\-'l1•1Js 
t, como prcipn.u \huh) çQrnum, mu110 

t ffl\llO nJtural '-'HIT:IIS. o ~jõ, •~\Liln'K..'l'CC, as 

,deus 5111'4':i.t1C3\ qur Jpar\."\."Cln nprcs· 
¼ m;snan 1dm1c:t cn nl;us de um t"l.Cntor 
dtmodoal.@.um coo~,,~ pL1tÇ10' 

Poos bem A pnmc,,. d,at..._.., nosso SGlDdo. 
atfrcntada por Ü Ltns cb respato :a sw, obr.1. uuu
gural. \l,mno ck f.ngfnho. ano e.,o ~ (o 
amalgama d.a ficção com is n:mtn1sànau m m-, 

Gno:a) e 0)0\,do po, de unu 1da1 do mesttt r :lffll· 
go G1lbmo FraTr EscrC\~ f""u. nas p.igmas 
de TtmPo ,\torto t 0wf1US Trntpt», que_ pdos idos 
de JQ2,t ha,u dcadldo C'Scre\u wn 11\TO sobre a 
sua meruruce., segredo csie q~ canfiou 3 Ze Uns 

Em J032.01toanos, porunto. apos acon.6dfflcu 
de Fr~n. U Uns l;mç;a o sru \ftmno d, ~· 
,ú,o \ kndlo adnute que o scs«.'do de f rt'\ tt tena 
mflwdo no esptnto de ü Uns. d.l mcs:m.t fomu que 
o tom de ODhcbdc. wna cbs aractenst1C3S rm1s 
aC<'nlUadu do autor dt Cnsn.,Gmndt t Mn:nln 
.. , o ttGntO • pondtra \ lontdlo. am:ftccndo seu 
propno 1~0 dcm.1"10:at1,-o •, a dcspatodcs.sa 1dm-
06CJçio mtmoONI, que tmdena n:Huralmcnle a 
Jnubr o dLsopulo '® o 1nftu,o do mestre e c:omp.a
MOro. no Qff'90 de wna subordi.Nção ~cn.51,-a. 
Jos.c ltns do Rtgo tmn1n.1n:a por dcfinsr e finnar a 
sua pt"f'S,(lf\,lldadt cm rmnos dt' 11.i:ononu:a consa· 
ente S<m se dcspnndff d., &son>ção g,lheruana 
que ~ pro&onpna pelo ttr11)0 »lJllc, com os dos 
dJ perfnt:1 a1111uck e o scmmento da rcaprocJ 
:1dm1Dçjo"' 

Outro ~n:nu~o :aporuôc, por \lonteflo csu 
reboONdo a &111~;, . .:unc:b do oclo d.l c:in.a--dt,.. 

a~r de Zé Luu, t Os fi~Jlllgm da Casa \ fDM• 

nun, do português Juho Dm11 . .\ sunctna entre 
:ambos os íOl\\,'\llCCS t"SUna. segundo \lontdlo. nos 
mOll\'OS. que decomm cb ltmo5ftta de dl.'c.lôâla:1 
SOC10C.'\.."Of\Ôn\1ca em qut os ll\TOS ~ hlsaam 'U· 
sim, ao engenho S:1.nt11 R0$..1. com Josc Paulino no 
conundo, oorrespondtna a 0.5;1. mounsc.a. com o 
füU1,So Dom Lu1s dõtdando seus hutn0tt5 ln\"tt• 
tmdo:aordtm,JoTomcd.1 Pov~. dcJuho Duuz.n.a 
su., htnb~. corrcspoodcna Ze \l:.n-e.r:a. de ü. Uns. 
no "1gcnho S:uit> F • 

Que bom, 
o homem ainda 

não é Deus! 
' Eoomo .. njoemt 1ultra.-.ooognfuOnu,,-

10'10c~1nadc ,oh1 Ca!!.11 p1s.-i.an1mnme 
mc,;c, fattndo plano, ,obre o futuro do bebê, 

escolhendo profis!õcs. am>Jndo prc,lSÕ<> e de
mmdo uma moral ideal para o rcbmto /l.1da de 
saber qual o"'º da Cflln,a Que, c:nba homem 
ou mulbtt, rosa ou &mi A d,mda \'ohana a cu,u 
me a bon, do pano O cllo,o rompcna, 1IIOCCll<Í> 

com a emoçio que e pecuhar a ess, upo de saua
çio Tal\ ez a ausênaa da ultruooografia aio ~ 
medsassc limns doença Mas outro W\UCXISl>

ria Bem mais fone. bem mm mag,.:o. bem nws 
ludJco Tambcm b<m mais logi<o pm cora~oo 
CONJU. Um tahuoom a anpmwbibdade neces
sána da poesu que falta ao 111U11do neste fiaal de 
ICCUlo 

E como"' Rede Globo aio U\..., m,entodo 
o Ml$ler M E a uru<11 magi<11, cnfcrtu I tela do 
Faat.i.11t1co fosse Ida soorcm·êncu doaria dobra
sileiro Precisamos de maas circo para csqucca a 
ausâlcia quase que definrtrva de pio E como,-.. 
mosnosdi-.enir, parurde 1gora• Tudo bem que 
os palhaço; oos façam somr AI< porque no ses,. 

umostambcmpalb1çosn1rounad,ana M, des 
so nlo bastam O circo mpre fo, granwoso [)e, 

bat\.o da lona. ali no p1c1dc1ro. o truques banalS 
dos magjcos nos dn,m1.1m abiamo que eram 
truques. Que ha"' algwna coisa por tr1 Mo sa
b11mos o que era l\cn.t como Agora. quando o 

"'llhnComlldcramm-afi.-,_oderuno 
-ci,S.,.\~o,ca,1-•Gao1iwn.c. 
bral • •VollalWJ>l=do[)Janellam,o_ 

A. peça Af.-..a1ttl. que de-,eQ ndJW em canar. ao ,_E-clo 4'1"a_...,,.-.podln,_ 
_,,,._.t111UlllftllJVllno1nln"IOfdtSloPMO 

_..,_,,. é Wll da< melhcns tnl,albol do -
-l'illoo. 

Caso cun050 00l)ITr com P»trr:n, um dos ron:un
c,s m:us cnoados de Z,, um, C\110 ponto de pan>da 
oguab-s, aod< Caboc-la, dc R, l,on, Couto Este >O· 
cru a 1gntçào de SU.1 obr:i fic:aoruJ cb .stgJ.m1te fornu 
-Esta,• arte Era prtcso passar pdo mmos wn ano 
cm lugar de bom dmu e meu pai dt.-achD tn3nlhr
me par:a a \ 'üa dJ \bt:1 Cl'lde os Pctttra. nossos po
mo&, me o.,.ecum • &zmd.> do C"orngo Fll\do O 
doutor dasscno que cu unha uma ie>io de pnmaro 
grau no~ chre.to.. ~ uelt-. por sw ~'tt. assim 
U'IOa sua narnt1,• "O medico tu:,,:1 me ~to • O 
SCIV'IOfniotfflt n:Mbdegra,-r Todosos c:_QJt~nio 
me ,ndaam lesão algum, ,\perus esu sua pndo,p,
Stçào Comrqx,uso.umdtma5(100.arpuro.oscnhor 
esur> oon~....,,tc bom Tudo dq,cndc do sailor 

• t,e """'º ""'5> "®""' Procutt \m lugJr aimo,-.... bm>· 

mag,.:o re1n1 o coelho da canol•.,a aio ha,en 
segredo Até o propno circo perderi o .. bo, de 
rtU.eno que tanto encanta I gurizada.. m, a ~ 
ckz do all')dio d<k.e conSqnurá COllíOW- aos 
amaates da magia e da ...i..,;.10 

E omo se tudo nlo pa de um eqwvo• 
co Ou pesadelo sun como caa acoatecca
do 1!(>1> com o cxercicio de: clOILI~ feao pe, 
los hutlllllos com• o, elmha Doll) Oeicobri
run, amda, 1empo. que I e'l)ffl<'ICI> cieau&a 
tom o aannal alo foi um conto de &du A elo
••@= aio f01 perfeu OoU1. conclunm agon 
o c:iaulSlas, .,,,-dbeccra nws rap,do do que u 
oucn O\.cJba da suara a Tambcm csu ma11 

propcn.sa a ter QD~cr CICDltSlb de todo o mua-
do de, cm estar se per!W'tllldo, a este momen
to. o que e que dru HTado Como toda ,cro,: 
que se preze, DoU} se , .,.. elou unperf..u O 
homem deocobriu que ,onda oio e Deus lo 
pode criar seres com I mesma perfeiçio di-.iaa 
Muitos retoques terio que ser fenos. 

Eaquaato isso. milboo de oHlmbu plSSC> 
am pelo campo feliz.e Coounuamos coba111 
perfcrtasde Deus , como d,na amza, e unper· 
feitas dos bomcn a, cspcn da ,vada do~ 
lênio. essa fol oom certeza. a melhor oouaa qu.c 
poderia acontccet Amd1 estamo preso às 
nossas limitaÇÕ<>s Graça , Deu E aos homens 
de muita , onude E pouca fe 

to Jft"Ula para o fil\11 dime ano O prcf.aoo da CDa 
IIQ de Polib10 Ah-. 

Fâo .~•-à~ ......... • _..,._da<.,., __ 

~dopul,l-•--..-oc .... ,.,.,,.,4-,._ _ _,1n...,os.,,-.,.,. ---------- -que--wr.-....... ~ --apaáoço•-------.,..c.u-...----•útrm.•o-r..o,---•0.
,,o dt .t.nâMelos->dtbaer aotn.1110~ ·~ 

Como se ,e:, camodena.u nwracuk,sas acon
tfl0CITI no mundo cb htentuu Por ser o espaço 
curto, ,'2mOS our. de pauas:mi. OlArOS casos de 
"plagio -e· na fw• e,,,rcwo de ~ 
bnda Ainda em temtono europeu. o ~ e 
toonco d., htcntura hur1!'r> P>ulo Rorw lco, t.11-
\'CZ mBucnaado pelo amigo Ri baro Ccuo. a an
tolog.1.:a ck: pcxus ~ulutu em atu1,;lo nos anos 
fuws d., decada de 30 Ao coohecer a obra do 
pcm>mbuc:ano \ unud B>ndora. RCNJ a <m<>u 
com o ati:or de IOM.,,., ,,,,NN'Q pra POIOIJO
áa. p« consoclmo-lo um pll!!l-ldor dos modernos
tas paubs1.ts Fo, proaso que R,t,.,n, Couto lhe 
esdareceue que. ao coranno. foram os pauhs• 
w que: ~ .nidllmc.nt, nas fortes do , -ate 
de P,m.:ambuco. tomando o autor de ColllO 
Aprrnch PolT'llpi_s , O.,r,m .-ht''ll'lll"m um ~
tor 6'1 dc Band,,.ra 

O hlstonador Jose Honooo Rodngues. cultua
do p« csw plagas p« alg'"" h,stonado<cs de 
mtt• ogda. i.-oo urna paulacb de Gerülo \Ido 
\ lolrio d., qual. ao quo s, .. be. nu,co corwaks• 
cru \ fourào acusou Honono de ter UAdo (em 
arugopuaoJB. no qual abonb,-a o powmcdO 
de Herbffl Mucusel m,I d.Is l /1/ Pa/a,ra, do 
cns>ista a,-icano G«i.i;• l.ichan Ello Gaspar, 
tomou pamdooa.nnha e. na tt\i.sa: l t,a.. a.h"YOU 
m~>o<dou..-e Honono. afirmando que. s, o lu· 
tonado< n1o m.ponden a \ lourâo, é que mwu 
~ no cartono dt-\'rN ter o tlustre ha.stonador 
\ldhorpapdf<1 \ bnodc .\nd,we. qu<ISSUIIIIU 
ter copado. ~r; o Sl\l \lanrna1111a, tudo o que 
de bom lhes dllss.rram ~ tc\3:os amcnnchos r. mau 
aincb.. ~ U suas ·•c:aiu.s pras 1carmabasr. fi'a. 
so mtara.s dr RUI Barbosa 

E a.ss.tm c::armnha I hurN111cbde bterana Com 
lunmmo Corn,a apc,rfaçoando \11.'WWio, em 
\la/ S«nto. Taato. Sin«.3 t C'1crro aundo ...na 
fru< , ...... de Plulhppc de C"orMlllleS, ('aJdcron 

de La & ra fumdo trlnSl\uõcs do H,,..,1,.,, 
de ('Offl(\Uc. para a sua S&MOffl.1tlQ En n,a nda 
todo ts wrdnd \ todo IMPINrQ, o g,randt lukes• 
pcii l"t', cm T,Mpc>suwlt. a.,pmdo uma~ 
do pnmaro h\'ro das obras de \loc-Oll!ll<, Go«he 
CC.'lk>cando, ffll Fausto. \ brg.)ncbe \'almbma psl
rolos>• w~-= dc lbmkt. Ofd•• e 1.a
encs. Dumas U,.•l transpondo CCNS de Sduller e 
ttedxaswu rosdt \\~k~, \ 1.rg,.ho(mwtotem
po atru) muundo. nas &cobc-as, Teocnto. e, rm 
G, o,g,mr. Hcs,ado • >.rato, sffldo pinoteado, cm 
s<gutd., por D>ntee (':unõcs\qo<tomou. p« sua 
,-ei. dots goles na uça de Ptuaral~ e o cal\.nsta 
se &rundo na p<qUma =e de pouco mau de 
rral volumes., qut tVlgUCffl t dr fcffo. cn1 



18 T CULTURA A UNIÃO 

Antônio 
Costa 

VIVA PROSA · .1::: [1 OL· D DOO 1
' 

Maio e Roberto Carlos 
M.110 de 68, na\'e C$lelar do 

.nconfomusmo radical, nn,sut 
mar·osta-filosof-ant~ d1tl.dura, 
pado das nous tecnologu1s. 
cantero de musica 'º Bru1l. 
a exphauçio da matuncbde d1 
daur media atra,"tS de- uma rt
present.1çio anasuco mu11cal. a 
Bosu 0\.'3, g3ranuu legat1m1• 
dade 10 qucst.1onammto lud1co
cnnco aos ,';llorcs cbqudc mo
\lm«il:O estd.lCO dJ muS1(;1 po-
pulJr 1mpo110 pela Trop,caha de 
CHUno Veloso. Tom Ze, Gil
berto Gil. TorqU3to, Capinam. 
Rogmo Dupra, 

Entre a Bossa que se apro
pnav,, de c:odlgos melocbcos e 
ntmtcos mais tn.dJacna1s da ru
tura popular canoca pan con
tina-105 numa rdlc.úo mllm,su 
sobre as pornblhdades comun1-
c:auvas do mdividuo e a Trop1-
al.ia que explodia a funoonah
dade harmôrui:a desses cod1gos 
boUl·.)UZISUCOS, mcorpor.ndo 
a d!\'el"S1dade1TN,,g«ica proposta 
não so pdos m~os de comum
cação em sua totalidade mas 
pnnapalmente por outras c-..
pressões arusuos (oncma, t~ 

atro. lueratura ), :.grcgando J 

ena no,a art1culaçio funda
mentos m,toloSJCOS de C'l]res
sões culturais mult1pl:as (o bum-
ba-meu-bol nordcsuno. o rock 
m,glês. a d\ lan-bandala none
atnenon :-1 ·o scn:-ihsmo fran
cês ). tnt r .. • essu duas g,ala , .1 -
as habna,a an certo um,~rso 
parJ.lclo o planeta roqUt'1ro-,sen
Dmenul da Jovem Guuda 

Ot Jo\'cm Gu.mb, Rober· 
to farlos e o Hnguardc110 
1p111,onado. ousando mH:ntar 
uma canoturJ quase hnca do 
UOI\CíSO p0p 

Poeta das gratwcbdts JU• 

vcr\ls e do dcse,o. cantor CUJO 

uteunato vocal faz .1 mime-
se dcs ;ncrgonhad3 de João 
G1lbcno. melodista redund;in
tc atento às traims do bolero. 
d.a c;1nç.lo de msp1raçào por
tu~ucsa e da batida do rod.. 
esi'ruturacb por Chuck Bar') 
quando de suas remaçõcs -pn• 
m1u,as~ com o blucs e o JIZZ 

inílumc1.11do pel:Js bandas .11le
mâes, Roberto Carlos mcar
nou como pouco as \.icus,tu
de enfrcnud.u pelo 8rJ.stl nos 
ano~ bO, o proJC'lO ahcnantc da 
ditadura . as contradições do 
cap,tahsmo oferecendo tem• 
pos hm6ncos distintos a uma 
mesma g,nçio e ate mesmo 
o cuh smo d uma geração 
·um, crs1tari3 ·, cde 1melectu

a1s, que ,a, na liderança ca
nsm31lca de Roberto. o ·· re, ... 
uma cspcc1e de catahs.ador do 
sufoco pohttco mccnta,ado pe
los nulnares Isso porque R\ 
onutia-se ante a repressão pi• 

lotadJ pelo e, erc1to 
Em 1 %8. no mês de n,a,o. 

Roberto C3tlos conquista a ha
ha :ao , encer o Festival de San 
Remo com ··c,o::one per te.., 
de erg.10 Endnq,o 

O an 1sta bras,lc,ro 1moa 
s~ c.:u-rc.·-.ra mtemac,onal que 
hoJc 6 l3 consolidada 

Do h,w .\fmo (Ed1ton Uru, ers1tana - L FPB. JOOO ), 

de Walter Gah ão 

VIVA POESIA 

Cmzel talhando 
o fel da noite 
conou a dor pela ra,z. 

Lá me , ·ou de bonde 
sem saber para onde 
amorcegando na memona 

'i J • D 

Lagoa de Paó 
Os seios de Mana 
nada, am na tarde fna 

-\ cana-de-açúcar 
que meu pa, repama 
orno e doce lembrar 

Do b\.TO LJIH/11 /a /00 HmJ.nis (A Lruào Editora JqQQ), 
de aulo Mendonça 

PONTO DE CEM RÉIS rJOL.DDO 

A CPI da cabra (II) 
RC$umo desapareceu :a cabra boa <k Iene• a Zulcsl3, de don3 

'enz:inha ôt Abreu O ,"Cfeldor lnacio T,buruno. o genro de dona 
',nzinha pediu 2 abertura de uma CPI O m.ind>-<:huva da r<giio. 

corme Antônto C1mão de \fedo ros. deu o ,n-aJ . .tpolmho, mte
graruda turma do Ponto de Cem Reis. foi numudo a depor porque 
comprarJ. um bode cm Cabaceiras 

O dcpo,.-o do w,g<dor de, bodes . Teob2ldo das Ooç,s. a1u
dou muno pouco na 2p,u-ação dos mos 

o,..,._ Sou.onh2 do Fusca. :ad,ogado. p<lgunlOU. Toob>l
do sobre o deupaream<mo de Zwek> 

- OI . doutor. o qut se e que dona , cru:uw le\'OU sua cabr, 
pra fu.enda \aruada. do meu pauio e cump.ade Poodên< Sabe. 
dot.cOC", o que sa e que l1lQJ c:umpadc Poodõne tun um pa1 de du
quoro Os a lapa dele 81dugut'llto 

- Quero saber seu Teobaldo das Oiças, e sobr< o des.>pa r<a
mcno da cabr., de dona ',,nzinha de Abr<ul 

Pou ,w c:cnur O pa, de c:hrquerro do meu cump.ade Poodô
oe e de gahnhag<m So ,-ondo 

- Seu Toob,.ldo das Oiças - unpaam,ou-se Souzmha do Fus· 
ca - Eu quero saber. drgo. a CPI qu,r saber onde esu a cabra 
ZuJeb tu tnfomuçôes de que o senhor f01 o ulbmo a ,tt a cabra 
Zuleu 

- Eu nio, smhorl - de$u ,u Teobaldo ou,,u bem. pots a sua 
roaçio ff)I unechata - Foe nãol Oucm \.iu a c.abrona de~ \,,,c,m. 

oha de Abreu pela uluma , ... foo o sa&do 

~ 

É brol1Ca via Internet 
O qu, dà W<llinlto• Fui

., _ O prov,dor Opa,hne. de Joio 
P,ssoa, blcqu«>u • dl,sada do 
Muni de NJOoas • CIIU poaaJ 
de lodos os S<U$ cb«tes A modi· 
cb e~ tnqu;wio emmwo a 
'1"< °""" pro,-odor<S odal"11 a 
n"ICSff"Q aatude ()anws \1sta em 
qualq\i«CUlGN(!ll'~p<mlbohton
doq,,<. apan,rdeagon, os ....,-. 
NI.US par.atmn0S pos.s.am a,n-,
\l\-et 00fflcssetlpo de diWUf3 0 
por e que fut um:t lnlOltl\-a 150b .. 
da, to<a~e à fMJI da d,,n
tcb e Kf1l qualquer a,,so pm,o 
aos cd,torcs do Jornal 

O pr<lcxto do provodoc é um 
so a orcubç3o do Mural seca• 

radenz.ana pela prauca de span. 
tenno pqorau,'0 que, no Jlrgio 
dos 1ntem:aUUJ, SlgNfiCI mensa
gem ,noponuna ou 1ndesqada 
Deu. forma. portanto, o Opa,
hne pôs o Mural em pode igual
dade cem as,.,..._ do bpo 
corrente caça~mqucts e outns 
maraaa:asas., ffl\llto embora esre 
sqa um sa'VIÇ:0 1 oo~. gratuito e., 
sobretudo, aceto e schatado por 
um enorme publico 

a Vttdade, compc,e exdu, 
s1vamcnte aos wuanos dass1fi• 
cara mensagem como 1ndesqa
da Se achar que a mensagem 
lhe e1naimoda, b3su pedir can
celamento, ou fazê.lo dtrtWncn• 

te no propno software 
Neste ep1socho fica clara 

uma co1nadênoa a antude ÍOI 
tomada somente dq,ots que a 
1-1 Com1.1Ucaçâo, propne
tan1 doJOfflll, rmrou do Op,nb
ne 1 "°'l>eda§em do s,u domi
nto e o tl'2mfenu para o Elogic:3, 

de Recife Moc1\.0 a enorme 
vantaigem no tocante à tau men
sal, drspon1bobdade de espaço em 
disco, atAo-adnurustração do site 
e cnação de quantos &ma1ls ~ 
rem neccssanos, para não falar 
no profiss1onal1smo, d1Sl3nte anos 
luz do que o Opmhnc consegue 
oferecer 

Os dq,utados Lmz Coino e 

Ricardo Coin,nho (1mbai lo 
PT), prOlesuram. "'"".._ 
aa, n• condrção de dNna • 
Opcnhne que fomn CIWdio. 
pelo pro,-.dor, oos ""' dr'-0 
1nahena-.-e.s de. receberm t11 
suas ca1,as postais qualqi. 
mensagem Ricardo cowa. 
disse que não acata a m«áda 1 

ameaçou· anoelar a sua a.a 
no ()p<nl,ne e mover açáo ,ri
oal contra os seus dmgerus, 

Não de xe que o Opav. 
instale a ditadura dos p~ 
res. na P:ara1ba 

Welliapo Faria 
Edito~delll~ 

Openline X Mural de Notícias 
O qut dii I Openlint - Em 

pnmero lugar go~una de fcho
u -lo pda su> colun, fº JOITUI A 
1,-:,;1 ~O. rrunha P•~ obng;,
ton3 quando tenho I oportunida
de d< ler tsl< perod,cô 

Em resposta 1"k:I( eia ,-ecu
lad.l cm sua coluna nestedomm
go, dia 23 ·05:QQ, gostan.amos de 
mfo~r a \ ' Sa o que ocorreu 
em verdade 

O responsavd pdo MURAL 
uu a pratica de SPAM (oorres
pondM03 clc.-trômca indeseja
da) para en,1ar suas mmsagms 
Um chente da Openhne recla
mou que esuva reocbendo men-
sagms não sohaudas furamos 
cm contato com o remetente e 
nmhwna provtdênaa fol toma
da O wf.anas se acha no direto 
de fner SPAM. e a Opcnhne 
não abre mão de proteger $a1S 

clientes que não deseJam rece
ber as mensagens enV1acbs por 
de Enquanto ele nio se com
prom<t<r (pcnnle a ()p<nl ,ne) 1 

nio m,,ar mensagens a qllffl'I 
não as quer-, manteremos o blo-

quao ao endffeço do mnetente 
\tr,fanas 

O senhor m:mdana mensa
gens para n•ptsso.u, que não 
conhece, d,vu!g;,ndo a sua colu
na no JOfflJI :\ A e. ílÀO ou of~ 
recendo seus seí'1ços" O que 
estas pessoas achanam de rece
ber este bpo de mensagem? Pior 
lmagine que estas mensagens 
são tão frequentes ou contenham 
arqwvos ancx.idos (como o v.f.l
nas esta fazendo agora • arqw
vos do \Vord) que entopem as 
caixas postais das pessoas ao 
ponto delas terem que procurar 
o provedor para esvaz.,ar sua 
ca1u porque não podem r~ 
ber mais nenhuma m~em. O 
que estas pessoas 10am pensar 
do seihor ou do Jornal? 

E e.utamaite isto que o se
nhor wfanas fu (ou fu. ele un
da não se comprometeu a dea
ur de &u-lo) Eu ca,oon!o que 
H rnformações que ele pass, 
podem ate ter valor pan imune• 
ru pessoas que as recebem 

1as e quanto as pessoas que 

\1.au respetto, seu Teobaldo Mais respoto luo aq~ e urna 
('PI 

Outro vereador, Anlôruo Apnoo dos Qwrue (aqu<le dos q111n
ze por CU\to), ,nun'fllo e pediu calma 

Seu Teobaldo d.as Oiças, o senhor acabou de &.lar num OClto 
SUJCIIO s.a&do o smhor agora deve d.1.r nome IOS bolS 

!\orne a quem'> 
aos bO&s De\-,:: dar nomes aos bois 

nio querem recebê-las? Devem 
c.ontmu.ar se submetendo â \'on
tade do senhor wfanas., 

Ele alega que a Openhne não 
pode fazer isto Mas como pro-, 
tegenamos nossos chm1í'S·1 E Sf 
todo mundo cismuse de m:mdar 
mensagens não sohatadas a ou
tras pessoos? O senhor 1magma 
o que ma acontecer? 

Ex,ste no Brasil , hoJe. um 
movtmento para a auto-,regui3-
m<ntação da lnt<mel, propondo 
posruras para provedores e para 
usuános. formado por nouvas e 
represt'!l'Untes das mais difera,
tes :ireas Esta regubmcntaçào 
prevê mdus1ve o tratamento de 
SPAM Inúmeras maténas Jª fo. 
ram pubhcadas sobre o assunto 
em di~s re\llSUS como a YCJa 
(~o hiperte,cto), Exame ,nfor. 
maaca. Jntemet SR. etc Em to
das , o SPAM e condenado e o 
tratamoito mcomendado e exa
t2mtnte o feito peb Opcnbne 

Se alguen deseja divulgar 
seu produto que o faça atraves 
de anuncos em JOllWS, radios. 

pâg,nas web muito VlS1lldas 
(cadê, ma1lbr, uol, etc) como to

das as outras empresas fum 
(imagine se a GM ou VW, ■ 
, ez de anunc1:ir num UOL dl 
v,da, pll!~ssem o>nljitar ,lgia 
cadastro di? c-ma1ls por;u ema,. 

dassem mms:1gem par1 todaH 
ou assme hstas de di scussão so
bre o assunto e venda o petv 
dele la Mas o senhor w&rw. 
intransigentemente, asmou q.r 
SPA.\1 e cormo enãoabreziil 
de fuzC-lo 

Se o senhor Uvtr mtermt 
no assunto. ,,site as paginas 

http. 'www arosp,m "Slu 
http //www opa,!,,. omlr 

mfoJfora•spam shtml 
onde ter.í mais mformaçàd 

sobre o asslD"!to, aSS1m como a 
list.3 domoV1mm1oanuspam bl> 
sile1ro, spamb1• 
l@mag.ac:lmk com br 

Colocando-me ao ... ,. ilt 
por para nUJores esc:lareamd:l 

\'aldemir C. Sil• 
Admioistraçio Opni1t 

- Como. se o meu patrão e cumpadc Pocidône so au bo(b 

- Mas o senhor falou agora mesmo num tal de sahdo St-lt 
do Quem é? 

- O Jumbo Aquele s,fado do pai de c:hrquc,ro Ptnst .
hlpal 

O ceno é que o depo1mmto do tangcdor de bodes To,bolir 
das Oiças pouoo ou quase ruda 2icrescem.ou ao 1nquénto 

O pro,omo convocado foo o Cluco Peuo, da Emattr 0,0,1 

CO'lhtcdo por fazer c.-c:pcninaas de cruzamento entre aruma O 
Jwnbo, por exemplo, JI foi resultado de uma desus e.xpcnfflOIS 
Ele acredita que Cabacaras ,-a, se tomar :a Terra-Mie do lk«
Defmde 1ndus1ve que SCJa ergwda Ull\3 tstatu., gigante. no (1ll10 

da cidade.. em hommagcm ao bode Chico PeLio timbtm t • 
cnm de coz:inha rcspeitavel quando O cardap10 C carne dt t,o;t 
s,w denv2dos F01 no Bar da Buchada, em Jagu>nbe, qu, Apolri>' 
"""'1cca>ClucoPezio 

- fLUmOS a.nu.ade - di sse Apolrnl>o Eu esuva U'lcfuSll't 
oom meu filho Auho, de s«e anos, numa ~ Antes. trila '1, 

batJdoumpapocom oGub,o M,n, Corn0Jonul1sta Josec- O 
Ouro PWo veio a minha mesa e perguntou se t'U Jª tinha -
rcporttr esporuvo da Radio TabaJ:ira e respondi que sim ~ 
se hoJe eu sou assessor do goVffl\3dor do Esudo e respcni f' 
sim Fique ate. naquele momoito, pensando q~ aquele homtn li' 
t)II demais d.a rrunha vub Por isso que 6qua com um pt IU'IS C~ 
apulgadebaixodaordha Desconfiado Mas dq>oisnosdemoo,.-, 
bem F1umos boa arru z.adc 

- Perai, Apol1"ho Deixe de conversa 6ad:a ~ús ,-oct ,11 ,
nlo vai depor na CPI d, cabra' sap«ou o CnnduialO (ob v,J 
um m«.ro e 80 cm de altura, cabelo bem cort3do • preto. Hff4)tf' 
paJ«o azul-ma.nnho, wna pasta de e,ecut1,-o n., mão) 

Prontpt no pr6runo dommgo 



Amigo 
de Jesus 

,\t., rodo o qw-du: S.
_,, Snr/lor! Enlrará no,.,,.,, 
,.rns. -. "'l"•i• qw fiz: a 
,,,.i, do """ Pa,, qw está --· 'Portanto, q11alq11,r que 

OOll/tssar diante dos lto
tr o confessan, du1111, 

' ~ P01. que tSIÓ nos cm. 
fllJlqutr que me ntgar 
dos ltom,ns. "' o n,ga

.. ,.,., d1an1, do"''" Pat, 
n,a,eoscius" 
'Qw,,t oma opa, ou a m4e 
.., q,,t o m,m, nlJo é digno 
•·, quem amo o filho ou 
"'1..,s do que a mim. nlJo é 

Jt m,m. E q,iem não toma 
., <n1:, , ndo segue ap6s 

não; ti,g,,o Ih mim 
Qwm achar a sua mia. per

·. , quem.puder a sua 
pc, amor de m,m. achá-la-

'Qualquer que fi:er a l'OII

&, meu Pai, que ~ ta nos 
tste é meu ,nnào, mmha 
tmàe" 

T!uem não é comigo, é con
a 111m; e quem comigo ndo 

,spa/ha. .. 
.. Onde ts/1\-eres do,s ou três 

•f(U serei~ mtU.\' anugos, St! 

· nksoque\'OSmando. " 
tas ,m que no.\ fa:emos 
goukJes11s 
O fapu-110 F,mmm,ud 110\ 

po,ckm O\ 1\.'\\~f\'IICUlT O 

aqu, t ai,, de. "' ou da
!/orma.. rtsultando. m,'f.1r1-

lw,,1t. alguma \'d/ltag~m. 
lalt.lJtantt 1,orma t'Xltrtlil, 

para sobc:rmru como ufU-
-Ott a fllhiune m11m1&.'kie. ~ 

PlSO qut lhe ouç-amoJ a a(,r
aJlt~m1 - J ·o.\ ,,_.n.·u 

amigo., .~: ji:. .. ·rdt· \ o qur 
-11,·_ 

A UNIÃO 

~onaldo 

1 ' f '. 
( t ' 

- 1 • 

- l' 
Rebções públicas Jucileide 

Araújo, aniversa.riantt 

t-alllil ,c11ttta•doc,ona'1r 

Sindfarma 
Paulo Sng,o, do Sutcbcato 

d>s F &rm.l<IU de Joio Pessoa 
nu fuc:odo um apelo :aos or· 
sJDs dc coanuucaçJo para que 
t1tes nJo d" ulguan 11\lU a rc
laç.\o da> f.umxw de pl:uu.lo 

• E que cst.lo se reabundo 
uam mc.!1,1 de l a ~ uuh.oi de 
lamuNS por dia. pnnopalmm
tc na pmfcna e os ;usalUnt.cs 
enlo ,e mformando pela dnul
gaçJo de quem csu ~o 24 
horas·. diz P>ulo 

Ele este\~ com o f('.Cll:Uno 
de urinça. Pedro Adelson 
solu:1un10 3pot0 para. C'\1Uf ~ 

\ '(» asA.1105 

Onde fica a Paraíba ? 
do Canto faatamente o local onde 
csla\·a sendo 1naugurado o rcsuu
rantc \Ir P1cu1 . com uma legmma 
carne de sol pan1bana E ou não o 

Os iomahstas d, tunsmo pa,ai• 
banos que pamc1param em \ 'uo• 
na , do Congresso , acional da 
A~ ficaram mtng,dos com 'ou
tdoors· espalhados por toda a ci
dade, com a fra.se 'Onde fica 1 

Pu11ba., • De 1ruc10 se pensava 
que era uma propaganda da com• 
panh1a telefõruca. :So final do con
gresso o m1Stcno se desfe1.. Ares• 
posta da pergwna era }.a Praia 

que se chama _ dl. t.. 
carne de sol, o rts11urante ~ 
ce pir!o de queiio. feiJIO de corda. 
man1c1ga de garrafa. paçoca , ma
ca,c:e1ra cozida e farofa matuta E 
a.tnda entreg3 a dom1ciho. pelo fone 

Impecável 
l,mabdczadcfes1a sep,

di ama 1mpc:a,d rcctp;io (01 

oqueaaraiu05 ISaD01 del>-i
bdk Um <DalOlrtl prcpan,do 
CX>lll .... catolio pdoo pu; cb 
racnuu1 •moça .usa li rica 
(Gbu 

O Que está "Out" 
O Decoraçlo 100% do fflt!fflO 

cs1ilo 
O Os s:,p,tos de salto csuldc 
a o mwre--dHt.rimôaia.s CJ:li• 

gtnr RI d~ tm rdaçio IO ho,. 
mcnaeudo 
O Homens usando ,pm no obdo 
O Barila ou trtan!n,qu, pan-m
cobrir I masculinidade ,o O 

O 0,.-µr atr.mdo 
0 Casais txibicioni tas 
O F ilmcsdubbdos 
□Fumar ch2ratos por modisme. 

• 235-7711 

Gonrno den responder a cidadão em até 60 dias 
O senador Romero Juco (P O8-RR) co autor d.l propo,u que obriga o 

poder pubhco a presi:u-. cm ate 60 dw. as mfonnaçôcs sohoud.l.s pelos Cld.l
dãos • Qllliqu<r orgão d.l admuustr.lç.io cbrrt.1 ou tndlrrt.1 O pro,cto csu na 
Comisslo de Conswu,ção. JUSDÇ3 e Crd>d.lrua do cn.l<lo Fcd<ral p,r., dca
são tenrun.1m-a JUC1 csubdecc um prazo de ~ tlw. podendo ser prorropdo 
nws 30 para que os órgãos pubhoos fom~-= as utfomuÇ<'lcs sob pau de 
cnmc de rcsponsab~1d.ldc, ficoodo su1a to a pena de pen!> d.l funç3o 

O gO\ ernado, José Maranhão com o ca-al ecretario Adalberto 
Targino, d. Wilma \aranhão e a deputada Olen~.i \\a ranhão 

~ Carlos 
~ Romero 

Entrevistando Kardec (XIV) 
F.nquantoc:anunh.s,-a.taUipcu.ando fXW' 

queoCodif>:oda-mNo p,cuJõru..,AO.., 
K:ank-c1 Esu .:1.1 a pnmon pcrguoti ~ ,~ 
lhe f.,.,.-_ hcic E nJo deu outn. \lo! uuacu 
~ l.Stl, Íõffllula I a tw pcrgll\LI 

Crorus1a - \1c,trc. (l(lf que o smhor n.lo 
continuou ,e 1dcntúiun.dõ ccxno o profcs
"" lhppol)1c L<m Dcou,rd R,,-,,1' ll>r<F 
pl5JOI a se chtmar Albn Kard«" 

K.:ardcc • E\\r .,,,"" r{n.J,S"li""O 17.Jo t 
UM.J1.-·nHa1s"1a.la. E(J.id<ritrud< Wtt( ,,,,. 

loto () fnntrxto J.u ,.,J.b f'Jt..•w.JJ~ .\e• 
'14t1Jo rndoç.l.> J4 111,mJo !'1"T1/1,,1.' tw 
fw1 saanlofr dr,,1J,J., ffllt n·NiJ.1.).1 k"lf'Ol 

das Ga/J,1, IM F,..,.,,11 I . .fl/,:,r A.orJc. 

tro "'º' n,,•1&· Por l- •~•~mtr 1,s.,q, 

""' m111ti, a wr ,·0111 ll Ch,r..tn1ti1 Esp1-
nra a/)owr!'tiJda~cr,..;arr..lfiJo Esu 
MCM r•ci..kn.JfflO 5-t rn~~,~- as.cu, Jt 
•n,::,1 ,:.s:ri:fi~,1,1J.> 

Crorust3 • E onde fica o professor 
1-bP!'<->t-"' 

.,;.anix: • O f-"! lc:,..W" H1~tr t1'\lU'U 

. ''"' u,1,,, ,..,,., o brmnar.o. ll t~ 
nln,,.i J,J.lhl..J o ,,rmto cntuo. o 
"'ftlOJoloi:ut o cOl'Vh·~11,ttnto da.t ,,,_ 
\·,.n tWIJ."L o q1u· ,r,t!/(J C:Mtnbam, paN 

11 ,a,.,.'1 ,ia CoJid .. 11\.>r, 
Croru,1, . L~~doO Lt\TO dos Es

rmto\. l.kp.1is d.1-1ut'lc batismo de fogo 

Comnbwndo para muor 
cncanw:nc:nlO dl DOllC, IDCfC· 

cem dcsuquc • banda Chcm> 
dcPal')dceobcm aadado.,,_
fTo• doT1J \.'1la. Obolo íOl~
s,nado po< \bnl Hdcnl 

J~li(ta l ilt.1n \1outt t \1.,HC'05 Pmto 
dt- \\ouis, rmoldur.ando \\ulrnr 
\lunit Ttc~,o f'ltdo. Onttm (29). o 
uti"1.~ pl.btico t$f('\,: M1n ,:~ri.ando 

-· ~ .. . .,,Li.l ! Ll.i.Li.S 

\TRIL global Pnsola Ca-
marc.o rara uu dcsptdidu 
hoJ< rom o csp,<iculo "Boa • 
Boca - ,\ \nu:;a Artt dt Con
tar Hu:torus". ' º Tambau. 

\l l.OA.\I de id.ldc bote ('''l 
\ er., Facundo. Fcnw,,.io ,\Jmc,
d.l. Jooc Ribaro de F an;i, • n
nho. J Fan.u ' "' fa Yolc 
\lmcn,no e -\ nib•I '\obrcp Fi
lho f:az:an um .100 de nor, 3do 

O ann'ttUl'iantu dr ama
nh1: (J1l : des. \l u "<o Souto 
\laior. Gl.tur< Burit>. Emmsno
<I Rocha. Jos, Casstldo Pintor. 
.\nibal de • '\õbrrga. An<bnt 
Ctsr Guedes t Uha \ ilMl'lL 

QlE.\I dqou do Rio. onde 
n:s.lc. la Lua;, de Duanc. 
lffll1 de Cch FU!t>OO \ cio passor 
u,npor.,d.l:,obdodonuna.do 
amh.ldoG1h-:mdro< • mie L,mt;1_ 
fO\ E: 146-..<&.'1 fu !-16 ~253 

aunutr..-k, pcb 1,grrJI. qu.ais li..-irun ou
tros hHoS que iarcm parte da 
Codú".>;lo' 

A...ir,,k~ • itkl' dt\..••· for• iif"J,,Jr, 
,, ,rf~nvi70..\1lfllmo,k ~..,dfOl1-
wu J,u F pmto.c [)( f.:ito. •''ll''•'J..\ r.,_ 
/.ortJas J< ll.zn.tlt1m,1 .ctn.·iroM {VJra 
tk.c~rlar O tr.fcrc••• e J, •nooJ:J.k 
das f'C" u• " .. tor'IO dJ of.ro (.) Uw-o 
J,:,_c f..,rir ,to.c tc1Y qro· ,u ruJrr~n 
tal a rua rn,,,,.·wt1 

( roou<U - Qu111 do OS'"""'' (r.105 
da Cod,fi,;a,lo Esp,nt•' 

Kardcc • O Ú\'fV ~.~ E.cpmtru e. 
como ia dlSSC. a oln N.Uea.. funJ.amcn. 
Ili. E' una a<pc<1c de ....-!ic,- do grande 
cdifiao dt1UtmJOO E , ud.)de ~c'll'IICS 
do ~~de V'""°~~ hrrntu, , 
eu õSa"C\1 pcquc:nos lnTOJ.. .:1 o onplo de 
O que e o Espanusmo" e o Pnn.:rpwrte 
Espmta 0cp,tt1$ ncr.:sm o Liu -o do,: 
Mcnun.. o E.qcll-.>. Segundo o Espn
nsmo. o Ceu o Inferno e a C,ênesc-

Cron.s11 - \1~ 6S:U OOru foram 
dtfirun,a_., 

SOCIEDADE 'f' 19 

"Bica" será local 
para reunir mães 

O licc:m>llorw W0mC11's Oub wi 
cur,o """ ..-....n,J n:acbdo )UmO :u 
1D3C$ du aunças da Cnxbi, •,1Jmp
ohos., no Parque 'Arruda C~ • 
!Bical Apówn • IIIICl3IJ\-a \'mda Rq;,-
0> de Pan-a (dm:t,n do .A...... 
t<lc O ~dlmordopozquo.• 

O uan,pon.: p,r., ccnduzu as m.lcs 
"'· • 13.:, "" fon,codo tamban pelo 

P.u-qv: ~ C.imar.t 

ão J oão - 99 com 
muitas at raçõe 

°"""'.., progr.,,,u do Slo Joio .. 
L,go:t.•Scarutude Tun,mo do\1'""
opopn:st.u3 ~-..:maopa,abono 
J.1dsal.i>Pondoru,:aoo <~-dc,wla 
l!tlSl>Cad>- 'bnnês 

Em:r ;a.:; mw.Lb W'.1 • 3km do "'°'' ô: Elbo Ramalho. tmmos ... ,...., 
8amJo< Co:ru. 8dru de C-. ~ -.o 
.la!,;. \nw:an.l'.mdo A"""""' Potr.1. 
Ln.mo -\ha e Os Três do , on1:s,r 

Trê Orque tra e 
um concerto 

e omanar.indo • Scm.m do \lao 
-\mbi.:n:c., ~'<tr.l IÚÔlll<a Jo,an 
doP.lr3lba.•~lnfnllcoCml 
do Colcpo Pró- ''= oprc,mtarn um 
""""""""'"3-lor,(:),às21 ho<>S.no 
ünc lbngué 

n:gàl<,a csudo os m>cslrOS l.wz 
Ca,b, Buncr l°""CSlr.l k>--cml. '\orm:1 
Ranaoo 1°"""""' lnflncl) e -\nô:noo ~= 1CO<>ll -\ aiu:w!a < fr:inc;i 

lnrtrino: Roi;trio .\ l~1da 

h onoldo Corri> DRT- 1-40 

Kadcc • O F..J.p.nr.n,o, 111mJ cha,,,aa 
t'!III~ ,1".:zt1!rt:q'11111,.Jo..\ JJowL.1tJt~,.,. 
mo .iwitOO~o 0r..rrll.'~n.tsdt'1kl0nadl 
(ra-,Jr., (1t'l'l(Hf~, 111/'1:ralll ~"Oflf Mkl/,J hc,,,. 
r,1" ~\l.'-ta ,.lSit'(raji'1 tsptnta l.n,t..\rr~ ~ 
q,,toúptnt:, ~~:Mtolniou TNtta.. 
,,J.:1&111al'Jt.Adrtwtuc-"k1~c n..rwal 

Croaisu • \1., • pnaapal ob,. e O t,. 
\TO~ Espmios"' 

KMdec - fJ111 ano IMJ"ft to. " "' o,,. 
••'•hJ 'i"" ,!, , a GrtJ,tJt S,ritt.,r doJ 
tn.~:'kftoitosc p;nt.u Sa..::it,.,,,Jll"ª'" "" w,. 
lo nmada (o,..c, a 1.-·o"' a 1,iJ--1:tJ\ Jo O 
(_)i.t' t V,·us' l ·•o :"Jm:i>fJo tro/()g1ca. 
"''ª o ,,,.nJo Ja ~~"'º Ao t 't\'I «' dt 
{.)a..nr t Dtl&S. ,,] rrrg,,mta; o Qa,t• t Dns. 
(."o• UJO o~ f.sp.nlOS t'\'llw'l'iJIIIII q,,.aJ.;,.u 
l.onota\ Jo ª"''°J'O!ft'"'.fi~a da Dm'tdoJt 

lln ""•..,ft'.'"11:•na'P&th\(«ro.~HO 
E n••r-• ,.. 11. , , _ llr 

1.&1, ::.a.-4:, 1 



~O 'Y CULTURA 

~=~-eto 
O mal é de raiz 
As cond1~ que p~1d1r:un a lOl'ffl.l\lo h1 to 

nca. do 8r.u1l p.;l.n."Ca1l h.:r marc.ldo llldcli.."\d
mcntc a cuhura poht1c,1 Jo Pat~ pdo dc..~rc.zo 

a ,~ cocos. ~..oc.1ac.k, J. unu ~tura pr:igm.u1-
co-oportum.st.1. &: md1fc:rcnç.1 pcl,1c; 1Tbt11u1ç-ões n.1-

c1ona.Js Vem d.b r;uzcs d3 própn;i fonn:ii~lo do 
JK"'O bns1lc1ro cs.s.l tm~nca.1 mJ1, 1du..1hS1.1 d~ su• 
pcrcstunar o bem pessoal e os mh:rc~'-C,;, de cll 
cm dctnmcnto do bem comum e dll 1ntcrc~~ pu• 
bbco Foa G1lbcno FtC\TC, ~ n.lomc c:ng.100. quem 
apontou esse ~I de rau. que p.u«c , 1sor.u .itc 
boJc. e que e t:i.hcz .1 cau~J. g~r.ad()ra de ,1c1os 
extremos d.1 , ub pubho br.1~1lcu-:._ como o cor• 
poDU\ 1tmo e o cnnqucc1mcnto 1hcno .u custu 
do dtnhc1ro ~ '-;ii.Jo 

Sttulo ~ M:Culo - e b J-1 , lo qubC ork.--o 
dc,dc o ·dcscobnmcnto"" • lemos .1. 1rudo, no -.crc
no. a fam nos~ do poder Eswn:cc. cbn· 
do-se wru. olhMb. par3 tra.s ru ha~toru do Br:I.Sll. a 
falu de honest:t<bdc. scncd.ldc: e cun~ur.i no u~ 
dos danhoros pubhcos A conur do comercio olcg,J 
do pau.t,rasd e do dcs\ 10 do numc:r.mo real P3J3 os 
bolsos dos .. crnp~ · c::oloows E o comerc:,o 
de pcdr:u prectOAS, com J. C'\tcmuruç.'io dos md1-
os" E os pnnlcg:1os d.u C';ip1L1ruJ.S Hc:rc:diun.u., E 
o csclndalo da dcrr.um do ouro. que pro\ ocou .:i 
pnma.r.a n:bdslo na.tnUU CODlr.l 3 C c>ro.1 ponuguc-
sa" '-:k, se S3bc :10 cc.no qu3nto, m.u ounu-sc 
que for.un dcs,-..dos dos cofres r=s peno de du· 
zcnw uincbdas de owo cm pouco m.:nos de does 

- de r.,p,_ 
De autOllcbdcs go\cnwnc:nl3J~ .. pohooos. hdc.....,_ 

rcs rc.lig10505 e outros que UtS e de cspc:r.u. no 
nurumo, que se conduum com com.'Ç,lo e d!gmd:l
dc, an cspcc:131 QU3ndo no ncrc1c10 de cargo pubh· 
cocm:mdatocktno 1nkhZ11lQltc, n5otoquc:u:on
tecc no Bras11. coo, r.ir:u e }k..,n~ c.,c.:çõcs O 
que tc:mos, isto. com csp.llltos.1 coot1nu1cbdc. e ;iu-

Andrea 
Ciacchi 

,,-. prouptozando c,clnd.ilos A m.> oondu· 
u 000\ homens pubhcos brasdaros. nestes quuc c1n,
co s«ulO!o de h1~ona. cobre um leque unprcss~ 
rw1tc Jc dchtos N;i.s ~ ultmw dcc~~- no cn• 
Wlto . .1 corrupçlo parece hncr se 1nstuue:.onali.z;a
do no P,,s F:u p;>nc do sh<m dos nosso. i-.:n. 
pubhros 

&,um. p;ar, olUSlr.lÇ,\o. casos como o da Trm
um>zórua hoje o,gobda pcb f1on:su. o Programa 
',ucl<:,r Br.uol-Alcm.anh, (bis bilhões pstOS com 
usorw de~). a Ferrou.> do Aço. hg>ndo nada 
> lug>r ncnllum. e o, 2S bdhõcs do BNH "'.lpOD· 
dos cm m>nSÕd e donhoro > fundo pmltdo p;ar, 
cmpmte1ru e CONUUton.s A cr.a Collor, de,~ 
MOA mcmon:t. foi um marco aegro nc$A tusloru 
..... o cscin<blo dos anões do o,_,, c,q,ôs. 
de rmncmi au.i e dcg~ um dos nworcs ~· 
los de -30 tkpl de clmb<Uo pubboo Mamo 
num go, cmo que se prctcndc seno e boncsco. como 
o ;atu.1.1 , :i ,-clh:t tcnclênc:g :atana alo da.u de se 
m>ruftsl>r E cscin<blopor = decscindalo. numa 
scquênc.1.1 frcnéuc3 b n,anos os grampos tdd""~ 
ruc,os (:agon cm rcpnsc:). • prosa,ca paSb cor-de
n»». os rombos da Pm-1>. os r.adar<s ua>olo
g,c,mcrnc defasados do 1\3"' ( 1.3 bolhio de dob
res). :t. •·quebra .. dos b.mros, os pn:c31onOS e, n.i 

orJon do dQ,, :t. suspeau de: Í3\·orccuncnto 03 pmõt
bz,çlo das ccmp;inhw tclcfõrucas 

Isso tudo danon...«r:1 e~ que no Brasil o 
Jcsprczo pelos ulO<CS dlcos e a mcbfcttnÇ3 pd3 
d1gmd.lde tn htuc1on..:i.hz:;;u-:1m-sc no poder pubbco. 
C"\tr.1, a...Qlldo p;lr.l :i SOC'tcxbdc CJ\ 11 e coowrunan
Jo o cKbd.io comum. que se cspc:lh.t. no ffl3U an• 
pn::s.1no. no ~r conn.nnu, no pohoco ""C'N.l 
Ess, postur.l. >SSUmod.1 por go, =cs e p;ubmcn
LlJ'CS. pro,w•sc por rc~os ~ rt:laçõcs entre os 
p;1ruculares. cngcndr:mdo ,.ilor<S e e>tcgorus cul
tur.us ncg.1U\OS (como :1 coru,êocl3), que se bar-

Mário de Andrade: um 
livro quase esquecido 

G anhci de unu :un1~3 çmcros.1 3 ~1,'llnJ.l cdiçl,o 
de O tm/"'1/JwJor Jc pa ,;armho de \IJ.no 

de Andr3dc (L1Har1.1 \l:t.rt1n~ . JQ~'l Prc~cntc 
,-a.hoso. cm todos os scnudos. e umJ; 0\:3Stlo p;1r:i 

reler paguus de cnuca 1111.:r:t.na d~!>'I.! muluplo m• 
tdectu:il paul1s1a 

Como 'SC s.abc, o hHo reuni.! os an1gos e :t.s 
rcscnh.3.s que f..t,mo publl\:.OU no /l1«ir1c, d1· Vc,u. 
naJ dur:intc o seu ""c,1ho .. no Rio de J.umro. onde 
pcrmam."CCU dl.! JQ1S, 3. }Q.iJ Com:spun<k 3.0 ,-x 
e ulumo ,olumc d..l.s Ol'ird) C'i,mpl,·ttn J.· \liJno 
d~ Andr"Jc. nu,. mi.:~mo Jcpo1'.' qul.! 3 cokçlo 
passou d:t. cd11ora \farumi, p.1,:1 .:is. mtnc1r3!> lta11-
a1:1 e \ '1ll:t. Ri,.1 o \Qlumc cl'k.:ontr3-,c C'.'-got:ado 
b3 anos Como !>C ,cr.i 3 f.llh.l e 11,f'3\C', po1, :t. 
obra mer«c "-er melhor conhccid.l. sobretudo pcl.1 
gera &: m.tH JO\cns d1,,.· e tud10,o~ dJ. 1m .. ·ucuf3 
bra..sdcar.a 

A cnnca htcran:t. d.: \1,mo de ,\ ndr.1Je ;3 
foi dcfinuh por Robcno \ch\\:Hz (l_}llt" h1.,,.u ,Jo. 
p 15S)como -,mprô..,1om,1a· nobom!oi.:nudo.c 
claro. pois ela flll:t. ·dJ. f"J\lO e da Jcnnmma
ç.io das 1mpr~s OC:s m:u!oo fan~h uma tin.1lidadc d.1 
escnu"' Comp.1nharo~ di.: ... <a Jl1tudc foram. en• 
u-c outros. Augu~to \tc,cr. Luc1:t. \l11:ud•Pcrc1ra 
e, cm algun1 momoit~. Antonio Cand1do O pro-
pno \br1-0. no ultimo an1go dó \Olumc ( Fogo 
Mono' (Q .. U), da.abafa 1."\.I 1.-~colho prJ cstudJ.r 
.t.pen:as os que cu admiro e ;uno Po.'iô • fazer 
,no porque nlo "oo proti!.S1oru1 Ji:: cnl1c-.:a m:t.J .... 
cmbor.i me: .1tnbu.:i M:mprc rc~pon~ah1hd.1d( l 
escolhendo pr.1 c~tud.u e IOU\ :t.r ,1pcnas os que 
a.dmuo. posso d.u 1m c'\ph,"'SSÔC-S :t.p.tl'\ona(b, 
ma..s sempre- g1.--ncros.1<. di: .tmor m.1 me i!i-cn10 
de da, nunalC\t3çõc:s C'.l-~t.1cul,ucs d..: 1noompn:• 
cnslo .. \i,1 noc.tdc rodipc douh1mo tnlo. 3 ch3\C 
para kr a postur.i cnl1c.1 di.: \l.lno dç ..\ndr.id~ 

Entrcl.anto, ua1a•,-e de u111.1 ~ritu:a que 1.1m• 
bêm pock ser lid:t.. :u5,1m. nonn..11mcnti: • corno 
se faz quando t' P1.:cc: sino 1lumm:11 melhor uma. 
ob~. wn autor um problema hter.1no ,~~"' pcr • 
pecti,,1 o leque de vpçll(s dc!-,h,: huo e .;unplo I.! 
mtngantc Um:t. g:1kn.1 di: au1011."S qu, \.U Jc- \j. 
mc1u~ de \1orom ('firma, i.:h.'10 qu, c.kflmti\a.m,.-n• 

te. o seu lugar c:ntrc os gr.1nlk1 poeta do Bra1I 
contcmpor.inco ) 3 \tunlo \ktkkS, de Fcm.1ndo 
Pcn0.1 a Ccc1h.1 \km:ks. de R.1~ud 1,k Qucuo.t 
a Comého Pcn3 , d1.: .\.m.:1Jcu ,\mar:t.1 :i Cinur.1 
Cascudo (a cs,.3 ahura \fano polrmJl.l com mi.:• 
codo ctnogr:t.fico do folclun..,1.1 ·pN1gu3r. ant1g,') 
c;ompanhc1ro de \1.1gcn · norJ1.--;on3s i:m 1112:X e 
1929), de Ah.1ro Lm!i 3 Si.:r 1 o \11lh,.'t de \1,.-nutll 
dd Ptcch1a (sobre a ú3 \.1/om ... o mdh r. o m.1,s 

compk10 dos 11, rm do gr;J.ndc c5cntor· ') a Enco 
\'cr1ssuno. cnlrc muitos out.ros. hoJC menos frc• 
qucn1.1dos pela h1s1onografi3 l1tcr.in3 bras1lc1r.1 

O ·~u10· de \ 1.:mo e sempre \'l\'O. fre
quentemente poli:m,co. mc.:i.pu de b;mahcbdes. 
atento aos mo\ 1mcntos amb1guos du Letras no 
8f3sal do final da Jccada de Tnnt3 Se 1lununa 
º"' 3utorc~ abord:liloJ. 1lum111.a 1ambcm a própria 
pcr-son.ahdadc do mc~trc modernista, o seu pen• 
sarnento C5tcuco. o seu pa~I de m1clectual sem• 
prc mahuntc Resp1ra•sc nestas p:1guus wna 1n• 
Ji.:pc.:ndênc1:t. cultural incomum r.1ra hoJC. d.ific1I 
n;aqucks an05 d1ficc1s 

L m ncmplo p;iti.."\:c-mc s1gn1f.c.:i.u,·o Rla
d,o Ooc1. t I Q3Y) e FQ'l.n .\lort<i ( 19-ll). doa dos 
ulumos ronuriccs de Josc Lms do Rego chJmam a 
:ih:nçào do cnoco I~~ apos os St'US l.anç3mcntos 
\1u1U.S ('OIQ.S -.ql31':l\3Jll O J)3131bano do p.lultsl.l.. 
que. porem. n.lo .i..,,_. de d<cwar • um do Rêgo 
e um mun&.>. pra mim a maior pcr.1<:11Uhdadc de 
romJni.;1~ta qucJa 11,~mos- ou •uma das m.:us un
ponantc~ figuras do romance 3Jnenc3Jlo :t.ru.31 .. 
\las. por cmu d.l grande admir.t.ç.âo. p35S3. o que 
m:u~ 1mporu um:i :m.thsc fina e ongmaJ dos dolS 
ronuncc~, do~ "-CUS personagens. d3 SU3 pos1ç3o 
na.quck ITlOffll.-•rno d.l hter.itura e d3 ,,da br:is1le1ra 
P:t.ra t3JltO, nlo falum restnções. uma ou outra 
du\ 1dJ nus o resuludo e. C\ 1J..:ntcmcnte. o cqu1h• 
bno do lc11or. a St..í rauftc.1do {mclumc ho}cl. por 
ou~ leitores J.l dis~c que ~sa coktinea precisa 
-.cr ro.-d1t.1dJ 

Fma.hzando. uma polémica o::3borosa eedu• 
c:t.d:t. Jc \fano di: \nJradc com "UC'cndmo L:1-
ti.: Oc ... cntor r.1r:11b3J\O. cm (Q1Q_ pubhc3~ F,t• 
r. 111.a J,, \f(_•dc-mu,r.() , dclin1do por \l.1no ·um 
h,nnho b.l t:t.nh: inJu\to", dk.:10 de "''J.flrmaÇÕc~ 
Qh..'fonc.u. \'.: JUW>S 1n.1pcl.1\ 1."1\. de bem aru:U dog• 
m.Ul!>nlO h.ltJ.ht..1,nu- º" t.110, l.ctlC ("o \lbrant\:. 
cn .11~1-1 p3r31b:t.no • aqud:t. ahur.1 um moço Ji.: 
~..i .t00, ) cr111c.1ra o mo\ ,mcnto modcrrus1a sem 
.1 mcn~1r ccnml:,m.1 pH1\c,c,1ndo .1 rc.1ç:.lo orgu• 
lhos..1 de \1,1 no de .\ ndr.1Jc. protagom.sta d:1 Sc
man.1 ck Arte \htJcrn3 de l<,lll . O anitt.o e: mu1• 
10 in~truU\o t ganh.:i mtcr~o::c st cQmpM:ido J 

cckbri: p:t.lôtraJc \1..1,nodc Ju.i2 (' O mo, 1mcnto 
mo&:rn1'!íl.l ), on&:, como st Q.bc. o orgulho do 
3UIN de \f.1,u,1'1/f'l't,1 Jcl'\.l C!'ip.lço a dU\ld:t.. 3 
rca\ :1.h.1...,.io, as ,cz.c md.:m,oh,a. cbqudcs .llk,)S 

1ni..1.-nd1.u1os 
Slo m.arios porunzo. os moo vos que dc\.cn.:un 

k,:a, a larur.i do:><o """'°' E. na c:spcD de unu 
cd,t,.,ra que se J,,ponlu a n:bn;a·los, J> OU90 oo gn• 
.,. Jos >lunns <ic Letras A"5 sebo,.• Aos scbo51" 

moruz:un com ouuos (como a tmpumcbdc). resul
tando na scduncnuç.io de um:a mc::nt:ihcbdc cm que 
qU31Squc:r nlClOS • mesmo os CS4--USOS. s.io ,.1J1dos 
p,ra >< >lc:u,ç:,, o fim olc<..1:,Jo 

r--um conte,to como este. as fronteu·3s entre o 
1usto e o mJusto. o hcno e o 1hc110. o leg:ll e o tlcg.il 
tomam-11:C 1mpmas.1S m R'k.'did;i cm que gon~man
tcs e gO\'CrtLldo~ confundem.o pubhoo com o pma• 
do .:io fazerem co1ood1r os ncgoc1lh do Estado com 
seus propnos ncgóc1():j ·\ , 1d.i pubhca brasileira 

CristLna 
Guedes 

p:lt'CCC sofrer de uma cnf~ffl\Kbdc mc:umd. 
,emente da ganlnc1:1 e de valores socws 
do"> E :a conduu 3.Jltk.'llC3 das nossas licbaçat 
fli.1e-sc fut.1hll(:Otc ro c:ondut.1 geral do p:r.u. 
t:ihzando 3.UIU<k::i C3r3Clenst1C:t.S C padrões de 
porumcnto social :1llp1~ 'io Brasal de lqc.c 
c1I 1dcnt1fic.ir :1 cnsc maior \ t.15 C bem 6a1 
bc;r que no im..,go de todas :u cnscs c::m. o, 
pcrm:u~ne n1.1l de f'3tZ 1dcn11ficado pdo mtsrrt 

Apopucos 

Parênteses sobre Neovanguarda: par 
mostrar o descompasso com a crítica 

O que e cntlo que a cnttca. pode ~ que 
pode da.s.scx:t:t.r ~!ie ledo n.-prc-...'Tllal1\ -o que diz. 

n:sp:,to .1S Íont\.lÇÕ..-S ,angu;ird1Sus b anos 50" 'ª 1n.111;11tu1 :iodo mu~-u "-C rL·.1.hz::im 35 bl0l.l.lS 

1 

desse pcnodo. coloc.lndo a c.ond1..;jo d.: poss1b1h
d:t.dc do ··ngor toonco ·• ik que fJ.b H.3.1 Fostcr a 
proposuocb hn3u.1g1."nl dos rtl.'.ll'l1f~os de ni..'Q,;in• 
guarda. m:us concc11u.11s I! .1rgumi.,--n1:im os qul! o 
de seus antl."Cc:S~Of\."$ O que. confomlc! nmos. nos 
doLS cns.uos anh.:nof\:S, e o ~ult.3n1C dos desloca-
mcntos (tUI.! 3Jl8Ull\l,.1t1 doem 1.-u. 1roruC3Jncntc, 
como 3 P3SQ"1.'11l ºdo l('\t0 1nctnWMlo JO f\..),!U13-

m::nto bunxr.ittco· 
\l;is aqui n3o n-.:- mtcrc-.sa so 3 d.Jfcrcnç:i J)3r.l 

1 
n.:i.rnr o hiato entre Q.W dlUS fonnaçõcs De fato. 
3qu1l0 que e <oc131 e t;unbt.,,n ,1 rcpc.-uç3o p:ir:i fiur 
um P.,"1\S3ft'k..."lltO sotm:: 1..~sa} ~SJ.gcns ,01.ada-
llk.."lltt: um FL-...10 de prcn ocaç.5o 
n..io ~ 5cr rcp..1100 tnckfim• 
d.:uni..·nlt , 1(\0 me J'3rttC Ulll3 

1 1mpug,n.:t.ijlo .10~ ,1gn1fiados 

1 

hi!-.tonros di~ OCO\Jnguanb:s 
l:. pnx111;0 com 1r que um3 rc
pdiç.lo e mi.:r.un1."Tlt.: uma rc
pcuçJo \fa .. < a. rcpi..11ç,fo nJo 
abre umbcm lugar a d1km1• 
ÇJ. 30 ~-...,10 . ..1, 1r.m~formJçlo 
rclr0,1.ll\3 do pnmc:ml tcm10·l 

L!!S.3 hnh.1 d.1 .1~nura ao 
no\ o. mai1.lrtlc a n.,-.cuç.lo, tOI 

1 dcctSI\J. p.:lr.l J prJhi;:J. Ol.'O\.ln• 

1 gu:irJ1!-,IJ e 3 J1krcll\:1vu do 
1 nxn tnl(tllO ,lnh.:nor ( no Bra-
1 '.'11 . .a gcr3ç.)o de -i,1. que ... ,m-
1 pl~mo,tc nr..1'ou .1 \ .1.ngu..u-dl. 

\~l. mas os ,~ .. 1lt..1di.:~ obtidos de S\Q misio 
fonn.Jr:un.. J'\..1IüJU\an-..-ntc, seus :uuec:csscns 

Como nJ.rr.1ç:u:i i.b J1ÍCn.T1Ç3 Dl n::pdl?i\ 
ni..-o, .ingu.1rda~ , olt:t.ram 3 pcncx.bw 2 a'dlçic 
anc corncmpor.inc;a , um de seus pnmams 
cnucos. C!-Cnto 1."nl I q5 ~. Augusto dt Caqios 
rolou que •·as e,pc-n.::Oci3.> :i que se c:n.trcg:n1 
tunsta.s e J.Jd.11stas L-sta,~ longe de p0SSlill' 

las CJf3cte:nsttc.u d~ funcu)n:t.hd.Jdc que fa:;:a 
Uncoupdcd..:s umJng<>ros..1ctrTCprc:ms:n'd 

tclJç.io de p:11aH3S .. O mo,nt.,llo de cone. 
aln><nte datado na J..-c>da de 10. dcslooH: 
fimdoscculo ·rudoconk.-çou·•.duopoctl. 
pubhcaç.'io de ln coup do: d.:s cm 1391" 
ck: Campos oon~cguc QJX)r .is \~u.lllbs 
um IC'\to&.: um po..1.1 que não e\~ 
que ~J.l o pnm..:,ro a r\),;ooh..x:i.-r CSS3 00\1 

3.lid.llk- reproJuo,~ domlt:.'I 
sm.1no com "-L,"'\I -um bnctdr. 
dos-. bi..-m como S\las 

SC1brc a lc1tura do pcn6dK-oe 
brc o moderno pocnu 
T amb.:m E= Pound podaoa 
"-1'<'"'-'do sob este 3S{l(dO 
um in1rodu1or cb llO\l<bdell 

Jll:Uç.'io \lakc 1t l'IC\\·t .. 
fra..~ que ~ cita 3m1~ t:J(I 
,cnJo--,c que Pound a•• 
nnpcr:idor chinês 11uog ~ 
(1716-l15la CJ 

i\ ln\CSl1g;;iç.io slStmlli 
(.llbo.o que 3! \~ulfdu 

( e PQn.lrtt0. com i.:rti.:u-..3 i.:m 
h1sll•nc.1l Si.: as. \.1ns.u.1rJ:is 
h1,to11c.as J.........,.;iii,:,,r;,m. por um 

1 Lhki, o t..-mpo hon10t~ e rc• 
1.iu,.1mcnh.: continuo do d\'111\1-

.;.1., n.io fizeram), .1 cn1>:1 

l1.T1or do museu (posstbàôl 
la." 111uJ.rnç.1!i :issuWadislt 
l.:OO~lll\ik;Jodcum~ 
d1kn: n., ~p...11ç,lodoc:P1 
r, t1..:~h d.ls fom13Ç&slkll 

Pound: introdutor d(' no\ idade, .. angu.mb. quc~~i 

1 n10 J.l fl."J'n..~l.1\li) nJ .1ni: 01;: 1J1.-n1:1I e. por outro 
la,Jo. o mus,.."l.l i,.:on"Ml o C"!-pJço an,t11uc1orul qui.: c~
IJ.bdcc.1.1 um arqu1\ ll kd\3do, J.1;, lormJi.Õt..""S di.: 
mc.100, 00 s1,.xulo o ti,cram com J me rup.:rpo:..u 
e hdcrogCnc:i 00 """•·" 1nu.1t:tfk1r1n no ~u :ir
QUI\O. J.'.\ \an,guarJ.i'i 1,..-..ta\am qu~.: cm 1~u:1ld.ut.: 
de; c(lfld1çõcs com os outrl,s m0\uncnl05 TrJl.1\3• 
~- IU n:pdiçlci de COf\\Cncr O .lfqU1\01.'111 prJIIÇJ 

E«a nxus..1. de c:ntm nc:'I:!, c.ammh&.-. tn~. 
de c.:ur n.u \Clh.u rOOn.\.-t, fot o b.bun11.: p.l.tl os 
po.~, concrctllS uS,Jn.-m :i li,gur.1 mi.-di;id...lr,i do n:• 
pcnono. que dcnormn.;,,1.1m - segundo o C«1CC1to 
poundaano • f'lli/c.-wn.1 Jc:füudo COO'Kl O do\00 de 
3utorcs CUJas i&..W sei'\ cm para rcn<.1\ .1I :t. tr.1'bç.)l..1 
O po-,rubdô que u,;u.un cn. \.lngU.ln.fo,tJ ( :i n.TK>-

n 1.1rn~ntos cnucos. umoCII• 
h.:..:und1J.:id..: e, rn 1.-·m u3:-. ,ontradt~ OI CII 
r1.--pr1..~i.:111.1,3o de.: um 111un~1 no\O e 1ncspaai1l.• 
que: ~111rc .1 s11.1 lt11ç:i. tPt.li desde que se d 1 

mtq;r;H .l arh: ~1 ,,."'-·upi.:r.11;jo de unu n.,nl ~ 
mai;.h, com o homem rm f\'.lfOSJ>C'(tÔ\ ((8),, 
d.,.._1,."C'll,nu ,l,J longo J1)S 1 .. 1upús. 1003 anc 11:91 
d...:tu3r 1.--s.s.1 J..;m,,ru.t,.1,.\0. ir 3kin da 
ci."1.lfiM e c:,orwr os :u11--t.ls :t. irem :10 

,,.·u 1J~.:1I puur~.1J..,,1 mc mo que os ~j 
\,.":u1u• J,,mon al'.ri.:lht.1.m que :i.contcccn t 
b.mg., 1 m .1nc ISSO~ :lJX'TCb umUI0\\1 0IC1~ 
lh.t de rncntinnh.l ~u...: nlo d.t 1.:red1to J. 

e J bu-.\:.-t J.i OO\a o,Jcm 
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elho é o seu p.... ceito 
El.HO Coseu prcconce1-
., Cem cs1c lema. o M1-
11stcno d:i S:iudc esta 
rt-1hundo uma c.unpa• 

.-. wvcl 1\3C1onal para ga• 
de melhores condições de 

tfilllde p:ua pcss«a.J m31-
«65 &nOS O pnme1ro p3.S· 
a flanaç.3o de idosos cm 

~pllS A segunda cbp:i do 
fo1 o lançamento da 

~yl\'tr M lllJ é Melhor'' 
ta de s,udc, pn:vcnç!o de 

e garantJa dos dJrc1tos 
iws s4o 11lguns dos 
pontos da C3mpanha 

,d, cm todo o país A 
que pode ser adqwrida 
~ cst:ldual e muni
â,5'\ldc, umbcm csu vol
Jlll o aspcctO ps,col6g1co 

1""11 ma,on:s de 65 anos 
de Saudade! É assim 

~dos nulíl\,:IQUIS-

0 \C! d3 ca.mp;u,ha dc..~11-

pclo M1mst~no dJ audc 
4"t O$ idosos procurem 

!a J.llfflCJltJçlo um:i Jrm.1 

· ¼ mnter a saudc fi~tca e 
.\ dia e combmar bem 

~ os ahmC'ntos. umJ ,.:z 
:cs têm 1udo o qul! o org.1-

pr,,;,sa 
loa,odepcs,oa, com do
amo d,.,,bctcs. colc-s1erol. 
· ~ o 1Jc31 e qu~ mantc
druscspc.-c1:11s - g~r:ilmcn-

por um medico. E 
stg1.m uma d1e1:1 ba

e oncntada por CSJX--CI• 

que 3 c3.mpanha prcu:ndc chc• 
g.:1 r :.o pubhco Jll-o com wm fn. 
se de cst1mulo 3 dn'Cl"ÃO. tugc• 
nndo apro,atar a ,idi. f.mndo 
o que se cem ,ontadc A outn 
rcc:omcnd3çlo , fugir do 1.sob• 
mcn10. uma \·e~ que a solidão 
pode le, ar ao dcsin,mo e • de· 
pn:sslo Ba,i<s. cursos , pusc,
os, \-1:igcns . lo1uradJ.lrg;. c:a:nc:mu 
s.io algumas das cbcas d< w.r 
pua quem J.l :1ung1u 3 1dl.dc 
madura 

Emocio11I • Por nu1s que 
se p.ucç:i com um:i fruc feita. 
amor e dcSCJO n5o têm idade AI• 
gum:u pessoas dc1.xa.m de ter re
lações sexu:us por pura \ergo-
nha ou prcconccno Os nws 1m• 

pressionados têm medo de s~ 
frcr um enfarto. São apenas IDJ• 

tos que dc\'cm ser vencidos 
Afin:il , o ato se~ual consome 
tantn energia quanto uma CAinJ• 

nhnda de urnn hora, :iJém de fa. 
zcr bem :i sal.ide 

Evitar • S,J cm eugtro, tem• 

pcros 111dustn,J1zados, gorduras de 
ongcm annn,J, como banha, sebo, 
toucinho e futuras Sio ,cnbde1• 
ros ·\-cncnos" pm quem sofre de 
pn:ssào alta (h,pcncnsão anenal) 
ou ta\.aS clcv;icbs de colesterol 

Se a hsta dos ')>ro1b1dos'' pa
rece mais tentadora que a dos 
alimentos 'hbcndos"'. 3 onrnta
çào e procur;ir sempre fazer 
~ubm1mçõcs que po~sam str 
.1Jo1.1d.1s p:1r.1 r1.~lpr o s.1bor 
dos alimentos Des!t:t forma 
tcmp,4:ros n:itur:11s como alh\1. 
cebola. cT\a.s como s:1ls1nhJ 
m:tnJcnc.;lo e cocn1ro podem 5':I 

c,pcnmcntad:ts p.ara dar s.ibol 
aos 3.l1ITl(nto. \o lugar dl.s gor• 
dura~ amm.:us. ê prcfcm cl subs• 
t1tu1•l.1 · por óleos \CSCtllS. como 
SOJ3, milho e :izcnc de oll\a.. 

OutrJ recomendação dos 
cspcc1:ihstas cm nutnç.io ê nlo 
dcL\.J.T de 1n,g~nr qu:ilquer upo de. 
alnncnlo por não conseguir mas
tigar esta situação. procure 
comer o J.hmcnto picado. mo1-
do. con.i.do cm pt..-daços peque
nos ou ral:ido 

'CorlHJidrato\ e gnrdurm • e:;.pecic de \'.:ombuSU\ el do 
bamano Garantem a energia p;:ira se mo\1mentar, 1r:iba-
ter ati\1dade tisica ou mental 

O,DE P-fO' T&\R 
C...ai,- arroz. milho. fannha mac;i.rT.lo. pão 
\"rgr1ab frculrnl o~ • batata, Old0(11oca. mh.ame 
Glic1dtos . açúcar. mel. doces 
C,niura -óloo. azi:11ê. margalin:i, amendoim. ca.stanh,t. 

Jbxate. aç,ll ma111cig11., binh.,. rn.rne go1da, maionese 

'hoteí110. Ctilrfo ,: f rrro - CClm-tróem. m:rntêm e 
, o corpo orgl\h. '\1\0SUI!, dentes e oss~~ \ 1u

aionnar hormJmos, cnzunas e :mt1corpC1~ que com
dlltnças 

0,b[ f\<"Oj'I (R \ R 

Otigtin 11.nirnal - carne~. figado e riJb.. O\th, Iene. quet· 
~ n• ecoolhada 
lqumino a\ str:"' - fc1J.ÍO, cn1lha !)e,::,. knttlhJ. ,ojJ 
dobieo 

' r'itaminth, minirah e fibra\ - '.!}arantcm C'I bom 
cn10 do corp<> fa 1litam n d1ge,tlo, prNcb-em a 

.1,ulo e os dcnh:,, auml!ntandt, B h!~ish:nc1:i d~ in• 

~ l ' (ó'ill<,\R 
FT111u -l1mJo. ltuan,a, ~01JN\, mc,cnu., caru. m.inga_ 
ltrlluras -~ . alface, rtpôlho, COO\C. ~.ll\'ll, "f'n.úre 
ltgumtt - JIIO p1mcnt.!o, pepino, chuchu. bcrm3cla 

O Ministério da Saú
de, com o obJ"tivo 
de melhorar • ,ida 
da pessoas com 
ma, de 65 anos, lan
çou uma c-.mpanN 
a ní"I naOON!I • • 
cartilha "Y"er Moit 
é Melhor" 

Como evitar acidente 
L" ~ ~pah.1.s foc, 1dC''.\ Evite 1 1d ,s 

r:ipames 

Coloqut 1apc1ts dr borrnch,1 no banhtiro. chu, e1ro ,,11 oodr 
prteb.1r. 

L\IJilquco ·õrubus p.lrecompletamcntcp.ira,ocêd _ oo 
subir Caso não eJa atendido. anote o numero da cmprru r de
nuncie Tdcfon<paradenun<i.c, PI \ .. lTran,) 

e ;\I Ó\ tis t objtlOS l'Sp:t lh:u.lot J)tla "ª"ª uu,;u,, li 011«õr, 
Ftsr tipo dr aridrntt dt \ t <rr r , 1rndo. 

'\J.oen,ereal"JsJ .\ocon11arn.,,ti,"'· •mo tapct ~ qu 
cle'i nlo ~,orreguem 

( .alcad.as e ,u 10 muito Jisu r rsca d.u drft1-
tuo i c.au, m rombo,. Da mrsnu. íorm :a. escadas eram
p:.a\ nio dn tm cr cnCtrldo (no C'l <O dt co ndomaoios 
rr tdtnC"121,). 

r bem 1.."\fTTI•• det,escmpreuroatuzacesa 
(ad corredo! por,-emplo),paraa«x:hari\1slo 

\u ,uhir ou dctcrr t cada . stg,urt btm no C"ommio. 

ur dor tone:-. nlo ~pcrc que a sauai;lo p10-
st fa.:.a togo tm ,e~Y\lldi Lembre•sr: se 
e ,oloque-o cm lug:ar facil para re.!ir aiuda 

r----------------------------------------------~ 
: ---'== =-~ Dificuldades de rotina ----'-'="-'==~ l 
1 1 
1 --=- ----~~., \ lana Rou, dt ousa. 1 
1 apo<mlad.a - ·pMa o ,-e.lho. 1 
1 tud fie, nw, cbficd '\essa 1 
1 1d:&dc, .1 gente espera tudo 1 
1 Oc,.,,id.xk par., frente. >tcn• 1 
1 dên.:-1:,, e t1.1do <;,C' tormr m.:us 1 
1 d, ficd P= s:ur. sanprc du- 1 

mo :i.tgu m por C.1.USJ. da d1fi• 1 
1 -w!IIUl,,t"f''I cul.t.d< d< ,u~,r oo cirubus Os I 

Jc-gnw, s..io ;iltos e nem todo 
mundo ,on,i:suc subir ,cm 1 
:ljud> ' bancos. o.lo e cm 
l1.xjos que :l$ ~ rcspa-
t.lrt" 1\,1,.1.'!o '\C~-

•ro~"'u~ -L~:c ~:i:; 
osnu.or<sf"OOlamsp;,r3mim. 
· ro .1: c,JLlt'lU gbucmu, o 
"""""'3"'""""' ma; dllioc,s 0,1"p,w,n.io:aml,;m 
tnam.:• ~,ro._ Plr:i ser .utn
J.k> n., Jnc:,, mio"" chepr 
DI.DIL' Cl.'00 \ \oro cm Thn t' IC-
~, que ""'Jo QSl m.n10 <XÔ) 

. ~ c,mron e."""" 
~TJICI. J Prd1."lluo. tan sd:> nu-
10 bro Tcm1111JX"'OnoC:isu:lo 
Br.,n,...,quc:1tenrll'&IIIOban:u 

mndiab<lcs La.,soo 
t->ntr..u.l.,.l"""'n:,potllll,S 
diri-ukbksJ>sr,."'°"" O peso 
.l:"" c~~por.,"'11-
cp:rwn Tah.,, tt,,anos., rwaan 

1 udceai.:nr::1e ~• • 01.1: okl•l," 1 L ___________ ___ ____________________ ____________ / 
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Rogerro Almrrda 

R
f l °HFH o nun,nhv lmtànn, J>c'l\tirru/c, pdo 1'11dn• .-ind111· 
,a tm ,n 11/0 \ r / ,·ntn o < 'olt,:111 .\,Jo /i;,>:_o (.1tr1,1/ /',il11do 
Jo C ;,nyn,o ,·nt I i1orl,1J ,. cr ..t/,l. fd ill' H1.•rigttl't,1 (ot1,al n,J,,~ 
de.• ck A1u·hh•fa J .~ 41 rn.,, .... ,,, f.f'" , .. pc,r,111,,111111 ,,.,,,of1 

c>ffdr rtrlh" li·rw,lo d,• C11rp11f ('irri,tl (} /,.h1d11 ,,m1t·\'1 d1,1 l 
cp111na ._. 1t·rmmd nu ,JJ,.1dfl. ,IM ., t>•u m d, sd,1 p,.1r1tl 1/•" , '" 
h~11r ('c.1'11 li ,C,,o,1d\·'10 Rr,1,1l11r,1 ,1," ◄ ,.,,go, ,/,1 , /'m,Jo, .lt 
Am:huta (.◄ ba/lf.lJ fr/c-1.,, rnl"J}}IJ~.,.'i]] 

O Pn•1r1c1 ()~ l'm m ,k ,-l ,i.:h11..·1,1 n,omtmu u tl\'l'"' ,.-rr:,,r. 
r,Jo M,,,11J,1Jmt"11la' ,k q11m:~ l'l'J qw,1-• d,as ,,,.,., ,.,,,.,,._. ◄ •I r 

,>,1t'ln no _1tni1I ,lo'""'º \11 "" Ju,,ral ,lo J·)plru,, \mio tm ,,·rn 
ú~.\/OaJm,·nfm m, lil,, d, R. rlgt,Jtd (Htd, (''(,~}/11 ,'lt (",IU,lr 1•T"' 
ullllf'kJJ Ji.h e< e• ,"O/l't111 d,· \Jt, lia.~ n.--i JjtJ ,k I J1<,- rk1 Já l ·up1-
tal Útl F1rir110 .\,nlo () Jt\kllll {''rn•ff\U. no h,·,JoJ. .Tm JIKH 

,~n.-gnn.,\,\.·, l\\.m.i:d,,J, ,,,.k, a Jnt, m:w '(MI' ~ 1i-,,Jc J,r .\í.111 1 
J>.,utn r,,it1~1• 1 ilt1 ,/,• l'ir.1hntlfl:ll. ,11t. \.1/\lador. ""1' ,·nfocou r ,, 
l r,mruno d,, orla ,,,pHaJ.., J'()r •a o qt.• .trKh1,·10 tm,.Jou ,-om 
mau .1n.·qú, "'-"' INH ...... , 11/tu,u,, dn()I 

O mna,mo. J'1:nt1,-,.1Jo h.,1,· ,"'Ctln- ,,, tr.1\'(>S ÚJ a,r/M,u~,1o 
que .)1" ,.,., ,1/gwm,h ,.,.,,,d),!c·n., d,,:,.1,-.1tt,rl:a" ctnllno urtgtnal 
Jo /lt1;./n· ,◄ tk.ha ,._, ,.mtê, m pn·.,,-n,, ,m'1lú.• t\'c.OIJlm ,-.,1"1.1/h..7.-lcH 
pc..·lu maHvtrdrw. d,·,,1,rtuun../11 ll•f''"h c.1,/1,,ran Ju,:tórt,," 11,
rlJt1u,, arth1c.·ntt.1I,\ l" mn,,;o l\·/,gu"'J• f\t,,,J,:,Jl· 1l1°i·m dtn .,,1 
ltg,m.\ 1d,·nuf1n1d,H or1_r:u,.,lM1·n!, 1•1,tytH' na .,,., ,.._..,-om,•1,:,_.1\-,)0 
01Uc1l ,·hc-ga '1 /(I_\ y111him1-1rt•• /H4' /"'""'" o /'l·n1,r"' "1d'lJl°f'1 
ttJdu o luorol dn,I,~ liMrt11 111,· 11 , ,.J.,J,· ,lt- .f,rch1l'l,1 1111ck ff 4.'11· 

ccmtm a \ ldtn: r,xu,c/a J'<'I,, 11c.1.ln t· '"ª 11/tmw n·•r .. knd,1 () 
proptiHttJ Jo /'mJt·t,, ()1 /'m,o, J,· .fn'-h1..-ra t.1mf.,·m d,·m1m1• 
noJu ·o C,1mmhr1 1k . .fnillll'f,1 t• d~ n·f,1:cr ,·",' tr,1id••- n·,. ,.,_ 
tar os ccnt1n,1J n,·,J,1, pdu :,·\UIM i~ oh·n"·r au,· .m.J,,nlfflh " 
opor1umtla,I,· ,/,• ,·,w1h. ,,. o rr,i:1·r d,· uma ,a:,d,n·d nunmhu.l •. 1 
qur ~m """"<H c. ,n,rl\ c,,,-n-u npa1tth. 1, ir.nau,..,, 1111 , lgrCfd \\Jtnz de '-o ~ enhora da A, .. unçdo, lolal onde \ÍH·u o padre Jo .. é de Anchieta, hoje funciona como 

Ponto de partida na Catedral 
O rotaro compn."'--nd1.: 1."I pon

to (k r,:irt..Jd3 l p.1n1r dJ. ( .iti.:J1 ai 
de \ t!On.1 l p:bs.lfClll 1.-m fr1.-n[c 
.10 P;al:ict0 ,\ nch1ct.1 (n-Cok 'hl 

de lo T1;agt.ll. :i dcs(-kl:t f".=l.l ... --.
ad:1n:1 B.ub.11'3 lindcmt'll.:r& .• \ 
tr.i,cs~lJ dJ..., .1,cmdJ.S krllmmo 
\1 ontc.:1ro i,: Gctuho \ '.1,g.1._ onJc 
m :incbnlhn-- .t.."-.onum .1.1, :n1J., 
lku~- \ l.u de ,lfkl· .. ,,.-gUi.:m ati.: C'I 

tcrm1n.:il Jqu.1, 1.1no l)..)m Bo--.:o 
O pcrcuNO 11"1 fl3I Lk \oc-h11.1.1 
1.omi,m.~ :s d;; rm.1 

p pelo '-.ln..11 de \ 11nrl.l ru prn-
-.c:1m1d.ld,:s i.b ..1tu.1.I pi.,1.1i...·n..:1a11.1. 

?\o dcl1nc.tmçtfü'I do tr.J.Jcto 1---p
tou•. pd.1 tr.1,0.;;1.a pdo -s.1-.h.:nu 
aqu.:a\lJno do ti,:m1tna.l Dom Bos
co ate a Pr.unh.a de \ '11J \ dhJ 
D::ih o and:mlho ~-guc.: pd.1 c .. tr.i• 
d3 ant~3 do COP\ .:-n10 ,lk O aho 
do nl0$tc1ro, , tMll--O e dc .. i.:c pd.1 
cstr.u:b de c.arro Entr::1 na ruJ 
Lutsa Gnnald.J. a c~qucn:b d..\ s..1-

1d.l docom'--nto, ( :11mgc 3 ru.1 Dr 
Jorge \ kneZL"S Jc c•nd..: "~"\?u.:- .1ti..· 

a rua :.o Paulo onJ,.; dobra .1. ......... 
qucrd.J 1.111ba.t,o d.l Tcrc~1r.t Pon• 
te Contrnu.1 por ~u , 1.J. m .. 1ric
a.nôo i ponto:. at..._ o morro do \k•• 
rcno, .sobe pcb .1, 1,.'TUdJ. Dr .\ Jo -
fo Bruno, q1.1t.: COOiom.1 o mor"'ll 

.1te c:heg:ir .1 Pr:u.J do R1~1r.1 O~ 
percorre 3 ru:a G.t~ Roub.1i.:, 
J.tu\gtnd.> .1 ( uo 3 J.l · 1,.-rci.1 J.l na 
Prata dJ Cehu S1,.'l.::Uc Ji,.\ kir. •õ 

de tod.1 3 orl.1 p.i:,'11\Jo fk'í lt.1-

poã., ltoq.,.ine.1. Pr.1t.1 J..: \ rJ.\.lS e 

i:ht:,g.1 ,1 B.irra do Ju..:u .llr.l\t.:i.• 

'1.ndo.l Pomcd.l \l..1JJk"1l.l Con
tmu:1 pd::1 Pra1:1 tb. 13.ur.-a Jo Jucu 
.:iti.:- Ponta da F rut.1 1.· du par,1 ·
Uba. ,1tr.i,1.--s. ,lndo pd.1 orll ln:• 
~cn.1 P.1ulll \ 1nh.1s .-\o chl"~Jr 
çm ' .11 ,1. \1c.lmCJ -.era n...xc~-..1-
no. por :nqL.mlo. s..: J.:s.lc,ar p.:lo 
.1 .. 1.1 ltt, .1ti..: .1 Pr.11.1 do \l l.lrro 
\1.u,ti.:m• · ,, p.:rcur;;,o pcb rr.u:i 
Jtc Gu.v.lp..1n .\tr;n ...-,-.J .1 poat~ 
d.: GUJ.rapar ...- mm:. ~r.i a lrrç
lJ da \1.:itn. 11< 111 ,Jo 1 n 0..: 

b d~h ,..,mo .1 l' r.11.1 W .,,.._.,;i 
Pr...:tJ. l.:m tri.::nt.; :11, .1n11go RJ• 
d111m I l.•h:h e J.-ih. e •u.; pcl.t orl.1 
J.ll.'. En~.1d,1 \ iul D=i l-n l",ld,l 
\zul -....::!u..: para a Pr.u:a dos P.1 ~ 

dn:s. :-1..'lb..: o morm qu.; ti,.1 J ~u., 
dm.:113.: di.-....:.: p • .ua \k.11pt bus• 
cando .1 ruJ qu~ k, J .1 praia 
-\tr.t\ç~~ o b..u~..lnO de \k-a1pc 
pd,1 praia i,: ch..:i;.1 ao a,falto bsç 
tr1.~ho J..:, t."f'J. -.;~:r ob1ctt, Jo-. e._, 
tu~ J,: tmplantaç.io da , 1:t p,t:r
n\3nl."nt..: Jos P.1s!--OS ik .\n..;h11:• 
1..1 Pi..:r1..-nqu;ant,;,d.:()I--.-.J..:. ·rk1-
10 cm duJ..., rN.is mar~cando o 
a IJ.lt..-, ak ,1 .:hcpJ.J. .... ,n Pont.11 
J.:- l bu pa ,;:md,;, rnt frçntç ..l 
1 \t.umb.iro.p;l..lpra1:i..sob 
.1 t. .lh: eh...- •3r .10 r1cr da 
,J,-,,11 o o,.., Pl)ut.11 de l bu o 

cguc rrurrc.:i.ndo .1 orla e 
p.i. por UbLl. l',u.111. Gu~
t,.1.ra. C~t .. 'hmos, Pr;ua d;a lk...:.1 
da B.!.lt.ia e \n..:h1ct.i ch...-~.'.lnJo .1 
1srq.1 m .. 1tnz 

Ruína iesuílas do «'CUlo XVI, l1)0<.• do padn, Jo-e de An<hl<'ld 

~-------------------
' 1 
1 
1 
1 N J'-(1do cm Tcnenfc. na.solhas Can.w:1s ~Es• 

p,1nha). Jo--c.:de And'lleta. ~ou ao Brasil no 
d1.t 3 de JUlhll de 15'.'3, depcns de ter t"tud;uJo 
<.·m C 1mbra ( Ponugall ah ador fota pnmclr.1 
C1JaJc bra ... J.JCtra conhecida por Jo.-.c de .\n ·tucta. 
l"lftJc o 1'e.1to morou algufu ano,;, Ja a canunho da 
~•-'-", ~ .., lf' Vrn-c \ !1~teU .. 

\'hltoupclãpnmc1r3,c, llk'-\~ o 1l ~ ... 
t mum..:1p1ó de Am.Juct.1 

\mJa noviço. \ nch1cta e:..te,c pre~emc em 
I "'rq na fündaçjo dJ, 1la de P1rat1nga. que deu 
c:mfcm a mctropolc de Sdo Paulo e tambcm da 
ti.indação do Rio de Janeiro 

Em l "óJ, do1:-. anos antes de ser ordenado s.1• 

1.:t:ufo1e, quando fot tom.ido como ret'em de md10s 
T amoil'\. Jo-.e de ,\ n\.'.h1eta escreveu o famoso Po
ema d.1 \írgem com~ 737 versos latmos O bea• 
to e .. ac,·cu lambem o pnme1ro d1c1onàrio Tupi 
Guaram do Brasil e d1\·cr\.ls outras obras .... cndo 
..:on,1J.:rado o pai da literatura no Pab Ca1cqu1-
zadl,r, rÓi:t.t rrofes:-.or. mu. ico e qua~ santo. 
\ni.:hil13 c~olht:u o E,pmto. · mto ..:orno Cl.'1l.lflO 

par3 lh dc1 ulumos anos de su.:i ,,da. onde faleceu 
em l "'97 • .ias ó~ anc.ls 

O, três dia._ de comato com a nature,.i nas 
t-iela~ p.11:,.agcfü. do litoral cap1Yba. por onde tan-
1.1.,, c,o pJ.).."-XI um dt-.s m.uores 11('1~ de nos.-.a 
ru"tl'lnJ. deram origem a rnu1t~ c,penl!nc1a .... nu,. 
111.:a, Slo raro~ os c:1sosdc pe~~Ob que fizeram 
a l·anunh.1Ja e nào relatam scnsaçõe, 1ran~cn-
dcnta1,. nun,a antes -.enudas Monumento cm homenagem ao fMdrc Anchil'I J, o <l pó,lolo doB 

Pegada na Areia 
A.,cnturciro~. rchgK)5o~. ~portJ.st.lS. ccologisus, h1stonadores. 

l" csoti,:m: " E J1fo.:1J mugtnJ.r um grupo tio ixk1..1co reunido pJra 
Wll.J c.urnnh.td.1 de m.ll5 ck 100 qudômc:tros. que dur.i 00 dias 
r,..~rorrcnd, 35 praw e3p1'3b.ls Ourante o fcrudo de Corpos 
('hri.su a...:oot1.."Ci.: .1 onunhad.i Os P.u~ de Anducu" que re\ 1• 

, o rcrcurso rahz:u:io no ~lo '\YI pdo bc::ato an ~u.u nm• 
c.31t.-quiL1Jora:.. c:ntrt J.s c1d.l.des de: \ '1toru e hicu 

O pr~10 fCII rcallW.lp:b pnmcir.i ,c:zno;inop;,.ss.wo. cana 
p:u:11,lp.1,;.l > J.: m:u; de qu>tr US pcs,o.lS E )UST.1"UII< O ,U• 

t.b pnm.~ CJnUnh.ld.1. tcSt~• pt.b pnnc1p.\l~ \1,.'11,.'\I• 
los de c:ocwruG.l.;Jo do Pat!Co. a ~ dr.: que ~.se 2110 o numero 
J..: p:3-!llCtp.inlCS \ 31 ser ;und.J m.llC.- .\. C\.P.,."'CUU\ -a ~ CWF,UUZJ.&.).. 

r~ e que no-- dlJ...\ 3, ..i e 5 de Junho. dJu d.1 St.-gu.ndl c..lJ1'UM.lril 
olict.11. o:rc:i de 1 (l(KJ J.ndmi~ embarquem ne<s.1 a,a,tur.1 

l.uQS l~on, , 1cc•prc .. 1d'-"lltc dJ. At;o;oc1açjo dO!'i Amigos dos 
P.1.~-.;1,.)$ de ,\nchJL'I.J. (Abap.3), 1.-nt1dadc: rcspon(,l\cl pdo i,:,cnto, 
1ntonnou que C!o\3 c,pi:ct.111u tem como b.lSI.: o numno de ms• 
çn\'.oc~ JJ. cfi.:tu:u.b.s e: -l!S Mlhcitaçôc:5 d: mfonnaçOI..~ ~rc o e, 1.,1. 
to. e pnn,1palmaitc n..1 !\J.Usf.lçjo tk qu~-m pan1c1rx1u dJ. pnmc1ra 
c.;unmhJ.dJ ", \ m.11ona das pc,.soos que J.i lizcr.un o pcrcun;o '"º 
p.1rtu.::1p..1.r dl ;f,4-gundJ ~un1nh.1.da trUl...-ndo ;im1gos e p.1Ji,:n1c,"

1 

atimu l.ul.7J. 1 wton 
Quc.-m 1lu~u.1 bL--m i,::----c qu.iJro e doru G1..-no,c,1 que. Jo lho 

d...· $CUS 7' ilDOS. e um.t d.b m;u_ mima~ p.ir.13 a,~"llturJ l ,p(

rk'f'.''. .. ·t c.1u1d°" donJ. Gc.-no,1."'\J . .l..'!-:t.1m 1.0fflll lc,1 no ano p.lS!tJ

u. ,-cm pr ... ,urando parl agul",•W u~ J135 Ji.: c,c:r...:1.:10 
... •mutt.U~,c,hci.. ... -tJp,,: 

Preparo fisico e criativida 
Para f.l.b:r O· Pa. ...... os. de \JKh11.-u· 1.''1"tem dntn.1$ 

QUC \ ;)O Ô..'pt.'ni.T Jo pn.-p.,.ro fi:-ll'O ..: Ja CnJU\ ll.bJe d: Qi,U 
Qucmqu1-.cr ~-rficl aorot1.,roonpn.tl r-,.·rcomJopor Andlcu 
1r:ipi: OdafiaJ,3.1 :t'f\.'P',1tr.1,cloc1J.ldcdobc.:akl.~~ 
kbiii:3,~ç dlt;.1udi:pn.-..:an.1..:inJ.nat."iorap1do~ 
do os h1-.1Cn1Ji.m.: nc..,n ~ mJ1os +..~\ll.lln .u..~4o. 

\tu "'"' .._,noutra q.,-ç.:' .:cxno u Jc bi.:1cku. de 
.:.a,.tJo ou mesmo por ffl3r E.$: e ano a partl..:i~,-io dJs 
dt.--s de oport...-: 1Uut11.70S &.l l"st.ldo no n.;:nto dL,....,c S...1" 

d., ,\ .\ ra;5o d., ( >no:!f,m d., llJ.rt, Jo Jucu J> 
pr~l e outr.a.s as,u..:1J,llC'S Ji.,.nn 1.'mb.uC.Ir n..-<a Cftil 

op,,, ô.: hosJX-dif,'lll umbcm ,lo 3' mm dn 
Jt1.."lldon JOS nw J.1\1.TtOS llpos d.- publ1~ \ 'lo J..-..& de 
~ e J.Jba'gu... .lto! hot ... , m:11.s sofist,~'5 Tcdos µ se: 
mcta:un ,1 ofctt\:cr prc · promooonai p.lt3 çr. lnd.lnh"li 
dcnc1.ldos p:b ,-\Nf\,l. di.: de que :1pr1. ... u .. -m 3 ...-n.-J..'111.::W4> 
danlho qw e c.mmhJJ.i i.::m Jnt.·r,(; f'llllll1.l!la do tr.1~10 

.-\ ahmc.:nt.1,Jo t.imtk:rn n.1o .... pr<n'l..:m.1 Os l\.-..1,u1mnt~ 
bem ...... t.fo okr1.xc.:11Jo n;\u so pr1.\0S com dç,.contos l'\."lmO 
c.;udJp10 proprio p.1r., cnhcnt.u ,1 c.m11nh,1d.1. nco cm 
e CJrbc.11d1Jlll P.1r.1 quç1n prcknr um.1 rdC1ç.l1J ~,n 
uma opç:lo ê .1lt1K"\.lr n.1~ ~.J .1-s Jos morJJ1.HC'S dl rtp1o. 
okr1,.x:1.111 pí3tll. k11os por um prc-ço sunbi.1hco 

\ km J.J 1hm...-n1.1ç.l\l .1.d,:quad.J, e unport.1111c tonur 
cu1<l.1Jo,. p:ir.1 guu º" tr~ di,l ,. ... ·m surpr1,.--:,..i_, «k~ 
O filtro ~)l~ com rrutc\ào rn.1\1ma um 1,.\1mp.1nhtiro1 
,d J\U.l qlk....-n '-3.1 cntr.:-111.1r o sol \Ll'i rr,.u.\-. ,.,p1\,J,~ 
J1c.1 &..: qucmp f z o lrJJCW t u11iilJ.r um 1~111, h..."m Cl"ink 
roup..u k.....,cs e IC'\:u o mmuno possl\ J Ji.: pc."SO ~ ~1b 

--------------------------------------------
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Os males das alergias 
Somente no Brasil, duas mil 

pessoas morrem por ano 
'·mas dos problemas alérgicos 

o munch.Jl Por ter sm• 
parecidos com um simples 

tn.mz entupido. coriz:,., 
succss1,(h e scnS.Jçào de 
p<53d.1. etc) tu pcssoos 

- DCm sabem que sofrem d.1 

ccs de ,u a 11:r um filho :ibglco. 
se um dos p.llS é a.letgaco cssu 
clw1ccs p;m:u:n :110' de 30 a 35•. 
e :aumcnu p;ua ~o :1 70--. se os 
dol>i>rm1:ilcrglCQSExisu:mou
""' doenças que podem 1er causa 
al,.-rga. • cm,,podeouc (mlb· 
m.>çSo dos ouulos). - (D
fbmaç5o de c:md.1des """1CntCS 

na f.lcc), dermatite de conuto. 
=na. UJ1Jc:ln>. >km de rcaç<1cs 
• modic:>mcnros. plC3<bs de -
U,. :a.hmc:nlOS. CICl\! OU~ 

,:10 e muito raro casos de 
.1krgl3 31Jmcntu serem confim
dKlos com lfllO'\te:aç&, .\.h.mentv. 
que é ou~cb pela conunu.nJ• 
çlo de alimentos por bxtcnas . 

o cnt311lO. ha :,fgumll d1fc,c:n• 
c13çOC:s Ou scJa, quem 1em esse 
upo de :ilerg1:1 :aprcsmu sens1-
b1l1d3dc por algum dos com~ 
ncn1es do :iluncnto e ao 1ngtn
lo pode ter n:iusc3.$, ,õm110s. 
do.-c::s .lbdomuulS e d1.irrt13S H:i 
t3fflban outros upos de smtonus 
que podem umban ser usoc1-
ados :1 :ilcrgu :ahmmur, como 
chiado no pctto, élu: de ir. es
pirros. urt10n3 e ~ e :itc 

rc.1ç;io .uufibuc.i 
O mcdJco por:ubono <SpCCl.l· 

hsu no assunto. Raitfde fr.u>Ç3 
V.1sconcclos. d1z que ccrc.1 de 
90~• de ea.sos de un1c:tn.1 têm 
c:iusa :iluncnur HoJc cm dJ3, a 
:ilcrg1:i por algum cornponmte do 
3bmc."Jlto tem como conscquêncu 
nu« o grau d.: inJuruu.huçà,o 
Qu:mto IT\1JOC' o cosumo. m:uo, 3 
probob1hJ..l • 

roblemas causados pela automedicação 
P;ir.i. C'\ 1t~ 3 :>Jerxi3 3 drog.u 

i: 1mporun1c J h1stona. cbmca. do 
p;laenlc Trnt.1r f.tzer com que 
de se lembre se tC\c :lfguma con
t~•md1c;içjo por :ilgum bpo de 
mcd1camento Ou scp. 30 1m'CS 
do m1.-d1co perguntar se o pacien
lc 1cm akrg1a a algum llpo de 
componente. dcn: procur.ir saber 
<i:c ele 1c,e :tlcrg1:i a algum mcd1-
C.Jmcn10 

O mcchco Josc Ribeiro Sobri
nho cxphc.a que o cuidado mator 
que se de, e ter e procur:u um 
méchco CSJ)l.-CLJ.h.SU para fm:r tcs-
1 akrg1cos e assim chcg;u a um 

chagnost1co correto Ele diz. que 
cm alguns c:3.SO)_ 3 alergia mcd,
c:uncntosa podt pCO\'OQJ' O cde-
ffl.l de gb:c •·'\:esse C3SO 3 g;ir
g:mta fecha e o paciente pode 
momr se nio 11\'Cf socorro mcdi
councd.1ato··. diz. 

M3.S nlo e so :lferg1:1S a dro
gas que podem causar edema de 
glote A alcrg1:i :i ahmt..'TllOS tam
bcm Mas esse tipo de edema n5o 
chega 3 ser um ::atcsudo de óbito 
se for feito um :uendtmcnto cor• 
reto e preciso atra,"és de medica
mentos e. se ncccssano, atr3\"CS 
de \Ul\3 traqucostonua 

efesa exagerada do organismo 

O qui: ac-ontecc e que hl mu1-
IJ.S subst.1nc1:i que podem ,ir a 
cau~r akrgt:l como a poeira c»
nucib,r p,.>l,isc,Jguns:ihm<nros 
' º cJ.So Jo Bm1l a. pocJra de 
e;,<.> < o flror pnn<1pal Em SU.l 

.,,. 1U1,lo hJ desclmJ~O cb 

Oi1lef8ol<>
gista /osé 
Ribeiro 
Sobrinho 
diz que 
ao•. dos 
andlgésicos 
têmemsw 
fórmu/;,a 
d,piro,.., ou 
oM Ele 
diz que 
muitas 
pessoas 
us,mSonri
<alenJo 

-. ....,_.,""" s;,bem que 
e/e também 
contém 
MS,por 
isso é impor
tante não~ 
ilUtomedicar 

pele hurrwu e de ;uunws. rtstos 
de pêlo, de eles e g.11os. rcsr 
de lur.t.u e outrm m5(1os. fungos. 
b:1c1enas e organismos m1crosco
p1oos (•mos) E JUSIJrnCnlc por 
ISSO que <e dc:\'t' ter o controk :un
bicnul ou tug,cnc: ~,mui 

a> Se voce acorda de manM espirran
do vánas vezes com mu~a coce,ra no na
nz ronca à noite de1'fdo ao nanz en111p,ao e 
está sempre com um lenço no bolse por 
causa da conz a vocé provavelmente nao 
esta eternamente resinado. mas na verda
de pode ter remie alérgica> Ela é uma do
ença muito comum e pode afetar até 115 
da populaçoo Cnses de nnite multo fre. 
q0entes podem levar a um sono 1111m com 
conseqoente mcapac,dade de concentra
çao, 1mtab1lidade e sonolência no dia se
guinte, atrapalhandomurroseudJa-a-da no 
trabalho e na escola 

a> Aquelas placas vermelhas que apare
cem S1J~mente noaxpo quecoçamrooilo 
e desaparecem sem deixar man::as podem 
ser urtJCána > Ao contr.lno da crença popu
lar de que a urtJCána é sempre provocada 
por allmentos, na verdade a causa mais 
comum soo reméd,os largamente UIJl1zados 
sem prescnçao médica. a exemplo de an
bmnamatónos, ana/géSICOS, an/Jespasmôdl
cose anllt!!nn,cos 

« As alergias por venenos de insetos 
podem ser bastante pengosas ocorren
do a chamada reaçao anafilát,ca> Os in
setos mais comuns que provocam essas 
alergias sao as abelhas de mel. vespas 
e as formigas e uma simples ferroada 
pode ser responsável até pela m0f1e de 
uma pessoa 

a· As alergias atlmentares slo fre
qüentemente confundidas com mtoxica
çoo ahmentar? A mtox,caçllo é geralmente 
causada pela contammaçao de allmentos 
por bacténas, provocando sintomas d1-
gest1vos como mal-estar, v0m1los, diar
réia e até manchas no corpo que nao se 
repetir/lo se o alimento for novamente ,n. 
gerido em boas condições de h1g1ene Na 
alergia, a pessoa tem uma sens1bdidade 
por algum dos componentes do ahmento 
e vai apresentar os Sintomas em Iodas 
as vezes que mgen-lo Os sintomas po
dem serd,geshvos resp,ratónos, cutane
os e até a reaçao anantética 

a- Asma (bronquite crlJnlc•J - é uma 
doença cr6tllca ma,s comum da ,nMnoa 
EJa se caractenza por cnses de falta de ar 
cl>ado no pe,to e tosse E COMlderada uma 
inftamação do pulmlo, fP/aaonada na ma,.. 
ona das vezes com a eKpos,çlo a agerres 
como ácaros fungos p/J'os de an11na1s e 
restos dB insetos Podem ser rambem de
sencadeada por mudanças bruscas de tem
peratura e até e'(ereíao fís.co 

Dicas para evitar os 
problemas de saúde 

ti Are,ar bem o ambiente Ambientes 
ensoiarados sao sempre melhores. 

ti Forrar com capas especiais o• 
travesseiros e colchões; 

ti Limpar bem o ambtente com asp,
radores com filtros especiais (fdtro 
HEPAoudeagua) 

ti Retirar objetos que facilitem o 
acúmulo de poeira (ivros, bichos de 
pe)uela, brinquedos em excesso); 

ti Utilizar desumidrflcadores de ar 
ou lunglcldas; 

ti Não pe(TTl!br a entrada de animais 
dentro de casa 

t/ Nlo pennltir cigarro dentro de 
casa; . ........__._ 
ti Retsrar roupas guartlad por 

tempoeta 

fanteScoeclloeBrNit,r-.o.Alltg11•~~ 
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A energia solar 
como solução 
para o futuro 

(d1lm., \\o la 

N
,plo.. do f"<\O d,, r< 

rolco no C(\ml·\·o J1A 

ano, 70 fo1 a maior ahaJ.i 
ara o dl"'I-Cnvoh ,mcnto 

dt: pe:squ1'-.l.., ra.r:.t a u11hJaçio de 
cnerp:1,1 ~.llar (. ·on1<., n., t'f'(X-3 o 
Ora 11 1mponav,1 c.:crca ck O-• 
do produto. hou,c uma vcrda 
dora omda pela tio,., de 1(,n• 
tes altcmau,J:. de C'OCh,UJ que 
pudessem d,nunuir a d~dén
cia do pctrolco Foi nc\,c con• 
tc.'1oquccmfC\-·crcirode IQ71 
fo, cnado o Labonuono de Ener
Slll ar(l.ES)daLMersid3de 
Federal da P&ra1ba 

egundo o prote>:,or Cario, 
Antôruo Cabral d aruo . co
ordenador do Labora1óno. o or
glo foi cnado com o obJW' o de 
dc5en\'Olver pcsqwsa e 1ccnolo
Slll em cncrg,a solar e arcas afin,. 
estudando a comcnlo e con,cr
\'lçio de cncrg,a para a solu Jo 
de problemas regionais e naeto
tl.llS em pamcular. e de pais<> cm 
desen,..oh 1mcn10 de uma manei

ra geral Alem dis . dcacordo
com o Reg1men10 Geral da 
L'FPB. cabia ao LlS tran,fcnr 
as tecnolog1a'.!I. dc!i.Cnvolv1das e 
prestar SCl'\1 o de con...ultona 

O Labora1ono. que fo1 o pt• 
one1ro no pa,,cm au,,dadc, de 
pc.,qu,~a "'obre a u11h,açlo da 

energia :.alar, ,e bcnctic1ou da 
pohttca cncr!Z,CUca praticada 
pdo_ ,crno Foramde,cn.-ol
,,do, ,anos pro1eto. de pt~
qu1~ quecontnbuiram ..,,t~rufi
cauvamcnte para a di"u1~a•;3o 
e o u,o de fonte. de eÔer\.!1a 
ahcrna11va. em pJr111."ular -da 
energia sf•la,, cr,nqu1,tando o 
rcconhccunento dJ ,omumda
de c1<:n11fü:a na 1onal 

C'om haratc-amt-'110 do 
.. ..1, ,,ta, aJ ~ A 

. o. o LE conheceu pela pn
mcna '"ª em sua tu :tóna o _ 1gi
ru ficado da pala\'ra crise A mu
dança da pohuC<I encrgeuca do 
~o,cmo redUZ1u drasucamente 
O!ó 10\'t:,,t1mcntos em pcsqul.Sas 
dt cnenoa ahemau'"a em uma 
polJuc.a~ ou recursos desunados 
e:,,rec1ticamente para o d~cn
, oh 1men10 da,;, pcs.qu1sas. ser
, O:,, mtc..,nh foram desa.ovado. 
entre de, a Rede .. o!anmetri
ca. e,J'('ln,a,d pelo le,,anta-

Parceria em benefício da c01nunidade 
P.ir:1 .1 con. •l1JJ\ , J 

f.isc: do Llbor.uono &: f°'-"=rg1,1 
obr. o org5o .1pc,,1.1 qui: .l bus• 

c:i de P3rcc1ro~ poJc: ,cr o n'IC-
lhor c:umnho 1-'m O('l\4,,.1Tibro J,, 
ano pa~qdo. per c,cmplo. to1.1m 
:iprc!-i,:nt;:,dos dois JHOJdOs Jo 

B.llk:.o Jo 'ordc~tc (B'.\ B) t.1u.: 
:und.J C:SÜO 01\ 13...-.C d,;: 3\ ,lh3\lll 

Trau-~c ~ pr:, ... 10. de.: -lnuJ/,. 
:DiJo r . ..Cutoma\&1 d1 /.Jt11çdo 
\uWn,.,,.,n a Jo J 1-5 e < 0(fflr(.,,'
fl}tl e Con1"f"'\J11 dt a..ma l 'm 
Jc:1'.i, /'Jl,,10 J t.1'f Rcatot J,«,to-. 

caw.ht11.o \c-.Jar f"l'ª TratiJm,n,. 
to l1~ 1-: ,'1,,l·ntn foJ14ífrra.s 

O que nt>~ P"'---C•~mo~ e de: 
W1\3 ~cena com o G , crno Jo 
Est3do para qui; ~ nos.so ,onhc, 
cunenw,. ..q.un :aplKJ.005 1,.·m ~ 

ndic10 d.1 popul3o,;Jo , :io 1,.'TI• 

tendt.:.mos .1 tm,cr . .J.Jd...- J1~t.V1• 

IC t.b .:omun1d.iJc d1..•dari.m o 
coordcnaJOf d,"I I f<; pruk r 
Car~ Ant~'""' C'abral f-1 1,."\• 
phca que :itra,1,..-.. Ji: unl.'.I p,u..:i..
na. com o G0,crno dor. t..ldo ~ 
a.dminis:tf'3\ào rubltCJ. teru a. , 311• 
t\g,::mÓC«"-' ,u,r"llu<KWWpru
blcm.as de {'l"&.:m s..lCi.al e o l.a.b\► 
ralOno. por m,;i , 1,.-z. pO&kn.J ~ 
~cn, oh e, r-,.·J.qU1,.3J cm cond1• 
ç c:IJ.t ,1,..--z: m.J.J.S -..i:UtJt ,nas 

~ ~ ,uro, d.:,= 
na tomw~ di..·wncornimoccm 
> F.lJ'C"I tFunll, de \f'OIO a 
Pc,qu &s, G,,- m.1 do í.>1.100) 
'·Jffl tr.a.b.a!ho Jc J'=U'U.."N 1,.UJ1 o 
orpo csud""1, o Lf, pn:,a,d.; n,
dua:kinar proJCIO> 31r.l\ d.l C.lj>-

ÓC n:<uniO> e dccw-
do 'llS ti:mos cons...--..n.:a que o 
,olumc d< n:cw,o,s dl f opaq não 
e gr.,nck \las o,:c"'1C um~ 
do G<,.,:rno que 3pill3 pcsqu e 
nos trabalhamos cum asso, cnt.io 
n3d3 m.us n:uur.,J que bwcanno, 
($t:l P3J'Cffl.1 ,JUSUÍIQ 

('a.rios C:ahr.11 n.:: $.;lhOU que o 
LaboratMO d.: Ln<rg,3 Sow da 
l FP B dupúc hoje de um qu.,dro 
de pc,qu1sadc,r qu, i= IC\ • 

cm tôd.1 sua h1stónJ \lém do 
crc mtc numero de ~lucbn 
cog.,µdos cm p,:,qu= :,pmcn· 
u um qu:,dro 1 ~. do d,,utor 
com fvmuçio ccli •. 11CJ c.ip.1..:1U• 

\ 

Prol C Jrlm. ~\ntfm,o fahr,ll do, ,dnto"-. toordcnador do l[ 
.1.1~ m ()m 1port.u1t..:rk•s 

l.l ta'l10 ,t malcn.11 hununo 
n.:.o Ó..L'-1 .1 .k."'l""Cf pal'3 rk.-nhunu 
nstmn.;:5o J.: r,.:~1~ do p.;l.H-

meiuo de dados como msolação 
e radiação 

Aruaimcn1c. o I.E passa por 
uma fase de mualizaçJo Seg,u,
do o coon!cnador Carlos Cabral. 
o oomc ú.1harc.uorm cl: fJ,erg,a 
Solar fo1 manuJo nws por U11\3 

qu~lo dt rc. pctto a tu~tona do 
que pelo uabalho que e>1a sendo 
de:.en,..oh 1do pdo orgão. ho,e 
tran.,tórmado no Su(·lc.-o ck P~.,. 
Cflll\C.ll'ml'rohk11u\ ,1,.: I.Jk'f"!!lcJ 
t' .\!t·to Amh1t·1t1,• Ji, l FPB. 

r---------.._ 
1 1 
! Yanço no 1 

: 3~ milênio 1 

I .\ energ1.1 solar. ~,s 1m 
: (Otllô outr~ f(lllk·s di.: cni:rtu:l 

alt1,.-m.111\3.. \.lo r.mhar um 1.'S-

1 pJço s1gmfic.·\11\ o no k~t.·iro 
1 nulâuo Com J. csc:L.,~.z do~ 
1 rocu~ h1dn:J...:mco~ no Bra!-11 
1 - 3S qul·~ J '.1gua _1,1 foram 
1 ut1hz,;iJ.1, 1,.-n1 u~1rw hadr1.•ktn
l e~· M·.i qu..: • • ,13b1hz::;;J.r .._,.. 

' ::1.~~:':ªd1.~~~r~.~3 
1 Qu ... -m i:.1r3Jltc e o proíes.~r 
1 (arlos -\ntômo C.1br.1_l Ele: 
1 :i.cr1,.-J1u que d1K-n:nI.: 00 qul.'. 
1 ,~nf....-ou ru,- anos 70. --;i 

'--nc-rg,.1 sobr '1,.T.1 um "-...,1>-.l\0 
m.11s .lflhGah\O. CUJ:b .lJl.."3S Jr.: 
pt:"qu1 .1 ,jo c~1.1r ,ohada.s 
p.lfJ. .1 a1.1çlo tk "'-'\tis nUL.:· 
n.;w < 1,:is fomus dt: unhz;:i
\.io d..;.; l tl.'.'Cnok,gi.1·• 

....... :Jo d.:. no atl.lnlO . .1 
L"n..'f' ,l -dJ.r nJo pc,d.T.\ j,.111UlS 

"'4.'f ,,.fü .. 1ldidJ oomo wnJ 10111c 
prm.:,p.,Jdcm.-.gl3. =oo1ndu-
1\C" l,).11tsa,kr.Mb mH.\\d p.1r.1 

11..1.:n1uruJ:i.,; .. ~ erre
..:~ , · ~uJ.u, ,,.::rnpn: 3 rn.:lh."ll' 
.pi,c.><;: p.>r>""1.lt,po&l<n-
1c l cid\.lnu.iotbOracJl.'.fl.ll 
IOCTI' d.: m.:rp:i" 1.,p().;a l u 
&.:l~ que km n."\: :hJJ ~ 
.1r..,...._Jo J..> <"-"ano i: .1 w.h2:1- J 
\~ J.: g:&s R.lturJI COO\ Ul\~• 

m_,tt. rTU..:Mjt'l:I n..1 coru.tru\--1') 
&.: lNfL.1! tem ·1..1.nÇl.'i e ga.._--0--
Jukl§ \.,;, prunc1r.1.:,_ i1i:;t..dadi..\ 
111."' ,11Jtn,,, RJoGr:un:c.kl '-{lf· 

l t.: i: c~ra 
lt,1 umJ sin;1l11.1..;.'lo d..: 

qUi.:: o ga OJ.tur:tl que hoje .1sn
d.1 c um,1 fon1c J..: 1,.~~•.1 al
ti::rrtatt, .t pa e J 'iUb. 11tmr 
1,.,n l.lf a. e '-.11.1 J cni:rg1.1 J..:
m JJJ J~ u,ma., h1Jrdetn• 
cJ, .. .1tirm,1 ('3rlo, C'abr.11 
'\o erit.lnto, sq;unJc., ck c,-
1udo 1,1.,p,mum que n<i BrJ• 
sil ., rc '" ;\'- ,k,,.: Upo de 
proJulo slo ti..:K-rit...: p.1r,1 
um JX--OWol Jc :iJl'l.'n.15 .20 anos 

l pot 1, que D('IOOt.ml()<i. 11.1 

renO\-açlo Jos mh:ri: cs cm 
tódu as lonnu :1lt .. rn11J,:is 
de ~rgl.l Por i ncnhu
m:a dcb r.1 ,;q,u de Jh.n-

1 l J.:nund.i por mu,t 
1 firm:, 1 , _________ ,/ 

O Laboratório de Energia Solar da UFPB foi ' 
mk de fevereiro de 1973, com a e-q,lolào do 

petróleo. Com a n,clução de preço do p~ 
décaÂ de 60, o LES conheceu pela primeira wr 

,ua história o significado da ~Lavra crite.A 
da politia energética do governo reduziu 111 • 

mentos na área de peoquÍN 

Laboratório ganha 
nova identidade 

Reciclar os pc:sqw~rcs foi 
o pnmaro p3.SSO ~ a conqu1su 
<b nQ\'3 1denhdadc do L:iborat~ 
no de Enctg1• Sol:ir da t FPB. 
hoJC Núcleo de Pesquisa cm Pro
blcnus de Enetg13 e Meio Ambi
ente Segundo o coordenador do 
LES. professor C3rlos Cobr.lJ. "3 

Kk.u en moot::ir um quadro com 
formação cc1ét1CJ mas que n.io se 
afusu.ssc dos obJi..."ll\ os pnnc1p.11~ 
do , ucko•· O órg.lo coot> oru:u
mc:ntc a:m uma. equipe l<Xr.:. de 
doutores. com form.1çlo n.1s 
mclhorl.'S urn,m1d.ldt..~ n:tClOfL'\I!. 
e m=.1..'fT\300031~ 

O proti sor informou que os 
P'o-'qUts.ldorC" &., tl" _·1lo01,ol
\ 1dM cm :atn 1d.ldt~ de en~mo 
JttJ, do supon..: d.lô_·, ª""" ..:ur
"°' d ... • gr.1du.1ç.iu ..: P',h-•!!r.1Ju.1-
ç.io \."T1l Fn cnhanJ \kc.imca do 
C.i.:ntroJ~Tccnolog1.1. ·mnl\dd.,; 
rTh:Str.).dO e doutorldo n.1 .m.-a J..: 
Tcm1otlu,dos Tamb..:m 1,.~t.fo ~n
do dCSL.--n, oi, idos e~tudos Junto ao 
curso dl! m1.·strndo do Progr.mu 
dl! P<>s•g_í.ldu.Jç..io l.'m D'"~em ol• 
, unc.nto e \kk.l .-\m~k..ittl.! da(' \..TI· 
tro de.: C11!11c1.:LS E,.uas e.: J.;1 'ª· 
curcz.a cb l'FPB Alem Jt.,.~o. ·o 
LE m.11\1\-m .m1cul.1çlo i.: coo♦ 
p:raç.io de ;111,·1d.ldc..-s com <'utras 

,\ ideia. afirm:a o ooordcna.Jc.1r 
do Llboratonod: Energ1.1 S,'11.u e 
~ci,b, Zn1.11S3. . .llj•"\: 
do ,udoo. •·qu.: pcb Clp.lC1t.lç.i1l 

dos seus mtcgr.uu poti.- n."3hLJ.r 
muito rrws do que o nome ro -,1 

e'J)rcs:sar ·· Ele informou que um 
do.s obJct1,~ d:t "-'\IUlí"= e ampli.u 
o:-. ~n 1ços do org.io p..,.ra :a c:h.1-
nud.1 JJ'Q tk· C'\tm,Jo .1 comum• 
d:ldc E>scnpodetr.11'11ho,01p,:s• 
-.1b1htar. por c,cmplo, J re.1hza• 
çào &: ProJ"-~ de "'--ncrg1.1 solar 
coo1 ,~1os b..:m ITk.-norc.~ par.1 .1 

popul~.50 crente 

e, mput.JiJ(,r..:~ 
Outr..1conquis13~cb 

p..lr.1,;.io Jo t.rupu i.l.. R~ 
Htdm:0> ao Llbor.nmo. Alca 
JX"'"'c.tlllS."b d~\"Ohllbs l"1 

s..~noo o prof<S>OrDrlosC 
·o grupo 1cm prcsudo 5a\ 
rck,.11Ur..'S ,1 ton11.u:ud.Jde 
na atr.t\Cs de atn1d:idcs~ 
s..io. numa p.m:cna com o 
no do E<todo P3r.l • d,btn;kà 
um plano d1t\.'for p,3r.1 os 
h,Jr,oos nl Por.ub.1. 

Em .in:..L~ miu írus &t 
t.il, .llí3.\CS <k p.lKCfW 
.;e , aab1h?.Jr proJctos & 
m ... ,no rc~1~-n,,J1 cm 
,~o lO ~hu,c-1ro c-ktnco '1 
Ju. 1n:1. J. ullhZJ.ç.\o de: 
p13no~ p.1ra a obtcnçiodol:f' 
d1m1n111na scn-.1\clmt1Ct01 t:II' 
IOS to: m combu,11\CI "\S!t
t ni;1:i ,u1l\:nór a~ Km.~• 
1.1..;.io d..: umdlc.ks pma~ 
','.,lo IX" cni::rg1a dc.'Ulca \li.,. 
•1a olJt se 1om:1 corrq:,cUI" 
cobnndo o, cu~to! oom p.15t,1c 
li.;i..;1o g.1-antc 



is do fraca~4;0 na Copa do Mundo e algun, problema ... na fíorcntma, o atacante Edmundo faz a '-Ua t-.,lrt:1.1 no\ .hco, hoJt, conlra o 801afo~o 

arpegiani faz experiências 
jogo contra o Rio Branco 

ro. neste donungo, as 11 
em Amencana, sera um 

p,ua alguns Jtlerns rescr
definuem o seu futuro no 

b1 Por e Jus a Jn d .. 1Ss1fi
çloantec1pado. para :1 scnufi-

do Campeonato PJufo,ta. o 
Paulo Cesar Carpegiam 
poupar a mruor parte dos 
~ e dar, mais uma chan

•·esquec1dos' . ouza. r,. 
tOodô 

Soul.3 ate Ja demonstrou o 
interesse em iransfenr-se p.ira 
outro clube, caso não s~3 apro
\ Clt:tdo por Carpeg1.1m "' 1 rc1-
n:u não é n mesma coisa que 
1ogar", disse o meia " ai Jo 
ttme por contusão e sei que te
nho condiçõe., de ,oltar em boa; 
condições.. SouZJ. esta otmus 
13 e não teme. dtante do Rio 
Branco. um fr:1casso por causa 
d, falt, de ntmo de Jogo 

O a1ncame Dodô ,we uma 
h1stórm parecida lmtado com 
a-. com.tJntes cnuca.s da 1orc1• 
da. o .·ule13 foi presen.ldopdo 
treinador depois de um periodo 
de afa-.1.uuen10. Dodt\ vohou a 
atuar na vuona por 3 J. O sobre 
a lntemac1on:tl de L1meJTa. se-
mana p:t~snd.1, no Monimb1 
Fntrou no decorrer da paruda. 
marcou um gol e d~u passe ['313 

ou1ro Agora, precisa pro\ ar 
que l'~ll recupc,ado 

datas 
PJI t, , 13',1t3f"SO n..l ,.,:\l.l•foD ' 

coru..: •u1r se d.b'-tfic.u no P:au• 
h,;,(,1, o P.1lm .. ·uai h.:nl. d..: JOl:,U 
Cl\lll' ,\' Ju.1,. p.Jrhd.l~ , ~~-

1~ Jl, 'l"l, ü 11ml' d..: Luiz Fch 
r.: S..:ol.1n cnfn-ntl. a ronugu~ ... 
"' p.ua d,:I inir quem scr.1 o • r• 
•undo col01:3Jo. e ,.'..:m1tin.1hs• 
t.1, do Grupo J 

'.'o brt\C comuru~do d1stn
bu100 pcb fokr.iç.lo. o prc<1dcn• 
te d• cnod3dc. Edu,n!o Josc Fo
rah. ~cm c1ur o P.1lm.:1fls, JUSU• 
tka as mud.1n :3s com t,o teta! 
.1ti.inJono cm que ~.: rncontr:1 o 
futebol br:is.:.k,ro .. _.\ entidade 
kmbra qu, J,. uls,,u • l>ixb 1k 
tu ampcon.ito ctn setembro 00 

.mo p.i!Ó~' r cnt11~,1 a r RF e a 
( onfi;'ikfl\ "-111--.\mc-K.i.~ ,k 
h1h:bol. por dt rt pc1~-ir .. .n o 
tutebol de ' lo P.iu!o 

Po1iuguesa precisa de um 
empate para se classificar 

!-IAo r :mlo ( \ E) 11.l 1..'l:r• 
('.J d~· <:1nc._1 ni.. sc .. "" .. ·om.i.n
do da Pl,nu~Ut.:'>J. ,, t1..~mco 
[,.,\e,"lllo. ll.··u:icamrclo n1und1• 
;il. 1;,1, di: ... 'Crta íomu. ,~n~a
(k, :'lC'.'J'lor.u O)lll t.xl.t!! a.!! for
ç,.ts \~\J IJJO ·c:-trah:t:IUl .. 
Boos eram os lanp(>s d: sele
~º bra.s1ltin ~n que o trcuu• 
d\,,r tmh.l l su., disp.,stçlo cr.J• 
qu1.."S r..,n .1bund.i.~t.1 pJra cs· 
CJ.l.1r um umc '" l u-..i. 1>001 
um ;;kn.:tl n1o&'-l'-'· L.b.:allo 
t..m de C\.10wr muuo m,\1,~ .. om 
a lJhc:Ji do 'IU.: .. -oni 3 t... ..... ,11.:.1 

~r.1 C\.'flS !\!Ir 35 \ 11,,riJ.'.' ., \ 

r.u1..- 1.111w e hm<l.un\.,11:i.l crn 
qullqucr ... ,111.,,J\\ Q\,l", rnnc1-
palmr..·m1. n,.,,s dubc""' J14 

A um ctnp.1k' J., dl!q'UIJ J., 
t.L,c dcc1M\.l J,, Carnpu."1.t!l, 
P.tuh~u • /.:1gall,, J"-lJc d~T\.u 
otlubt JU fim JJ. CUlll~~;U\ãt)· 

a Portucu~-s., t ... ·m tnlh.'\&., s.;u 
"''am1nhl.; \"QOl unpro\1-..J<,:..\."$ t: 
\,\tl3\ÔI.'' lJ;th.:JS d.: JCcirJ, .. 
c<'111 u Jdh·r .ino , \..,1, J. 
n11ngo. pc.,r c,\.m,,J,.,. P1111.1.lo 
J;..'\I.' rdor\J.r O mr..:i0"1ok-<:im- O h,.'Cnico Zitg,,llo l('f'l1,l clt, .. ,,ific.n ., l'()Uipt. .. d,-. C.:mindé 
P'-'- cm um ,·"-flt~ ü)Cll tr\,._ 
H:ibnt..-, • Qo.1nJ,, t"aç,, \lnt,1 
sul,st1n11,.,lo dor.mi..- o J\.'1,.11."'\, ,1, 

\.;.t tcnt10 ,k mucJ.u ttxb a 
('l1nlituraÇJOt.1.11.:,3 J.1 ,-q111J',.· .. 
~t"'fllJ \kni Jt; um d .. n..:o cn• 
'\UIO ç J..· flOll.:.J" "'l'\l ... ,.,
gafü, J.Uld.l k·H'. ,k- J.lnJ.~J.1 
'"'f!Uld:is ~'OOtus~~ de.• ~tlcus 
1mponant 

Conwc.-on,ot.1lc-n10Jeum 
craque que pode dCl:1d1r urn 
}OSl'I. al~o rornum na $cl~.\o. 
t outr.1 CJni'1~1,1 que Za83.lla 
ltn\ de C00\1\tr no Si.."\I dm•3• 

di:1 no C.m1nJe P\'.rguntado ~ 
cont.t, n., P1..lltUgub-J. rorn um 
J!lr:t.1 ca.p.u ~ dc-.~mhbrar 
unu part1d.l r..-m ,n._t.,nt(,. 'l..1• 
ç.,1"-"' Jl('ll$-l " ncahJ ,Jl, Cll.1.n· 

rYim,,:s Em um dubc ,i>..~ 

t .. nt Jc l\i'"''l..1r no ~~fk' .. nlo 

Jf",.na~ i..n, u 1\ J ~ld...lf". Jlbtlfil~ 
(\_,m,,_, trcuu.Jor d.: duN. 7 a• 

g.1Uc.11.:amtx·m Si.'tltm n.1 pc-1.:,.:, que 
\. r,:~·r um _1og.:,.Jo1 1mpcr1J.nt~ 
p."lr.t :i ~l..'Ç..il, c:m um.i ..:on\l-'11· 
çJvdc.'Cl:::1,.J. -\c1..'N«-a1 uma, • 
..xm, ,"l (c-,.J.r e cu ... tuct. km--
broo • Qu.'lnOO dl.ll11J, • os JoS>· 
Jor\'"S p."ltJ 3 scl~5o. tcnt.1\:1. pr.:• 
~enar. :io m,'\..wno. \h ch1tx~. é 
prC'.;;t~o ter cocf'\:nct!\ .. 23.g:tllo 
\."'Utuc.1 ~:ir de d.Jttr que.~ n.'\., 

menta o:. crik;n;.)S de- c ... ~\ .. '\.:.1• 
ç.lo d\ \\'lnd<rlC) lu"mbur;'<' 
~::u $UC~,or 

\ an lat:;tm - '\o dul'lc, po· 
rcm. Z.u:J.1locon ........ ~u1u Oc,."'OOtr.U 

ltm~ P.,.ra d~,-Ol\'Ct ~it tr.i
~J.1ht.,. ··na r3ra farcr um pLlnt--
t,tmtnio mclh...,.., l'l.~ r't'I us~ 
nh:..-1m.:ntus r.:..J · .. u 
Jflmu ·~ ,,:k\.Jo • 11k.. 

1-."3. &: iUru~ nem x'tnr~ 
c;r.ttn ~sn ,._ ...,;.a .Wf..'l~'dos 

f a, ~í'.g:u;Jc.,d s.1nh.u -.an
rn:, 1~ruporquc.qu.-wJ;,a..-.1-
m1~l ,..:.rdc--Q.n-uida ... -nu--;i cm 
c.1m~ '11m::urn1 ac,u dc..~ul
i,..; .Ju ,J ,d.'"\-,lo, l.'l~lllo unh.i ~ 
(!iQllCDU. tJfü'O OJ mente ~ 
3Jlht.l\a 1.."'S a1kus .w que que.. 
11..\ "'[)q-..)1"- dt- mtl:las coo, 0-
c.1~·. ' DIU1l(l$ JOg:td<'!'CS ltC 
~h1:u11 qu:il :i tunçl◊ que ten· 
>m de dcs,llll"nh>t cm wn· 
po' '-• Portugu,s,. ~•Uo 
tamb.:rn. ..:oo,e~'tlm ,;;e btxnor 
&.,, ~·Oll).tmt1,.·9 pedidos para \."!li• 
e ;ila.r \.-stc l'U aqu~.:- .l~ador 
l'an de n b.t, u ,lut:,,:õo. 

unca "'1,c-1 Qtk' 

ti\ mtlu .. 
L 1'1<, 

ffi
OIAE) -0\._,, __ 

ia o !llWO d> Taça Rio.,,. 
bd& pdo ~ - do 
....,_..to Canoa · se 

\1:DOCT o - de hoJc, CXJlllra o 
Bow u 17 bens. no '4.va
tal>l Apcgr d> polérma an tor
no da lcpl,d>dc d> ,... ~ 
o - F.dmundo de\~ ~ 
V 1110 1lmt \-ascaJDO l\o 8oufo.. 
go, ot«:IIICOGtbcm ' unes n a,. 
cala, • - IJl1'lar ..... pan,
cb. ameia que olo taw pombol,-
dadc de prw.r o -

Sob«. n:pwu::açJo de &1-
mundo. o chmcr do ~ 
to de R,psuo d> Confcdcnç5o 
Bnsalcmade Fmd>al (CBFl. Lws 
Qusu,o \ oara de Cuuo, dJsK 
qucaRtu,çJodoj<,pdor csu u
n,gular Segundo Castro. apcrw 
a,m o Cauficado de Tramfmn
aa lmtrnaaoaal. que do chegou 
... 11Cl0-far&. o UIQltlt pode
na JClPf '"San - cloc:umairo, 
que tau de ser ..,,ado pela Fe-
dcraçlo ltalwla de Fwbol. de 
o1o podc..,.,· o,~ 
de Fllld>ol do \~. Eunco Mt
r>nda. pr>n1N queo doc:umailo 
ca, ladopda FlOl'CIIIIN., M IC<U· 

rani que coolimu o -
oo pane do )Opdor, e sufiacntc 
P"" perm,UJ que Edmundo ~ 
guc • Eu nlo tcna ,rnsponsa,'d 
de dc-1\a.í ele c:ntru cm campo 
,cm coadiçõc,." o JutUta \,lcd 
PCff\ aí'"""" que se o )Ol>dor 
CSll\'Cf 1mplar, O \ >JCO podcn 
pcrd<to.poo,o,.d> pon,,1, ...... 
d>u:i qucp.,prumamuu 

engo torce 
por um empate 
no Maracanã 

Rio ( \[> - O at3C3.Dtc Ro
mar,o \:li dcsfalc;u O~ DO 
togo dQ.tc donungo contr.t o \ fa. 
durClra. u 1, bor>s. cm Consc
lh<ln, G,J, lo. pelo s,gundo l\lmo 

do C"'1lJ)C<ll1'lto Conoco .\1cm de 
\moer csu p.LJ'tJ<la. o bmc nabn>
(k..~ro torce por um cmp~tc no 
CWSJCO = \ ',.sro e ll<,w'ogo, 
p3.D ronnnu.:u cem chances de 
pnlw o rclUmO d> cornp<llção 
Rom.mo foo suspenso por ter ofa>. 
dido o JUIZ C>rlos Albcno C:ilba
ro, n.1 pm,d., oonlr.lo FnbufiUC"" 
~- oodY 20 

o golaro Clcmcr roo suspcn
"' por 00!5 J()gO>. po,, :>j;rcdiU O 

.zaguoro \ b.. ...... ~ tNOCWJ o rumul
to ocomdo ncsu OQS1.\o O za
g:u.C1ro F3.bào. que t.lmbcm p:utl· 
<•pou d3 coofiu.io. fc. llhsoh ,do e 
esta confinnado na pirtlda de 
hoi< P,ra o lug,r de Romano. o 
1ccn.1co C::uhnhos CX\e cscaLu o 
f11("13 Roo.n.go \ 1codc:s. que ,-cm 
.11u.md\'I no JU1quc ao b.do de 
e,., \ 1u. se C:oo rúo 1tt11pe

=·« d3 roolU.>lo no pe-d,mto. 
CNr.l o C'\.-JUNOf Ron;udo 

C.iw ;a equipe ,a.scau\~ n.io 
\CD\"3 l'JoSO, o Fl.unengo pttet• 

S.1ra de- um ,11oru. sobre o m-al 
n.1 uhmu. rod.l.J.a , pan cooqu1.s
l3r o rerumo~ o 111ulo e:st.1du;il 
~ :U,lCClp.lÇ-l~l 

Ficha Técnica 
flamenco • Robsoa. Pi

maucl. F:,bjo, Lws '\Ibcno 
cAúunon. JO(imho, ~bun
obo, B<co e lraruldo, Rodngo 
\1 endcs e Caio (Rcuuldo) 
Te<:ruc0 Carbnhos 

\hdurtira · \ brc<"lo 
Cruz. Gamano. '>ilson. \l.v
«Uo ' Joscc:k,-, G,o\'3m\, 
Gi4mo. D \ l>rcclluscCns
ll3nO. O.ria< D:lun Tcan
oo Onwn Fan.= 

looi -C~io 
Hor,no • 1~bcir3s 
Jua l lurac, D.un.u10 



22 .- ESPORTES 

O Ili Linp<•onato ,le Sel<,ç<><'< d,, B,11rro< IC\e in1c10 no domingo pa<<ado e p=segue hoje com a r('1hzaçao de Ires jogo, 
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Cabo Branco sedia hoje 
nova rodada no futsal 

O r ~ Clube ('Jbo Br.inoo , a1 

...._,tur.ra.."St.:i.blu:"',l(d&.110).nl.l!Swm 
n.-...1.lm ,:..Lid.i pelo C'.unp .. '00.1to Par.>J. 
b.ln.ld: h11"11d.1-,('a~d: ll.J.-.: 
O C\att(I, que e ~u1~1 ~b FCJ.k.. 
r.,ç3o l';u,,b.ru-1: Fuc"11CFPFSI 1.,c 
UllQO no .lfk) p:l! ... w e !,l,; Q.I~ .Jii.: 

,l St..~'UOO.l qumA.'11..1 ô: jtUM. ~ (V 

"'1Ll w f.ib d: g,ni5>o,, por.ia =11· 
,.._.;c,dos )OIOS, <tllfl."UnlO, scg:u,oo 
OS org:uuLldor\.."1.. C::S!ie ~'\:llho JJ. 
csu . :ndi..\ '-Ufl'Crado Pamc,r,am da 
chspu1.1, ~' du <>tc-gonos 
Fr.udtm.t. \hnm, Pn,.1.,. \t1nm. fnt;ll\ul . 
lnt.uno Ju,aul e F .. ·11un100 

Anwr.h~tiruld.:....::numtan 
lnX...._'I a:n, oo:atnTI&Oô.i (.lho Branco 
\ ~~'f.at., pn."\ l~'t{l p.lr.l ~ \h_ \'l1c.nb 

pda '""'!,"-Oro de Fr.údrnlm Na «q,.;,. 
,-... t>ml>.mpdi c;iqµude Fraldmh:is. 
o lnsoMo F.d.t..coCIOnll \ tauno ksus a,. 
liu,u o llaúõo. às l\h-10 Pdo Pre-\11-
rm, J> Oh..'O.,-,g;,m C,bo llrana>, \lo, 
nano ~.a e. .lS l<fHO. tmcr:i o an
trmode \1.aoo b,,,-.h ·\»du f~ 
n.1lu::lrd:, a rodw. ·\s llh2!1. pela C300-
gon;, \linm. olnsuLcc ~ \ lo
n,no ks>b a,rrac, o r.o xn 

l'm.1 nn,ç,lo 3W0d.l pcb FPFS 
fa a :icb;:iode um SISlal\1""' poss,bwti 
~ Uldos os alkUS JOSUl'll an tabs as 
porod,s Ou "'l>- roilunA,Xb li<o,a,
tw o ianpo ralo.., lunoo de n:sm:is 

b.<0""' ~ rµ: o'""""' cb cqwpc 
''"' aobn;;.,,;ãod:@"-1-los ""~ 
ll.1 nl&.n()S. p« cmi.:o mnnos rus pcut:Jdu 

* VARIG .. 
Reservas e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: hllp://ww\\ . .arig.com.br 

Gráti CD com o melhor 
do Jau & Blues 

Jo nos bancos. 

Uma edi~ao onde a 
SUPER 

d 
ntra em suas emo~ões 

ndo dicas para você 
viver melhor. 

------------------------------------

Campeo;~;~ 
de Seleções 

com três jogos 

O CAMPE. ONATO d•. Futtbol 
de elcçõcs dos 8auros pros
scgu< hoje coma r.ala.açlodc 
matS três panida.s A pnnapal 

acontece no eslàdio Chioo MaternatJ
co. locahzado no burro do Cnsto Re
dentor ,\panrrdas 14h45, oselccio
nado low rccd>e o do Rangel. 

Alem de Cristo e Rangel, a se
gunda rodada do Campeonato de 

cleçõcs de BaUTos programa para 
hoJe ma,s dois Jogos '<o Estad,o 
Di s1ri10 Mecânico. a partu das 
14h4~. o selecionado do \'aradouro 
pega o João Agnpino e completan
do a rodada no Estádio Aldair Ro
drigues. no mesmo horário. Jogam 
Jardim Planalto '( Ernam átyro 

O Campeonato de Seleções 
de Bairros que foi abeno no ulti• 
mo final de semana, com a golea• 
da do Alto do Mateus sobre o 
t·unc1onarios IV, vem sendo uma 

atração nas tardes dom1mca1s dos 
diversos bairros da Capttal parai• 
bana A constatação e do coor
denador da compeução, lnaldo 
Bezerra "Compro\'el no úhimo fi. 
nal de semana. quando os torce• 
dores lotaram os campos. cm seus 
respecu,·o~ bairros para acampa• 
nharem o desempenho da sua se• 
loção" completou 

■ Réveillon 
2000: dicas 
imperdíveis! 

■ O que 
rola nos 
bastidores 
do Clube das 
Mulheres? 

a repercusslo e o presticio 
Certame de Bairros..,. ...... 
do todos Junto 101 delflOIIUlb 
Grande Joio Pessoa "Baurot 

outras cidade como llaytuxe 
Rtta JÍ e11lo qucrClldo p 
do ccname .. , disse 

Atnda segundo laaldo 1 

petiçlo começou a esquem.r 
ra e o melhor ainda esta por 
"A competiçlo está co 
ganhar tradição e ser 
como uma dos grandes 
pon,vos da nossa Capnal A 
or prova é o grande públia, 
irado nas tardes de do1111111~ 
campos onde têm pamdas 
cename de bairros E ela em 
nas começando. vem IIWs 
por ai'', frisou Inaldo 

Próxima rodada - No 
mo domingo (d,a 06/06) 1111:s 

partidas sequênciam o 
nato de Seleções de Bairros. 
Estádio da Univers,dade f 
da Para,baJOg•m, a putircb 
Castelo Branco x Esplanada. 

YIPParaohomemQueQuersabormals Allrl 

POR QUEA 
LEGISLAÇÃO 

TRABALHISTA 
ATRAPALHA 
CRESCIMENTO 

DO BRASIL 

COMOTRABAW/11 
OS MELHORlS 

EXECUTIVOS 00 
MUNDO 

a-. baiwas 
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rasil quase pronto para o Pan 

,8-!d>ol - E<ju1pc ela. s1fi
l11p<r1da co"' ocaçilo fi-

"'•• -Amda faltam se_, 
"-ut&rnento de Peso • 

oranking sul-ame-

COIMCIÇIDIIII 
VIIII-S6llilraaCC111W1Ca

çlo fiall daCBV 
....... OBruiljlp

llllÍllapdaaclelildnciadaap
pe..---Falraacomoca-
çloda S 1., 

TnC.-hl Ollaplce · 
A puticipeçlo bnlileira DOS 

Jogos Pu-Americaao, em 
WIDllipea. DO Caaa.ü. elli 
recebendo 11• tratamento 
ollmpico por pane do coe 
Paraa,pniar-delepçio 
previlta de 620 peaoas, o 
Comila Olímpico Brasileiro 
--.,illdoumplMejamen-
10 N1n1'9ico, iaiciado quue 
doi1 uo, utes da compet,
çlo, e que eavolvell QU111'0 v,

agens ao Canadá Na última 
vi1i1a, realizada no final de 
março, foram acenados os 
últimos de1alhes, como acli
matação, cardipio dos atletas 
e distribuiçlo dos quanos na 
vila. "Repetindo a experiência 
de Atlanta. em 1996, estamos 
imprimindo um tra11men10 

empresarial à nossa delega
ção Planejar com antecedên
cia nos permitiu, por exemplo, 
ficar no melhor prédio da me
lhor vila pan-americana 

Com ar-condiaonado nos 
quanos. estamos mais bem ins
talados do que os Estados Uni
dos e do que o proprio Canadá, 
afirma Carlos Anhur Nuzman. 
presidente do COB 

O tratamento empresanal 
já começa pela escolha do 
chefe da missão - Marcus Vi
n1c1us. diretor tecntco do 
COB. da geração de prata do 

'"ôle1. que empresta os seus 
conhcc1mcn10s de executivo 
do Banco Boavista para o 
planeiamento da delegação 
"' lnumeros detalhes pesam 
para o sucesso de uma pani
c1pação numa compeução do 
pone dos Jogos Pan-Amen
canos E a unica forma de 
atendê-los e trabalhar de for
ma organizada e com planc
J&mento antecipado'·. comen
ta o c,:-adcta 

Vilas Pan-Amerianas- Os 
atletas lnsilaros 6carao cm qua
tro s,las, assim d1stnbu1das 

1) Vila Pan-Americana da 
Base Aérea Canadense (predio 
79) - vila pnncipal 

Entre as maiores delega
ções, a do Brasil e a unica a 
ficar alojada num único pred10 
na Base Aerea A Base não 
tem atualmente funções estra• 
teg1cas de guerra, funciona 
como local de treinamento e 
aperfeiçoamento de pilotos 

i\o prcdio reservado para 
o BraSI~ o pnmc,ro andar esta 
destinado paro as 185 atletas 
• do atleusmo. nado smcrom
zado, gmasuca ar11stica. judô, 
karatê. altos ornamentais. 
badm1111on. h1p1smo. pauna
ção art1s11ca, tênis de mesa. 
pentatlo moderno, 11ro com 
arco. e qu1 aquauco. squash. 
\'Õle1 de praia. lcvantumento 
de peso, têm,, handebol. , õ
lc1, basquete. ginástica ntn11-
ca desportiva, taekwondo e 
trathon • nlcm da com1ssào 
tecn1ca destns modahdades 
No primeiro andar. lambem 
ficará Ioda a pane admm1stra-
11va, o cscntorio do COB 
Total - 200 pessoas 

O egundo andor está re
lf;Cí\ ido para os atletas de 
atleusmo. e~gnma, pematlo 
moderno, h1p1smo. alto or-

o,oleibol, na 
natação, no 

basquete e até no 
\ Õle1 de praia 

r~idema, 
esperança~ de 

medalha 
b ra~ileiras na, 

disputas do, Jogo, 
Pan-Americano, 
uma competição 
que \ ai reunir o 

maior número t.l C' 
atleta, do Bra,il 

em todo"º' 
tempo•. o, logo, 
serão realizado'
no periodo de H 
de julho a 8 de 

ago,to, no 
Canod.í. 

-
,. -

namentais. nataçlo, betsebol, 
luta, squuh, hóquei sobre pa
tu,s, JUd6, badnv.nton, boliche, 
handebol, g,nást1ca anm1ca, 
wlll, basquete, trathon, v4• 
lei, taenondo e esqui aqua
uco, alem da comJJslo temi~ 
ca dcstu modalidades Total 
2S0 peuoas 

O terceu-o andar esu r..er
,...io para os atletu de tã:us, te
rude mesa, bou, palllllçlo ar
bltICl, YÕla de pnu e para par
te da ... inedia do COB. altm 
da comwlo tccnta desas mo
dalidades Toul 76 pessoas 

Ameia na \."lla. ficara 1nsu• 
lado um trctle:r de 60 metros 
quadrados que será u1tlrudo 
para trata.meato medico e fi. 
s1otcrapêut1co Sete mcdtcos. 
cinco fis1otcnpeutas e três 
massag,stas 6carlo a disposi
çlo dos atletas Os membros 
do depanamcnto médico li
cario hospedados nesta ",la. 
mantendo constante comuni
caçlo com as três outru. que 
contam com médicos de plan
tio do Comul Organizador 
.. Nosso esquema prc\.ê odes
locamento de nossos mcdicos 
para as outras três \ilas a 
qualquer momento" da o cbe
fe-m,d1co da equipe, Arnal
do Sanuago O trailer esta 
aparelhados com 0110 maças 
e 22 aparelhos de fis10tcrap1a 

2) \íla Pan-Amencana de 
Gunh 1'bs11 ui.e ESla ,,la esta 

reservada para os atlaas da Vela. 
To tal 18 pessoa. sendo 13 atle
tas (três destes tmlbcres) 

3) \íla Pan-. .\mencana de 
Brandan. Rcscn'lda pan. os&lle
w de remo e canoagem.. Total 
34pcsso&s Acanoagemcoma 
com I O atletas (uma IWlhcrl e o 
mno com 17 (quatro rmlhercsl 

4 ) \ íla Pan-• .\mcnana de 
outbpor1 Reservada pani ci

chsmo e llr1> Total -4c pessoas 
O nro a>n1a com :O atletas ( en
a, ll'llllhcns) e o acismo com 1 = 
atletas ( três nJJlheres) 

Crod,aàamtnto • Pela pn
nxsa ,u.,, o <ndala:unefto sera 
clctrôruoo O COB está cm,an
do fichas e fillos dos atletas ao 
Conwti Orgaruador ,ia lntm>c!, 
de forma a agilizar o processo 
(modcloanc<o) ComJSSO.ade
legação lnsuem, nlo enfrentara 
as crcd"1Cl81S prorus aos chefes 
de equipe que se cncarrcgarao de 
entregá-las aos atletas 

C..nlápio - O cardap10 foi 
ptt,,amcnte definido pelos rutn· 
caoru.stas contratado espccial
t11C11te pclo Com11ê ~ 
do.s Jogos, ,cguiodoo ::Guia AJr. 
mcnuc10 Canadense sobre Co
mida auda,-cl", incorporado as 
quanud3.dcs de numcrnes reco
mendadas dianarncnte l',a pra
uca.. não ha\"Cfl hmncs e as de
cisões sobre o aluncnto e as 
quanudades a conswrur cswão 
SUJCIW as necessidades do · atle
tas e as oncnta õcs do dcpana
mcnio medico 

Aclimauç-io • fa quarta 
\"15111 a \Vinnmg. o COB vis• 
1onou as instalações da Uni• 
vomdadc de Dakota. nos E • 
tado ün1do • distante duas 
horas de carro d• Wmrung O 
local foi aproudo e dC\ •ra 
rcccbc-r os atleta,s da natação, 
de 15 d• iunho a 30 de JUiho 
Ja a canoagem de\ era fuer 
sua aclimatação cm an Die
go, que fica a cinco horas de 
,õo de \\'mn1ng, de a 19 de 
1ulho A aclunataçlo do hipIS· 
mo sera na Europa 
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Rodada pode definir semifinalist 

º
TREZE tenta impor s,u 

favonusmo O Camp1-
ncnsc promete mamcr o 
tabu de 11 pan1da.s sem 

pader no clw1co serrano Es
tes slo só alguns ongr<d1cntes 
para o Jogo deste domingo, en
tre Treze: e Camp1ncnse, man:a
do para o Am1gio. a panor das 
15h IS, na scquénc,a da segunda 
fa.sc do pnmoro turno do Cam
peooato Paraibano Os trczcan0s 

estão com o time completo e 
IJIJnciam a otre&a de udmton 
Ja os rubro-nc.gro~ ficam ~m 
Glaubcr Gomes • que recebeu 
CMtão, crmelho. na rodada pas
sada. quando o, dois umes em
pataram ( 1, 1) • e tstào apre<cn
tando o atOCJJ\IC l lelder 

O pubhco no encontro pa • 
s.ado \llmou I O ..µq pagantes • 
numero, contestado, pela ,m. 
prensa de Campina Grande. 
que calcula pelo menos 1 ~ mol 
torcedores pagaram mgrc>SO 
Para o JOgo de hoJc a. c~pecta• 
uva e que o pubhco scJa supc
nor 1 20 mil pagantes 

O Camp111cosc que consc• 
guiu sua class,ficaçio, oa ulllma 
rodada. entrou nos play-offs 
apontado como um umc sem 
condiçlo de bngar pdas pnme
ras colocações. mas conseguiu 
provar o contrano. ao mipatar 
com o Treze (1,1) Com is o 

ganha a cr<d1bd1dadede sua tor
cida para a pan,da, de hoJe a 
tarde Os Jogadores rubro-ne• 
gros prometem, mais uma vez 
desbaocarcm o adversário 

'a.s quatro paruda.s que dis
putaram este ano. sendo um 
anustoso e trcs pelo Cenamc 
Para,banas, nio t,oo.,,., , -enc:edo
rc.s Foram um zero a zero e três 
1 a I Para o encontra. deste do
mingo, a o<pCC1a11v1 é ameia nw• 
or, potS o Treze precisa vencer 
p3nlC\ltarO tertClíOJOSO, na de
asào da ,-.ga para a pro'Oma fase 
dopnmcuoturno Mesmoqueo 
Campincnsc vença nlo tnccrra 
a disputa. po,s o r,gularncnto de-
1cm1u,a um 1crcc,ro encontro 

Ficha Técnica 
Local - &imo Emn ~ 
1)10 (Anç,o) 
Cidode - e- Gnno1c 
C~-qundafaoe. 
pnnarolUrllO-~ 
P>r.ulw,o 

Trat - Fdmho. llaa, -
,al,lsade\lldo.e...,.__ 
....,Aabdo:.Albme~ 
---.\Wál>e&idloC
ai;lollaim-\ltlllrllllil. 
C...,....-Fillo,llo

cldal,"'1dlo.Rimldoe 
Baoop;Dmim.'\11.lfllds 
e Epldo; BamlaeXam. T6o
_, _Galinclde ONn. 

Empate classifica o acional 
Pttca.."'3000 .spm.u c:k um an

P""' o ,xoorold.: P.u cnfrmLl. 
oAlkuoodo: c,,.,,,,r:u. too,<> tll• 

de. a p.,rur d.b 17h. no csudJo Joo.; 
Ca\':1.lc,lnk~ an PalOI Os n.1c10n.1• 
hno•,=ap>nxbdeoda.por 
hO. c:m João P~~ · o ~tki.ico 
cumpnu o 51..'gUndo JQgO. de unu 
punição :,phc:id, pelo Tnbuml de 
Justiça O~rtJ, J d.l f'cdcr.,çJo 
P=oban:i de Futebol. na pcrdl de 
IJÔ5 ITl3JlOO< de =npo 

Offl<tt<J'Odcsf, <b111ngol0'\'t

ra p.:ua os torfflb'c:s do ~Joom] 
pro,-amnSL'\J:opo!O>Odubeoompo
rca:ndo a11 m.1 .. '-&l. ~ Josc Ca,-:tl
Cllllc, cono csp.r.1 o rcpn.-scntlntc 
ck, 1','"""""1. l\l fol,:r.>,Jo Paraib.1-
nad.:FuldJol lwoGnlo , ""'°tm: 
p p!O\OO suo. forç:,c poo:cl'CICbro 
pnmcuo n,mo -.: cnxb>eunoo par.! 
dospucr o IJllllo c:sow,1· 

O ui:u,,n,r Ga:iklJ Ri,du,o nlo 
tan problemas p;ir., escalar 3 cquo-

pc ntubr ck, NOOrol ~ cl'\'C a,
mcç:u , ponxh com - Bel üfu. 
P:iuhrdc. E<h'11doc Eh=. Cohnro. 
\\aiddcD:hno;P,uloC=r '""' 
Boaano e '-1110 ~ O mcsno 
trnc qu: \'OlCru. o )OgO ~ di 

o \tk- !O muda-~ 
se ,mccr. o JOSOdcssc cbnu~ pn>
,oca.ndo :.1 tcrcar.i p.vUd.l. e mesmo 
assun. sem ob~ a ,uiccr no,a. 
mente: N'o ClSO O 30Cn1J pnx:.t:Sl· 
na de m:us um cmpar.e por:> 000:,- a 
sua c!asso6ca,;:lo Por osso o lime pa
u.xnsc.com a ,'llQl'l3. n.,pnm.r.:a par· 
lida. 1,1nhoo wro gr.,rd: , >nt1gan. 

O ZO!."CllO M,no lol\,'< e o la-
1cral chrt.ito Jumor, com o lcn::ctro 
c:ut.'io aimn:lo s;io os pnncipais Ó:S· 
fu.lqucs do ;\tktJCO par.l a1e unpor• 
tante compromisso O trcm;ador 
Nmato Ana ,-:u csp.-nr o roomcn• 
IOck>JOSOpor:> defuir. nào10a, subs• 
urutos. dos dois a1Jctas. a,n., to.lo 
umc que °""' a,trar de prumra 

A<cgunda 
rodada dos 

play-offs pode
r.l definir os 

semifinalislas 
hoje.Em Cam
pina o C/Ss5ia, 

dos Maiorais 

Sociedade joga suas últimas.fichas 
Adcm,ude<xl par.,o \'da 

Branca. n, pan,cil de ><l>. no Ton
cnxilo. cm Solênc3.. 11rou pr.il>Q.

mcntc a~ chance. .. cb ·,Clbdc 
conseguir a sua cbsslticaçSo ~ 
a pro,1ma fase do pnmc.:1ro turno 
do C:unpcon:i.to P;1r:11b:ino ~f.u. 
o umc sousc:nsc procur.t encon
trar motnos para ser ot1m1sta ,,. 
s.ando m-cncr esta sttuaçjo com 
uma grande , nona. neste domin
go. d1.lllh:! do propno \ ·,b Br:uic.1 
no Jogo de ,olt:1.. agora no \ lan• 
z.lo. cm ous;i. a panu das. 17h 

De acordo. com o n.-gubmL,1• 
to, o , ·11:i Branca pn:c1sa de um 
empate p:ira a.s._~gura.r sua pJ.SSJ• 
gana proxmu f~, por ter som.1-
do 28 pontos ganhos. na f.Jsc clas
s1ficatona. c:ontr.1 27 da oc1cda• 

de C.LSO some rrois um ponto g:&• 

nho, hoje. o rq,rc,cnuni, de Solê
nc;i p:LS.."Qr.l p,3r.1 ~2. e mesmo se 
Jk.--rdc-r. ftc:.v:t. com 'l 1 ~este ca50. 

a Sociecbdc , encendo passara 
par., 30 ponto, gwoos forçando o 
tc:ra:1ro JOGO. o \ íb JllPf3- m;u.s 

unu ,cz.. pelo anpatc 
O :.-atacante Roberto \ftchcle. 

amlhc1ro do Ccrt.:unc Para1b.ino 
com 1-1 gols. ao lado de B1a (Sou· 
sa), Mala {cv \ uro Esporte) e 
Gcrônuno (Bota fogo) e a C.Spcr:1.n· 

ça de gol~. <lJ Soc11.'Cbdc. n.1 par• 
tida dC!-h.~ donnngo. fa o \ '11:i 
Branca c .. 1.1 d~ .. falc;.:1do, pois n.io 
con1a com o meia Jean pumdo 
com duas part1cbs. pdo Tnbun.:tl 
d!! Justiça Dcsponna d:I Federa
ção Pa.r.ubana de Futebol 

Osj0g3doradoll<uíogopro
cur>m esquecer as questões ex
tra-campo e prometem \'CDCCf o 
Guarahila. DCstcdomingo,. paror 
d3s ISbJ5. DO Abncidão, CfflJCSO 
,..iodo pc1a segunda msc do pnma
ro lUmO ck, C3mpcoroalo Paraiba
no Na paruda de ida o umc botl· 
fogucmc ,-cnccu por Jx 1. no csti
doo Sih.10 Porto, anGuar.ib1ra, por 
l5SO J01P pelo empate para asse
gur.u- 3 SU.1 p.1.SS:J8C211 para 3 p~ 
'1ITl> fa,c da compcuç:lo Est>dual 

As duas equipes estão des• 
falc.3d3.s O Botafogo não cont:1. 
com o zagucuo Klcbcr e o 3tól· 

Qnlc Gaõrumo e o meia R.3mt· 
nho O pnmc1ro estJ com trl!s 
c:utõcs am:udos e os outros fo• 
ram purudos com duas partidas, 
cada. pelo Tnbunal de Jus1 iça 
~,-a da federação Par::u• 
b>n.1 de Fun:bol O Gu>r.ibor:i. por 
sua ,cz, fica sem ~11 e lta. ambos 
punidos com três cartões amare• 
los 

0 tn:tmdor Adcrn1r MulkTIClll 
como maior tan;ía fazcr os seus 
1<çadorc:s csqucccn.m as quc..~(XS 
cmohcndo a pumç.Jo aphc.;ida.. 
pcl:t C'BF', Joclubc.11r:1ndo o mJn· 
do de campo ck, Bo<afogo. noCcr
t3111C do 1',ordcstc, na partida dJ. 
ante do Vrtoru dl Bah1.1. marc..,n• 
do par., o Am1gio, cm Campuu 

Velejadores começam a chegar para as disputas do Brasileiro de Hobbie Cat 14 
A rn.1adcTamb.\u \3t 5"• 

d1:u, 3 pal1H ~ quarta•kl
r>. a 2~• o.J,ç5o do Carnpoo
nato BraJ.tk1ro <k Hobb,c C::u 
I,t o C\"CnlO, que ~· t,tcnJc 
atcopro'Omodcnungo. ,'3.lr~
nir o,, mdhorcs , cleJJ.dore~ 
bras1lc1ro,. J.J utcgorr~ A 
competição ,31 scnu ,omo 
S\'.'k.'11~.1 µ:ira o C.unpcon:uo 
\lund131 qu~ c,t.a prc\l.~to 
para xontu..--.:.r cm Cuhi. no 
mês de: 3b'C\1o 1.,Jo ():!,, «· 
ganuad,,,,:,, » eh.ln= paro· 
lun.u par, J - ""da .i.,. 
pu.u.sl.)mu1ti.)bo.l.) 

Jolo Pcs.'\0,;11 Jª ~ n.....:..:• 
bcndo 0$ \:lrn>S JlkUs QúC 

CSl.30 chi..-gando de OUtrJS .:!· 

~ rara ~ju.nut 30.S par;u
twios que , 5o d&'-J'UW nuu 
~v:- lf'J()Ort..ntc c:\c:ntO cspor· 
u,1> \ 'ina.< cm~r~õcs Jj 

podem cr n,w oo local de 
pro.. as. na pra1:1 de T .1mb::W.. 
onde 0J compct1dorcs cSLio 
ll'1:llWJdo forte par., o Brasi
leuio. Ao todo . ..,."' dJ,puta• 
das 01to r~. nas quais"ª· 
m a h3b11Jd3dc e ,-pcné1cta 
dos ,ckJadorcs para chcgJ· 
rcm cm pnme1ro nas pro.,.as e 
,e .agr:,rem wnpcõ<s 

0 C!U!1]>COOJIO Br.i,1lciro 
d...~c ilnO \31 rcurur, scsu~ 
o prc-.tdcnt..: d.1. f1..--dcra~ Pa· 

r,1bana de \~I• (FPV), André 
\1ontcncgro. apro,mudameo• 
te ~O cmbarca.çôc•, , ·iodas de 
todo o Paos Seodo que só da 
Par:iiba dc,..cm si! rnscrc,cr 
sc2"undo ele. uns IM ,lllctas, 
qu~ , lo disputar com os vclt· 
J.td<>rcs de outros est:.dos a hc• 

gcmo013 nu pr.11as d3. rcgijo 
F avorifü.mo - ~"S.lr do ele· 

udo ru,cl dos compcndorcs de 
OUlfOI 1.·sudot. qu~ \1,~ plmel• 

i>3r do C.unpcon31" Br:is1k1ro de 
1 h,-,.t,h1c (" ll 14, os , clcJ.td1..,rcs 
p,.u:ub.u-.os es1.W ~ 1cnk, de que 
-... boas :u pm,b,lod.ld.: d< OI 

comp,.'lldorcs do Est.tck> nunda· 
mn n.u prou.s do pró\JnlO final 
de \cnun.1 e C<'nq\.11starcm a,~ 
par., o mundo,! 

\Jk re,-,lo,r quo mg,.:<1101• 
te,<. p.:ara c-ssc arrontetnncnto nlo 
,lo t.ilt.1r .\l~m de os p;ar.llb.lnOS 
1.M3rcm ~ompctmJo numa praia 

que ~onh1.·ccm nuuto bem. eles 
:uncb cooum .1 seu fa\'or, os bons 
resultados 3curnubdcb nos úJtnnos 
tempos pelos , deJadorcs do Es
l3do. que competem fll ~tcgon.1 

esse scnudo, pode-se tomar 
como c:,cmplo o fato de Ronaldo 
Barroca s,roarual C.llnpc.lo Bra
s1lc1ro de Hobb,c Ca1 14 htulo 
conqwstado no uhuno Bra.sileu .10. 
an VrtbnJ•ES "N6$1cn,os :l 00$• 

so f.1\or o fino de hckrannos o 
R.a.nling N.tetOll.ll e termos o m<· 
lhor l.DW1.-c t&:ruco do Pajs·. sah~ 
cnu \footcoeyo 

Conhc-cimcn10 • Um do, 
pnoop:us pontos que ,'ão JX-"5:U' :. 
f.nor 005 par.uoo.nos n:i du-put.1 
pelo utulo de Cmtpcio Bru1lc1• 
ro. scrj o fato de conhcccrcm bem 
o loi.:al 0Mi! ,--so disput::ir o Cam• 
pcona10 "O f.uo de c:onhc..-crm."i 
bem .lS ~ pr.1.:.lS ,:u conur 
ponto .1 llOS!O f:a,or, porqut ubc
remos entar melhor os obsl.6cu· 
los que sufiJr.lo", "'l)hca Frank· 
hn Sei.'<aS. que é o >lll3I Campclo 
Br3Sllciro de mm;intcs 

Par, Rooaldo Barroca. os 
mat0rcs 3cfvcrsanos que ele "ª' 
cnfrcnw. do, sem dund.u, os 
~ eootcrr.inoos · \ blccr o~· 
soai d.1qu1 \3.J ser um.1 p.ua,.JJ 
muno d1tktl, uma ,e, que nlo e~• 
IOU . rlC.\lc J,lk,l, com 3 llk.~lnl for• 
m.1 tisk'.J Jo :ano J13-"'$.l00" l.llt'k.:n• 

pnnc1pahnen1t os .seos 
r:incos se JUSIIÍICJ, ~ 
mente, porconta<rm. 
llnuli.1 :.e encontrar 
qu~ C:: apontado cano 
pnnc1p;us f.womor ao 
que e o nu mn5o. 
Barroca. ,enctl:b-da• 
n:i. n.1 itlt1m:1'1Jp3ci>bile. 
P.1.ra1lnno, :iconb..ub.-it 
mod,, 23 

P.1ra Sei,~. oaatipJI 
quc,.ueontarlf:n«ôipt 
r.umni.K<of.:uodt.ao~ 
C.11 14 o ÜlodoJOta~ 
s-.J., quatro campo,n.,1S"' 
s.ilcsrosc,udcwn~ 
de 110\ < conqu1stu ,Jlodal · 
Nonc/ Nordcslc da 
''Crooquealémdcm111"' 
m5os Ronaldo e R.:ll1i> 
l'OC3. P,uloSetg,ocl'lllk> 
rc13 têin plenas chances 
conquistarem esse nruJot 
prcs.11tan:m o BraSII.., \llt 
d1JI' • aaod,o, &'1.US. q,,# 
pk1a ·"•ç.ssc ntulo~p'S 
n.-t P~11:t.1N.. krtm.15 1 -

.·c.:hr.1 <k~ ultuncr~ tcr:"d 



ultura 

t,liguel _;ilá ~•ando uma série de esculturas em mármore carrara, na qual fa rá uma ~intese da Era Crislà 

Para o artista plástico Miguel dos Santos, o projeto da sociedade tecnológica falhou 

DJane Barros 
R.;j,&í.. 

ARTISTA plibuco Miguel doo Santos, wn ' 
<b grandcsccramLsta., do Brasil. di.\se que 
o mercado de anes no Nordcsle COllllnua 
lento. Ele lament:1 q~ a ParaJba anda 1119 

• acordado ·· p;ira a nne e que o, artistas 

m por este pc.:ado. 
·'Sai muito caro pruJunr ane na P.Jnllbe.. Quan

tna1>C\-oluído wn lnlbJlho, m:oo, mcn:adoam 
púbhropr<cisadc um olho cada,., mal> C<l

tc e olo foi preparado para , er. Isto acon!CCC 

1 funç1o de tennos um pais sem estnttura de 
· satS que proporcionem o hábuo de ver e.,post

. A população nJo tem o h:lbuo de , ermos
Afinal. não ,e pode consagrar uma mú ,ca 
1a no pnmcttooonc<no" afumou. 

Miguel do, Santo,, aftnna que o produto da 
não tem mercado tJc.;11 cm qualquer parte 

mundo. ma... que no :--:orJe"tc a ~itua ão~ 
dehcada ... A falta de cultura dificulta o 1111-
c o podere\ púhlico, ,ão culpado, por

nio tr3tam a, C.\po,11rões de uma fonna C'(.
a:.., •q, nJo c'tic;llm(h do ponto de, ista 

· co. O que leva o:-. turi,ta, à~ grandes cap1-
ll1s da Europa ,ão o:- mu,cus e \cus ~nista~. 

ajo chegou ainda na cabeça dos nosso~ 
reotc!i e pro1no1orc, 1uri,t1c0!'-", acrescentou 
EJc d1(c.c que não ,ente mmto na pele o p~ 

d., fa lta de mercado na Para!ba p;ira ,en
dtr~obra,. um.1 ,c!14uc nàodc!ptndetlc,~ 
lltttado. M1iud tl<l\ Sanu,, n.t"iCC'U cm Carua 
11. fflJS rt~1Jc cm JoJo P(,,oa. ,\ utod1data. pa 
1'llcdomNn: Vtt"""''· filhodearu,1a,,popull
ts.auaou, \C ~ .arte, pi· ,u('a., Jc..1' quatm a~ 
•~ 00Jctr:ff ~ano, JãrcahzoocxJll1,1• 
iic:snomundo 1ntc1n:'I. rcprc~nt:ll'lOOo Bras.11 no 

,,t Mund,alde """ 'legm. tta 'itgrn.~ alem 
trrobra., <'m mu'-t:u, da BtlgH.:~ Tóquio. D1-

.t e Cln.;ld.l. entre ou1ro1, 
Sobre a ,arada do m1lêmo. ele lamenta que 

•E.t.do não tenha dado nenhum p,a so para a 
COmtmoração dos500 ano. do Brasil .. Acho 
l'-t<>amos pas ar cm branco porque. a1~ ago
'1., aada foi cog1tad c1 a re,~tt('IJUnto ao~ an1 -
tbplhoco, Enquanto j..,...\\ ,cmch um grande 
~11nento ob,1tu, ando c, tJ tümcffl\'lf'J\·ào cm 
tltr~ E ... tado .• como 3 Bahia e Pem.un~uco 
t \crgonho\o que- llr: UI uma hora, cm maf\~ 
1)) •no J(X)O, bJtam ,lo:. pon." do, at11!ita para 
11%11pclo .ao 1mpm, 1so··. de..·laH'IU, 

Par,1 l, trr~<'lfl' m1ltml'I. ('I ,1n1,tJ (' ,t, 

"'' r,tndo um pn'l)<'h, l{llt tn, ,,1, .... u: t• 

Jc t ,, uhut.1, Jc- martnt'ré' ... ·.ur.1r.1 , .... 
h~ur,1, <'10 t, .. ultur.1 . 1..JJ., um., ~1'1 ... 

1n, , J( .1hurJ. l.11c-nJ,, .1. ~mtl· ,t• "t.i h .• l. 1'.-..l,t 
re .. -hJndo ,l "-l"~unJ,, m1knH, e Jh11n .. h, ,, t...r 

..:i:nl,, ~ue ,l•rá amdJ. ~g1d,, pelo Cm,to .\ base 
.!,, Cr, ,t,, e~t.i na mnJlJ<'. que comspondc a 
-~·, 1,)..-mt,r,,, J\''' : l ,1mb\,IC1 . cada um re ... 

pr::-,~·nt-111J,, um ""':ui,,··. c,phcoo . 
l ,,111,mnr ", .1n1,1.1. l",,c pn.,Jcto terá dura 4 

\ã,, <k ,,· tr J Hl JO,h pJr .l ,rr \'.'ondu1do. 0 :;. 

• 

• 
tnbalhoo ~rio uuc1ado, 110 !IDO 2000 "'-tC11 

propó<U,> ,..na inir,.. da Era Cri 11. \oure 
traw 21 1mbolo -:'esclareceu 

\tigu,ldasSan10<.rumaquco_,_ St 

o s&-uJo do booncm e nio da m.l.jwna. '70<' 
proa,s<,0de Jtscu,·ohmxntode uma <Oeie
pcla ~i.l falhou. canpr<n-mdo qu.._, do 

de pammôruodo boolem f ele mesmo. O,uut 

coo!iaJa~atoaq1111>1fllaSIXlll,pic~ 
dosot dacocrg,a. • máqw rna,.s pooc, 
nacabcça.doserht!T!'.JIIO-. frisou •• Z::! --Retomo às pie~'":; --A e. po içio R,uacrolt:o paloar.doe-
quc significa a anc de , oi~ ao.• 2:1. l pno

grado, realinda cone m:u:,o e aR ,=~ ~ 
no Sc5cl'omp6a. cm Slo Paulo. marrou a ,-ot
ta de M,gucl do. Santo• às galena.. "Es~
m<" ~mpre cm cbuhçlo nas t«m~ ~o ,no. 

me.oro, c~tou mtroduZ1ndo o marmorc l.!arra
ra. produzindo rara fundíçõc, cm bronze e. 
at~ o fins.1 do ano. estarei expondo cm Per
nambuco··. 11\Íontll)u. 

A e.tpo6iç3o acootcccri no Ca» do P\>rlo. cm 
Pernambuco, onde csl.i !-COOO dcscowlndo um 
grande pro.JCIO , okado l'Ca"' com,moraçõos doo 
500 ano, do Bnisd •·~ trabalho fo, proJCUdo 
Jl,lla a Alcm.oha e não fcctwno.. <onlnlO po, 
qtlCSIÕO de ordem lirw,ccn. ~ \"""" ..... 
cutá-lo cm Pnnarnt,u,:,, Serio trt, g,-andc< 10-

tms ( =-ultura> IUIJGaltz.>da, ). -.enood<Jt, IDOOU

lll<(\l(>,, cem c,oco meu,.-.. de altlllll ,-.da um e ou
tro ccnl1111, d< sete mcmm,, \ in>opwçilo c,tã 

pm t<ta p;ira o dt• .11 de dezembro de 99. As 
obnb. l'm crrlnu a dr alta 1cmpcr.uur:i. tk:uio 
c,po "' ' at< a data (l.h 500 :,no, do descobri
n>ento do Bra,ff· , n,,.;:,Jtou. 

Miguel do, an10, ili= que Jl trabalh 
com bauho e OUllOS matcnats, mas que. tx-
camco1c. ua 1cndt11C11 t • p1ntuni e ulm 
de alta tempcntura. Ou1r0s arustas paniban 
também se dedicam l ccrimica, cuias pcç1 
detêm a preferfnc,a do páblico cm todo o !'ah. 
a t,cmplo de ROStlda, Cluco Fcmua. Gu,a. ~I 
Bu,ho. " I\ cerimacasecoos-aracomouman
prc silo regtMa! • ,-.rn sendo IOOIII.U cm Esta
do como Pernarnboco e Rio Grande do Nor
tr" J.t.."T(" '-li.:l'Dli.,u . O ..ich~ do a.r\1\\1. f1c3 cm ~ua 
propna ~-1dê0<1a. na Rua M>JO< Jadcr de Car
, atho 'suncs. 131. batrro de Jagullribe 



14 "T ROTEIRO 

SDIINÁU>- Nm ........... 
llcll.m-noMMOno\tr· 
dedoi;_.,Cultunl.cm.lolo,..._ 
- oS.......,deCOllllllll<:açio So
aol ~ A pn,n,Qkldoc,""° -

~=f..:,:..,"";"'-~ 
~-•- ·•de-~ 
,oaaçio ""'"" c .... p,n,c,poç11a -·--llop•• -Aacb,o.-..~-
..._,,..pdo .... lll·mtl 

nsmAL- là,._. e--do - de Tcauo Uan-(1'"1Ul.d1Ufl'II.M6· 
cl,.de 1oscnçloco...,.-c1o 
F .. n>I 1iaaoN1 de T_,,dePn:so
- ~ . odiçio 199'1, quc J< 
-aopcnodode11 llde1p 
lO,Cffl~- (SP) o 
pr.uo pua a,, 10 dlofltbade ,_,,. 
çlo1C11mmrino1""•de,wlbo 

CONCURSO· A S11dcnl>.,.. 
llnç.tndo concu ... de rcd.,çio dcn
aocm~da Scnwudo 
Mao Amblentc O IC:lftl é Fxa.1...w: 
• i:ipo. o Of'lt("oro do prórr•d ..J.. 
a.lo IIIÍ<lml3Çõel e-. 1 Coonlca.o' 
dorilde &tocaçto -· da Su· clena.ba241-l!Ollcl•l•ó9S9 

ll.rn•,><I• na obra de Eug<'fle loneoco, il peça A t~ 
- n,n,id, r.111.t um cl.l"ito do TeatrodoAINunlo (foto 

ÓPERA -O Conl hlwmlda P>
raibl c:su montando a ópal 1nfantd 
. ◄ ~ .Ut to /ntngo,tlt , de MAno F1• 
wdh. cp:scrl ~pcbpo· 
fflClr.l\'Cl n.1Parait»nmdlas 11 , lle 
11 de JUnllo. no Twro Paulo Pon1cs 
doEsp,,çoCul1ur.1l 

de cm•J - '"'ª apr<'<enl•da hoje, às 21h, no Tutro 
l.dnaldo do lR, pio, na _Rua Mii?' R-, 274, ~ 
ra. A dorcç~o ~ de Oani..t Ara61'), que tamWm 81U11i 

GA.I\IESTATION- Ouro,sn»
dcmos bnnq\lC'dos clctróm~ p;irn 
~ e 3dultos. cnuc $.lntul.wio~ 
modcmos,1dco p mcscoutw atrn • 
çõe> imporudlscb h,,lt>. J:tpQo e Es· 
~ Unidoss.loofercc~ no G.·unc 
StJtlOn o local amdJ JXh S UI itnUd 
e c;mosscl e. lambem. scçlo de n
d,et.S. que se g:mtu ~ nt.1quma de: 
xordocom a h.Jb1hcbdc de quem a 1.1 

bnncanJo Os uckcts slo 1roc:.tdos 
por bnn~ O Game fica locahmdo 
no \1.m.ura Shoppmg. n.l Cap,ul 
Fone tl>R.'\)l~ ":'.f 7f Ho~nodcfün
,1onamcnto segunda J qumu. <l1S 
lllh1SJ:lh SC.\:t.aesabado. d.1-.l tlh.1 
OOh. e. no don\lngo. d.ll I 2h J.S 11h 

ao l.,do do, .,ton·, Adrfano C•bral e Ari.adne Costa. 

1 

"' Ql1I 

d:> ' 
roo. 
ppr 
pnmi!.. 
dtspuw< 

Otn:Ü.. 
tan problq, 

• ~L Vt 

, 1 

1 
p ,t 

\ \ \t PIROS - Oircçlo John 
.,pcDti::r Elenco Jamc"' \\'oods 

_..., l.1 n Gnffüh e Shc~ 1 Lcc 
Sinl\r <-c De dia , o ~;u;ado r de 
,·Jmr 1rM- fa,l. Cro,\ t Wood~l l1de-
1~u .: 'l1!llntcnlc de mcr.:cnJno~ do 
vat cano num.1 , 1o lcnt.1 guerra 

111n aqu.:1:1-s crutur.1 ... que \e
' nt.1m•!-C de ~º' 1, n:i" noites . J 
ptotura Jc, mm.--i!i. hunun:i.-. lb· 
,e, um .,c,nl1110 fin..1 I cnlrt Cro,, 

\'Jh k (GuOzth J. um u mpm1 de 
bl JflOS lfOJC. fk1 Cmc \.1un1C1• 
,. Se-, õ.:\ l~hH•. 1:-h ,n e 

\.lt í'cnsun. 1:. ª"°' 
l 'I\( \RIA DE.'"\IOR-0,

rc;-: Luis \ l 111J\,L.1 flcn.:o Kc
,m C""out..:r Robin \\nthl Pcnn 
John ,;;,1, J ~c . llk:m.a Oou, tat. Ro• 
bbl.:: t

1 olt r"nc Jc,~c !Jmc> e Pau1 
"'ic\llft;.in . S1nop~ Apó"' um tu• 
r. •11u.1di.:, J 1\ ôr..10. Thcrcs.J o~-

11c 1" Robm Wo ght Pcnn) tem 
:utnl c J u:i~ pr.:o,,:u r,;:i,;OC s cu1• 

d.ar do filho e 1r.ab;1l h;ir no JOrn.11 
f l, i ,tgO r ri b t11tt O m<'do c;omo 

_ lll0$11J :10 mundo • J cpc nden• 
t1.;.llag1I ,1111c:u • masc.1rJ ~u.,. de• 
;Ju lo t"On, o rclJ,:101u mc nto la• 

11do e sua d.:h:1m11U\lo ck rrnn..:a 
rru1u. se dc~iront.11 HoJc. no Cinc 

hoppmg 'oi i.,.ahL1do no~ San• 
..,Jm,< "c\tM lh hlH\, ll'lhlltl e 

"')1..10 t ·n,ur:t l n n: 

HORÓSCOPO 

ART[ P.\RAIB.-\i'-' • J~ntl;IOC--

~=~;~~!,3 !i~1:;~e:= 
centro l a coku\ a que reune obr.\s. 
cm w,~C§tll~ de ;nt1q.)S plàsu
~"OI!> p,1r.ubanos. entre()'.) qu.:11! Cto,.1, 
JIJNC'lt \t.irknc Almc1J.1. FlJ,IC'I T.-n"J· 
Tt:.\C:Ahcc \ 'ina&re ÜalXn'Oéd:lpm
pnJ G:uncla e 111dm cscul1ur.t.sctnoc
cinuw.. ptlltUf';b. gr.l\llru. ct..: 

O~ SlGRrDOS DO \l.l L • 
Tcm3d.J 1nd1'Hlu.1l qu,i: o:ut1supl.,l..~
oco p;r.ubJ.no 01 Srur.l m.mtcrn abcr-
1;1 no \,;'Uclco de: Arte Con1cmpoci
nea (NAC), l01;2h1-ado n:t Ru.1 cLas 
Tnnchc1rns o:ruro. :ué anunh;l 

~ ' tttJc:10' •Ü,11nbicmc scr.i ú ,or•,d ~ oon-
~ fidêncu.,C.i'llircumõcs cntre.1m1i,:~ \mor 

uw \j JO l.1ÇJ proJd ~ nJo sonhe dc11Ll1 \ e , cxc 
n.• &n 11 '-Oln:r:\nw:n()) aulk • 'cl'\l>:1o1'11l0epcrtuf• 

b.li;,'-:s d11'CJ1\:t\ S1~ d1mto o seu r ... ,:mlC P<°'-.0,.1 • 
amti;os ~~ · .._, nascomum.1pcs',O;lm1m..,......_n1ccculw 

:ftJj prl'lmc c 
t 1 :uks1su-

" r. u hur •r 
)..,i(cltL,._ 

1 qucll: 
llllr b 

te ada. 

~ '\ <':'.1CIO\ •\oci.JC'Ord.1r.1 d..:m.1u 1umorcQ1,1 
~ l.1nu l1,1 11.k>.1pl"C'l..1.tr.a u.so Amor · Pl.lrlO!,C.."TlU• 
UQIWllil mcnt.11 neutro \l1s nJo "4.'. <,cn\1b1h1e com o 
JJ , :,i u,1 1 ~lodcum am,,rJ.Jlll~'O Sautk • R1'4"0Jc,1uc,. 

• • m lQIIO "eµ rruJcntc PC'\.\oA I - Bom rd .tr..k>-
1en, (, m .sereal~dcumpro,ctoancw.._, 

~ ' "tucio\ • Tcnlc p.1-.~11 ,l no 1, .onnho. 
~ -7 p, i O :ambu::ritc C;a,:re"'" º \ mor • \ i.i,.;c 
"""._ .u.m11duma ,1d.1 pkn~dc \Jt1,f,t1,~K> 5111• 
u ·11 11"'1 Llc-l.n\.tqUCC:ICfk.."'\T:1l~1.1,;11cm,.:r Pr"o
;11 • ou,J "' .. 'On~lhoi e rcn,u bem an1~ de .1t;ir 

~ , t J:4K it1, • Um 000, 11c lhe penm11r.1 cn..:çn• 
~ _,.;J lr:u \IIH3 J'ICSSO.l IO ICl('\\,;llllt \ mor · \ ..-.ct 
w.-c.w ter,, mh:rc,,-.c cm u cr nJ ~m, c:nd.1dc do ,cr 
u ,iu n ., i am;1Jo ,.,., Ll l' • Cmdedc \t1., "-tudc e r,.>u· 
pc si.: ftp do 1.1ntó qwn10 ~ -.1,d. P~,,n .. 1 • l" th, 
" . IIC d.,; :t f'ltd" surgi r de um.a Jl \<;Uss30 

~ , '\ e:.,J('IO\ • Seu ponto de\ N.l Qt.ld cm .... on. 
f~ 1r.id1~.10 com o do \Cll cón111!-~ Prud1.:u-.,.1 
~ ,t O \ mur • \0..,, ~,trcr.1wmoc1umcJ;1p;1rtcd\'. 

p.155lon.:1I e d,,c ,110 ' .11udc- • \tXC c~l_.u cm bo,1 
forma. m.u c,11..i.lcfo C\ n ~ t \ CC\..Wi J Rk;\;l Pr,..o.11 
Prnt L·n11IL1 k, C\ 1l.lfW11ngl-cntcnd1d,, 

1- ~ ' c:nc10\ • \ l.x:C 1cu11..ld.1b ... -1, onl.1d1.. _m.uo 
~ n nh.fanuh,u eJ.tr.tnum \ .mot -\\'\X , .11 

aquele ~~ 1 ,. 11 i.,r de p;iqtKr.! r e dl.. .111 1111.1 &:- 111Jo 

1- "~.i fa t r ptQ'\"CIIC , , udr . \. ,.nhunu ,:on,phc~.o. 11...: rn r rcOCU• 
l 1mpo J ~ TOOH li ffllJllOl-<na Pc-,-.o.il · '\ lost f.'.n p nc~ 

bfc O \ lor d;u flCSSOiH ~ J.t.,; l.'Ol~ S 

DESCOR'TINA.'1/DOOAl:SliR· 
DO • Tdulod.t mostr.tquc o fOIOgr.t• 
ro Lanussc E,ansio C.utro csu rea• 
bundo no a :HU (Ccnarodc C,tn
ttM Human.u. Ldnti e Ar1cs) da 
t.:FPB.a1co d.ia l l dcJunho Ac,po
~çlo com.1~tc de 14 f010,rafias cm 
P&.B. com rq1uros do cspcuculo 
le."IU-JI A /j,,J., 

, , ,,. • r>r,.,.,.,,,a, /m{'IT-~"{Wt 

co 111ulod.1c, po<Jç.lo ío«ot,:mfw:aquc 
ptmUl'k.'\."'C abcrt., R.1 iCdc d.1 Asso
CU<,JO l'ar.lib3n.l de lmpn:nsa (API), 
n.1 a, . \.1scondc de Pclotas. Cenuo 
A mostrn reúne 1r::i.bJ.lhos prodU1Jdos 
pelos alunos do Curso B;lSlco de Fo
lograf i.t. pron10\ ido pelo Scnx 

\IAR'TI~ll0 PATRiCIO -Oar• 
ttSta pl.bt1co Jk1r.libJno \ t.lnmho Pa• 
tnaooon11nu.1J.cxpôr Jt.:opro,m'IO 
du ~ 1 deste 11~ 5U.b obr.i., no Centro 
Cul1ural"lo fr.ana!<i1.."0 AmJ1,ldu..1l 
oon .... sa.c cm ~ llf1l.b de ,nack1r.a. de: 
onde \Ja'll \ .lO(h ntd.roi, di.: tecido 
pdo.1111bk-ntc E ... .,.L, ln.~ 1rt..,1:1.l31i"'ÓC\ 
1ém o 11tu.k>d...:C otl ._, , lt•·•rana\ 

11<rnS\nD>E' · o,-.r4.,. 
U..01!>-1.1n "ilr.ln.i,., <.;,..'1,1., trablll~ - n.1 
k., ...,1..::n1,.co~td.11•on~c:s111-
d ,d_ .. •ru,•l-~ J.:>torisaodt 
$11\;a. . ~ .l..&rd.. 1l , ,tf\1;,.lllQ 

\Rll. l '1\ 'I R\\I. • A f.lU;ito 
Cl(noa. lo,.;;ah,.ld.1 rw \k;.mmoSul 
do hp.1ço C'\1ltur;1I fo , c l. m:, do 
Réico. 111.m1cm. a c,,xNç.\o Obr.i.. 
Pn111:1~d.l Anc Unl\cr~I 0 .1ct:no 
m1c~rahncn1c n:~tJur.1do, fa1 p.1r1c 
da ,\ilcç.lo \1u'\CU de . .\nc D1d:1ct,1 
p,,:ncncc:ntc .i propn.1 E,1,~.io ,c1c. 
;1 H1,t<'n a d.l ArlC. nu111;1 \ l~ O Jb-
11,olut.unc nte d1d;111..:.1 e 1ctr.uad,1 
d.:~k C1, rcmo1 0 .. temf'(':, d.1 hum;1• 
md.uk ate., qx.,d 11u1, r~"'Cntc, por 
mtcrmc..'1.o dc rcplJCJ,Jc 7tl quJdros 
e 19 o-:111!ur.as. d~ nu1s n:-nonudoç 
arll \ l:t\ 0 1n_!!fC"'q;) fia F S.!J\ól O CU\• 
ta RS 1,00 . \ 1Js o cstnJ;anic docu
mcntJdo cntrn gr.1tu11amcntc 

O 1.ombra 

lliGW•OS...1-
o Cuno llúicode 1.,U., doo-, .. ~ Oobjdivot __ _ 

pon~ • ....._.... 
oscn11. ICJI onJ naqadl .._ ... 
~~ A11X1deimcnçloc
..i1dadoporatodosos-6dlllS 
20,00pn"'1llCl<iirio.RS25,GO
-•RSJO,OOpora-.;. 
os Mmon:s,nfomaçilCS noS-de 
e.._ locahado111 A-D. fio. 
ctro t. l62. rooc 2• 1-1575 

IIAIIDJDADES DE ESTUDO· 
O Scsc mantán ,nscn90cs -
para o amo Habdidadcs de Estudo. 
Destina-se a crianças dos 7 aos 14 
anos A a1mdadc au."OILI DO rd:Mço 
C$COlarc dcscm1>h-c o senso cnbc:o. 
c.n,oh ttido a cn3nça emJOgos ludl
cos c. a.11,1<Lldes esponl\i,IS e reforço 
escolar lnscnç.ioe n'lens:thcbde· RS 
10,mp.n o::m:ra.inoc RS 15,00 para 
U5UJnO \lats mfom13Ç'6c$ ro HJtnh• 
d..1dc de Esludos. l0e1hz::1eb lll A,-e
rud.1 DomPcdrol. .562. fone 2-1 J.15;5 

BATERIA · O prof~"°' Edson 
FIiho 1mmstr..1 para m1a.m1cs.. aulas 
dcb.ncnJpa r.,aJul1osccn.1nç.1S ln• 
h:rc!ol-ldo~ cm ~ 1nsi:n:,cr dC\cm 
J1 JrO[Ol'k: J:-t4-1(1~5ou 'ltu.(..-UJ 
O ~,wkrt."ÇO e a RuJ ~ Castro 
'.',;ogucir2. n : 1628. noBcssl 

D.\~ÇA • .\ lctcnsuc salsa. 
bolc:ro s;to .,penas :alguns dos nt• 
mo) que o Centro de At1, idades 
H Ho!JndJ esta oferecendo. na 
.m:.l d,1 dança de s.tl.lo O centro 
í1c.1 111s1alado na A,c111dJ Esp,ruo 
S.11110. 1:n.a no O.u rro dos Es1a
dos Oíonccol.a-6-<1108 

ARTE E '1U~IC.\ • lnlcrcss.1 -
do~ podem o;e 111s..; re, cr p.ua cur• 
so!. de 1ccl.:ado. cord.ls . sopro. de
senho. pm1ur.t. técmcJS ,oc.,,1s e 
desenhos cm quadrinhos Onde 
Es~ol.1 de \1us1c.1 e Anes Plàs11 -
cn,, instalada na A\ JosC Libera• 
to. 170. \ hr..1m:.1r. fone 224-9018 

ALll l,'1O 0ESIGNZ 



........... 04dtjoào. a ............. CGD raida n:
.... 11 o111u ..-:i1i1 de Ewlaa Mlrafa, a boObquc de 
IIIÍIIIIKadaai.dol ......... S&u•C-CartaSm

iá.,_..,._dclfilcespecial.- •iam daoçaale 
O. CIIIVÍIIII i' ado i...,. - u .,..,.,........ Ver.a filcundo, 
' lfalaâ. Aimada BIieia, WdmaCoraulo, Rqma Bouo, Lu

lila Ewristo Queuoz. Sald, Porto. Lúaade Fllllna Hen-
Alada Cruz, Zé1a Almeida. Sclma Dias. Ana Làc,a EJpmo
. Cc1a1c. C-,,içlo bapenaDo. Laia llnlo, Mana Al\cs, 

E11<1C1a Mdlo, Lúaa Padilha. Mana Dmaz, MON Lu1-
t Clracmba Tailreila Pmin. 

A UIOÃO 

, ___ ......,. __ ..,.. 
i-- .... ,,,__,., .... ......................... ,. 
e-. ........... ~.,......, 
u ..... ....... ., • Hotel T-... O 
............. ,. • ..-&o..._,.-. --.. .--...... ........ ............. ,___ ... , .... 
............ lllada ...... C-.. .. ...,....._.._,.._ 
jonol, .....- o Ilia da l......._ 
T-._ pranta o •poria

............ ;.r..a Ulio M-. -or 

._ ;....i Nm• e ...... a-.. ... ui.ui 
Aaoldo, Tlloral Madalaaa. - ,_ 
- ....... a .......ia J- ......... 
,......O-Relia. 

Procurador Antônio Carw•lho • o comodoro lucuno W•ndNi~ filho. 
Antônio Carwalho retomou de mais"""' ,iogem à Europa, 

A Sudema 

AS---So.p&' I fb 
<ia dt Admioist~ do Môo 
Ambialt<, 6r1l0 rapo11shd 
pda polltica ....... Em
do ela Paraíba, <- - r.ito 
bit7-,jjaú..-a.,.... 
cl'MIOÇlo alusiva l S-- do 
'ltrioAmbi<nte/99(01a05.W). 
Últ i o maior.-. aaal, .. 
lermos dt mtio ••bit.ate. e 
objdin informar, llfflSiWiur e 
dtsptrtar toda socitcladt para 
as cp,Hlks ambôtabis. 

Proserv 

Há potKO "'°" tk II0"'1 St • 
•0110. Al•tr lallrta110 dos 
So,tto.1 1116 coord,,,ando a 
Árw, dt As11stlnc1a Tlauca , 
Atmduw,,,o do Prosuv C º"' 
-• dr 16 ano, ih apmln
aa COM a MOrCO J'W .A/,,.,r t 
11m gu,nu clta\lt-dt-011ro. 
pr,m1QÇ40 conc,dida ptla l i,. 
/}cpragtn do Bra.s1t ao prop..s
s,onal nsponsth:tl FH'ª tqt,1 . 
p,t qt,t c .. -,,rr todas as ,rr. 
gi11c1as da fàhr1ca 

Homenag1 
\'ei.1a terça-Jeiro. a J ,:utJ IIOf'U. I MIUJalto .Vatdonça 

rutbtrâ uma homtnagtm dt JIIO.J • para comtmoror a 
('O(.'ia,:tnr Jt '\tu ani,l'TSário. (lrum aM •>ott da r«qx.-Jo i o 
Ufo1'tJJwl Sorma H"tmdul~-

,,-------------, 
1 EYentos 1 
1 1 
1 O Dtr<tor de Marlctm da PBTur. 
1 Abclanlo Jurema. ,oltou de S:lo Paulo 
I muno 01111s1;ismado. depot5 de partx:1• 
I 113r de dou ._untes C\'OllOs do tu· 

nsmo n:iaOIUI o Wocl.shop cb C\'C c 
: o Hotel Trnd Sbo". n:ahudos cm 
I meados do mês de mlJO 

De acordo com Jurema. cm C\ldcn-
11 te o interesse das g.....ics op<Ddor:ls 

de tunsmo, dos ag<n1cs de ,_. e do 
1 ainsum,dor final • o turuu • pela Par.u• 
1 ~ "Muitos 113ulmas me pergunuram 

Ae.JCecutiin 
!Abel 
úulonti 
Viera.ls
seAuto 
Escola 
lt.inh., d., 

~------= ...it---JJ f'aZ 

• • • , .\ ultima ~Jt>ítira. 
DO Acn,pono Ca.rtro Pl■ ro. a 
lmnrropn.0\aa .... ,olmida
d<c,pca.11oad<,_2' 
-.mmbnça.matto• .. car-
1,lottld'"oac,,m~ohhlo 
dtl'tnoubcl.llk~ 
ao~fflUdorJo,I\I....._ 

de~~~.c=~.i:! 
Anlbal Filho. filhos do, c:m,s < 
Anml(l.u:,o)~c.\lllo1Do
nsl \lincl\""'-pn:,m:1t..,.mncb 
p>ndcsaaJl1lc<UnClllossm.mdo 
1~~A"'r.:'tr:.E~IUA do 

úrlos Duarte, a pernambucana Neug Camf)<uJ e ~orro Brito, durante o 
lan\ ~1111cnlo da Revi,ta Tr,m,'\otíci,,.., 

1 pelo A«mlc Brasil. t\-cnto que,,., = · 
1 C3r a chcgacb do pnmcuo Sol do ono 
1 2000". dlSSc o diretor da PBTur, mfor-
1 nundo :und3 quc os 113cotes tunsucos 
1 p,r.1 Joôo Pcsso, , êm sendo dmdg,dos 
1 d1;mamcntt R3 grande 1mprcnS3 de S.io 
1 Paulo, pelas opcr:,doras CVC e Solcrur 1 , _____________ / 

rts:lau.rantt Caç-ui. R•d• d~ 
S-..iriprq,sraT-cardâpo 
~p«ia.l C'Oal comida.1 j1taíu,,, 
pan a rrani1o do Cl•bt do 
Courm(C. qut ali ,trá ruh1.-ada 
no eh• 10 d< junho. 

•••\1l'ITAgmtc qucadon 

Pça. da Independência, I09 - ramhi:í - João Pessoa-PB 
1 om·: 108]\ ~'2-lX8'i _______ __, 

V~RIG 
BMLL 

j 

Reservas e Informações Tooll-Free-0800-997000 
E.MAIL:hnp://www.varig.com.br 
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-N0.11-
GLoao - t.-,....__ ,.._ _ _ ,, __ _ ----aru, . ....... --.an. 

.. Nof'ca 
- •Glol!oa..l ---•E..,-•-1 
IIM5•""""'~ 
12tl00 · ,.,..._~Oldl 
12"-'0 ·5-•-
1,10 , ......... x.u 
1'5'i • A....-•~ 
16115'1 • °'....,..drof..., 
~ - F....-o 
lllL'\ S.drBa,,, 
!)lM\ no..i,-.,\laor- 0..MI..... ,..~ 
01h35 CotaJiOI 4,._•RJ• 
OlbSO DupaE.lr'--...iu 

SBT 
Oflll,f;i ~n\"na 
06lt4~ f.Alu,.;.&i,,· 

07h09 ~~wo 
0'7hln - ~n:b 
(J;'b\Q . ~:a~õa 
0a.'O • S..,&lk'ffl('MUAh,._,oesro 
0'11,00 • ...,,.Rn, .. T-do _, 
'°""' -llbOO \ eu 
1~ ~,,hlOS..• 
~•'- OtfT"CW .. --oaGabi 
Olbl9 s,,....., 
Olh-"'O Fnndt ,1t:1 A lllll'ria • ...._.c,... ,.,...SI') 
n.•-1,DWrio•l._ 

C...... 1ttdtr:,.:noSP) 
01ll10 · Fadc , oiteU \larlllila 
n..i ,apfflUSPl 
O&blO - S,.,._...._ 

RECORO 
OSbOO Prcpama&:w..:111wo 
O<b."1 D«p,n,,d>f< 
oi,,i • ~!drl-t 
11 lii! KJ - $aalo Clllhocm Sni t.. 
00ti00 - P.-.1t1 e~~, 
11h00 . /Af'PII: fq'rl\C" 
1~ •0. \k~\t _...,,,_. da 
EacobwJ..1 Blnab, 
I \WYI EJ,.aoa.- Pa,quc: 
l~hl"O ~ ~dit l\..Wllr1lf0· \laidc 
ludll 
16hl0 • Atn1St,1' t:\111.."C'~ Mi tq"(lM: 

ISb.\O E.-t-, lJwoa (.da\kl dt -19'.lO f ala Bl'Ull f..dt,,,-..,«0o,. ..... , 
! Ua..lO \11~ 

ª"' ~•lJilllr..l 
OllOl Fala l.f'l'C' fA Tt b.-.· 
O:h00 F~•drft 

BANDEIRANTES 
OSb!, rro,::r- ~at:i, , 
o:5hS~ l,rt~Da~a 
~'.'iNlll!p,.'W1 
(r,'b'i~ P,,lbq'iin 

hl5Cmal. Dimo 
l<l,.:5CW.-lnaloC"..am 

ICIL'i'i r.ti,1,l,:1 ,,iq. Riio ll"lllll('O .'.\ 
s- ..... 
l)b00S,.,. do E&poc1c 
lOliJO Sbw ~ -·A Lata do 
~ 
21bll) \Un,.y Pdtm ~ CCC 

\t.. .. a.a ~ !nt:t 

!W•i SclrerTt\.-.co 
OCl()1ea.drE1~ 
CX.....\O \ Ídc'\·Clutt "w-t~Ladrk,, 

O?h \(} En..-unmtnr, 

CULTURA 
tN!iO) \ , \1 , \ " J.a,fU!""T --lilbl.J 1 0b, \ n \laUIII Off 
lno 

l.!h"l 0,-.wnllo ' ·MIN \, 
LftdM4o\,._Cllic-. l \t•dttt 
IJh,1,11 Re,,llla,~>C'mmt.18r-..~ 
l'hllll ,1_ l,l&l. \1 3Mlk "-JW't 

""' ,...,,,._., \da. \ t. , .... raptt· _.,, 
ICb l l Olho \ \\<) 

l ltOl • lkal ftruil _., 11,0 

1::11..\0 D"-~ , ._,_. 
drr, 8.atn&.a O ( '•e,rlhrlre Qo~ 
Dn(nw 
llhJO Rn11111doC111rm1~ 

14'11 11 , , -..uaptl\duptwi 
14 J0 0:,..-arir.6 
IS~ C.WORiTD Bllm 
l~W'I \. ludo 
'l l')ftl, 11 Ofaruldr~ 

:""31) O""°""'l..,. 
)1H11 h~lioC~anl'm\c:,. 
~ c..,_.n, Llnmo Pn.>fnllU 1 

l:h.,l0 .. ~"'1E.:O 

1Qi1X, .. P\lncca Tffl'I. • ú;po.b,.&a 

Al ' -..e:~ do 0rmoco 
t9'ffl-~'1....calfncluz 
/ -An&oalOHAttl\i,u.1r.\a...._ 
2(1{)() Mn 11D 8 1-.il • \ta,r. A 
,\,·cncan. J.> ~ 
:1 .- .~ \(ldalk 

l'Mida4ot~ / \1"-""-f.MI_,. ..... 
::ai, , • C'.-do\,:sdr (aHi"'>) 
!li&.\() C\J!Dt'WRobfflDD'-'~ 
•111.IO 1km e,,,il(.....,.._., 

Luciano Rock prome 
novidades para o "lf 

Depois da T,azinha. e da Feiticeira, o apresentador prepara novas 
Paula R,~onan, 

~WlltlMfo 

Q:.::n...=: 
dldeJllfl-05~ 
JCIOOqu<cle3emdYeem 
grandes wte<IO<. ,uo 

Jj nlol 1111\idadc Quando IOdoo 
amda,. deleua,·arncnn al!IOIC

mtt da modelo SUDRA Ah..._ a 
1i1Z1nha. ele '"'-'OU da cartola a 
bela lon Joana Prado. ,ncorpo
rando. fe,bCOrll. 

R<:$p00Sá\ffl porpttaOS(IO 

pontos no lbope pano a Rede 
Bandc1ran1e<. as duas modelo. 
ronoegumun alcança'bnlhopó-
pno e tn~,am no, as carrcu-as. 
oomo cantonb. apresaudoras e 
emprcs.úw das marcas que le
''IID SCIIS nomes ficáaos.Suzana 
Ah-es. poraar.,i.,.ji ,,rou mar
ca de hngene • de, e tSl!Qr seu 
prDIJWlllOlseg,niacpm,nade 
Junho. com dinçio de bts mi

nutos, que será apresentado an
lCS do programa "H'" emrar no ar 

E-"' no, idade,, amd3 serão 
lllUltlS. Luciano fazsu.,pensc pira 

as no,-a.,~trétasque prometem 
entrnrnoarwndatmJunho. ''f<
rcroo-- m:u, algun.< quadros. mas 
ainda I .,,grcdo··, «conde. Um 
dek< <ena o quadro ''Sem Saca
nagem". um game da'P""'do•n-
11\! ca.-.ai, de n.ullOl':ldo,. 

\1as. por enqu:uuo. o apre
<cnl.ador ~ OUUti arma,, pan 
e<quentar o programa. Também 
pn-ocupado com ttmas que fa
um ~ do COCldaano dos ado-

A cada quinze d1lli, -.em
prt li, ..,,tas-fc,ra?· , 21 
hor;i.,. o "'La\lndc • traz 
con, ,dados de di ~as áreas 
pan da<CUbr assumo. polbru
cos. O quadro Ji contou com 
a presença do Ministro da 
Sallde JO\é Serra• o da 

lesctnt.-, Luciano e<trcOU re- E<lucac;ão Paulo Renato de 
ccn1ementcdoa<"apenb, os·· O Souza. ··Esumo,com•= 
"L» andena'" . um programa só quadro há cerca de um mês 
com deba1es ,obre problema., no ar e temos tido bom 
'6:-il'\-«-OOÔfflJCO--. e o .. Ambu· refomo·· . comernora o aprc-
1,ncta da Moda'" - um quadro ,cnudor .. ,,._ 1ntençloé 
de tran,fonnaçào. colocar a, pc,,oa, que c,1.ão 

comando do nosso País para 
falar com c~sa garotada" 

Pani Hucl.. a cred1b1lida
dc de <eu programa cMga a 
~ mars 1mponantc mc,mo 
que a audiência .. Quero que 
os JO' em~ parucipcm do 
programa. Quero falar de 
coisa ~ria. E.\tamos sempre 
buscando as,untos que mtc• 
rc sem a este publico··. co-
mcnta. Tcnslo pr~- mcn'1.rual 
e horrtOMC,uafü'lmo ~ algum, 
do~ próximo~ temas a serem 
dascuuóos 

Luciano (acima) 
re,elou sucessos como 
a T,azinha ,à direita! e 

a Fei11ce1ra, 
responsáve1 por 

precioso, ponto, no 
lbope para a 

Bandeirantes. Agora , 
promete quadros 
surpreendentes e, 

quem abe, uma nova 
mani<1 nacional 

Mo.1, Jc, e e mcno, polê• 
mico. o quadro "Ambulànc,a 
da Moda" - ha uma semana 
no ar- l pura d1vcr~ão. l'ma 
ambulância cMga na cai.a de 
um 1cl.-.pecudor munida de 
cabclc1rc1ro. c,teuci,w,, 
maquiado~. massag_is"tas. 
etc. Ch profhsionais fazem 
uma ,crdadeiratran..,fonnaçlo 
na aparência do c.-,colh1do 
para paruc,par do quadro 

··soque nilo é um sm1plc, 
·ante, e <lepo1,· Depoi, quc 
a pes,oa est:I toda pmduz,da. 

D FILMES DO DIA 
\l,\ GIC 1'10 li (ldcml 

l6hll0 na Rttml El, \ Jqcjl 
Dtr(\·io Jc tq,,hcn f- · 1r-,.t 1:om 
\ 1tphcn """º Tcd J,n Roh<n, 
e Jcnnifcr S.1, 1dic H1..,hwu Jc 
um .roe.o de 13 ~°"· e trda de 
um., \COC dt T\ ...ol',rc ma 
nw.rc1a.J\ '1() minuto, 

1'IC 1'.c80 U R-WGL 
R," Ç.,\ \IORTAI, !Tnplc 
Cro, 1 1 h45 na C!l."T E\:A 
DareçJo de Atl.) t An"'U) com 
C)ntlua Rothrot: Chns Bame 
e RO) \ fartcn ,~~ l C'.\pcrt 
t m arte\ nu&n:li.JS e chdc de 
'tgu~a Sua m11,\ào l prote• 
ccr o tra.n,ronc de um i.:ompuu 
dor qu< podc >« rouh•d<> 1"-' 
tcm,n,ta) <JS 11UOU(()I, 

A 1.tT\ DO UR.\G \() 
(Dragon F1ghll :!Ob<X) Ili 

Bandeira.nu::, Hong l\on~. 19 
Dtf'e\.kl de 81II~ Tanr. com Jct 
La. Stcphco<no-. e , ,na U Chi. 
n~cr \( cnH,hc numa t,nga e 
m.&U.k:ldcnta\mcnlC um poh,,at 
e .11.'aN "'-Cndo ~ gu1do. mdo 
-.t' Jbngar na rJdan.1 de um 
am110. 9:\ m1nut0'.\ 

o .-u,1:r, \DOR ,n,m,n.a-
10<> :ntOOna(.'),,'T 1'.LA. )%Q 
Otrcç:.o de H Ka)e ll)al. com 
Fr>nl. Z...anno. Da,ld Camdme e 
Brct1Clark. D011auerrc""' 
procu.m chnunar Elia,.. que c.,â 

fff\lCS I eoftStJUlí UJ1ll. .uma 
podero,a. 95 nunutO\ 

on \11'l TO~ P\R.\ 
\IORRt.R <Tcn to \l idn1Jhll 
~1h<on.aGtot., EtA. IQi1 

Ot "'"" de J l.tt l'homr""'
cocn Chartc, Bron-.on. l.1\1 

E1l~.Khcr e Andrc"" tC\ CM 

Lm rohcta1. a~"'lf'TCIC'1dot:nm a 
lcnudloda roh~,a e da Ju(,u~:i. 
at ~t:i ·\C: do dcr,.uurntnto p,u.1 
ln\'C\U~;,U p0I Cl)ntra própria o 

U.,.\,II.\IR3lO de ,àna_, mulhcrc, 

~ETh LADRÕES 1Sc,cn 
TlUc\ e, 1 - 00h \O oa Bandcin.1 
te, f l \ . 1960 Om:çào dc 
Hcní) llatha-.ay, com E.d"" anJ 
Robin~. Rod S1c1gcr e Eh 
Walla.:h Profc»or "'liJUU um 
grupo de cnnunoso, ~ roul>.u 
uma tonuna d<K cofre. de um 
Cl~\IRO. 102 m1nu10~ 

A IIISTÓRI ~ DE f R
'lST GRt.E, 1Thc fosn"t 
Gr«n toryl Ih 10 oo SBT 
'0MCntc para Slo Paulo l-.L1 ,\. 
tWl D1fe\"•Odr l.th. l..anru,'il 
lc. ,om \tom( Che, tnut. Cch 

Pl,undcr ( Golf) Gruhh-o t·m 
,:ruf'('I Jc c, tuJantc .. Pef:nll 

cntrcnl.un arncil\·a,> rorquc 
dcddiram t:(tudar n.a melhor 
~\4.:'etla d.1 cad..Jc, at~ i:ntlo 
c,du,l\a para hranc.:w .. 100 
mtnuto, 

O Dl.\RIO DL l\l \ 
("()ti 111',ll \ 1.\ Bunn1, 
T:llc) lhlOnoSllT l.u\. lQR~ 
Due.;.., de K.rc:n \nhut, ,om 
Klnbc Allen, Co11cr Snuth e 
Joana Kcms Em 196}. uma 
,omah,ta se c.md1<W.a ao -:argo 
Jc "cocltunha", i aceno e come· 
,a a lr'lballur oo Pia) bo) Qub. 

tJl1dc dc,cobn: que """" l'lM 
cnlrcntam urrw. dura ro11n;1 p.ara 
'-Obrl:,1\cTQ7mmut""' 

\ fll lL\ DI:. M\ " 
1R)lll 0.U~) \b-101\J 

\IARATO"A R\Ú 
t rhc Jcncbo M1lcl- lhlO 
·er mente p,nSl,o 
EL \ , 1979 ~ai< 
\lann. com Pttcr Sl!IOI' 
R1 hanl La\\ ,on e R'!' 
Mo<lcy. l'm pce,tdtb\: 
pelo ~bO d.a prulocrt 
hor.1., '<li&) L'm ,-n 
~":onhect seu ,~, e• 
na \:~Ul\l.1 de Utll \ ... 

equ1rc ohmr,(.a antr.
maraton.1 Ma.\,, ,rtt.. 

• l'f'l"''.,.i N!Tt" """' 

----- ,.,. 




